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ABERTURA 

STÁ. tão bem de-
monstrada a 
-impor ta ii c i a 
que as tradi-
ções popida-
res lmn para o 
conhecimento 
da vida social 

IT das naAes, e 
ha ainda. tantos mate-
riaes rc-colher no nos-
so paiz, que .jidgamos 
serát bem recebida do 
publico mais uma pu-
blicação que não só 
.c.'onstititirá um centro 
de estudos, mas ao 
mesmo tempo se es-
forçará por augmentar 
o peculio dos factos 

eth ' logra ph icos. • 
Guii o liinlo ./oista do Minho 

quer-se ipenas mostrar que a ini-
ciativa partiu do .111.inho, e não que 
nos occuparemos exclusivamente 
d'esta producia, pois, como jã no 
preente númerumostramos,moi-
tos assumptos, som sahirem fóra 
do dombdo especial do que os in-
giezes chamão Fo/k-Lore, teui ca-
bimento na nossa revista. 

Aos ethriographos p(wttigne-
zes e extrangeiros pedimos a sua 
ajuda e os se,us eons;elhos: ferve 

rti.")s o saiigue da mecidade,as 
;I:piracõis mais vi\-•u••-.., noH 

zem, e por isso que, livres do 
preconceitos e de rancores, accei-
Lavemos com prazer as lições dos 
mestres! 

Darcellos, 1 de Abril de 1885. 

A Direcção. 
• 

CRENCS POPULUIES 
A ehuva.—A neve.—A palavra 

"Velha nas tradições populares 
porluguezas. 

Depois de não pequena lucta, 
o estudo scientifico dos costu-
mes populares está definitiva-
mente implantado em Portu-
gal. Algumas províncias offere-
cem mesmo um peculio já bas-
tante consideravel, como por 
exemplo o Alentejo, onde o meu 
intelligente amigo A. Thomaz 
Pires tem desenterrado da tua-
dição uma • immeiísidade de 
cantos populares. Honra pois 
áquelles que, conscios da bn-
portancia e. dignidade do seu 
trabalho, não fizeram caso das 
zombarias dos estultos, e prose-
guiraill avante na tarefa saída 
de investigai' a«allna do povo! 

Public;undo aqui alguns ma-
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teriaes etlmograpiricos, oxalá' Tamboril no Minho e Traz-os-
que eu desperte no animo de Montes se costuma exclamar na 
um ou outro teitor extranho a occasião em que se avista uma 
estes assumptos o gõslo por el-1 grande camada de neve ou gea-
les. da á superfície da terra: «A Ve-

Comecarei por uma supersti- • lha esta noite peneirou bem! »(2). 
ção acerca da chuva. Estamos no Eis aqui dois factos interes-, 
inverno: a occasião é pois apro-1 saldes: de um lado a compara-
priada. ção do gelo com a farinha; do 

Diz-se em muitos pontos do Outro a personificação da noute. 
Minho que quando chove e ao1 Com relação ao primeiro, leio 
mesmo tempo faz sol, es tão as' n'uma revista franceza: « rtuand 
bruxas a. pentear-se, deixando' il neige.; les paysans disent que 
calmir lendens,- que são -a chuva. le non Diouf vali« sou avoine, 
Ora, numa obra franceza do sec. Parceque (otite la poussiére, qui 
XVIII, ( é-se a respeito do or- est la neige,tombe» ( 3). Em Ja-
valho: « Los vilageois cot) Grinun, o verdadeiro inicia-
ginent, tantost que ce sont dor do estudo dos costumes do 
dex poux d'argent, tombez le povo, Frau, Holde representa a 
matin de la [M.e du Soleil qu'r neve, porque « when it senows» 
se peigne...» ( I). COMO se N'4, She is making bei bed, and lhe 
as nossas velhas rAo fazem se- feathrs of it Ily»(4);noutros pon-

, não repetir 'um dito bem es.pa- tos da obra do mesmo auctor 
filado e bem antigo. citam-se mais tradições segundo 
Em geral as tradições de as quaes Os flocos de, neve são 

um paiz não são autochtonas identificados c.ort pennas que 
d'elle, mas encontram-se em elem do cen•/''' 
muitos, e ás vezes bastante alas- Com relação á iNTort,t..:eonlieço 

varias phrases e supersii(:Aes em tados. E' essa urna Lis razões 
por que o conhecimento (les que a Noute é personificada ri' 

sos e crenças merece a attenção uma Vell'a• A Palavra lTel" 
dos investigadores: c,our effeito, é nlesnl° 11'11 teimo generico 
se essas tra dições viajaram, que absorveu PM Si MiliinS con-

que alguem as levou, e ceNões com" A "°- 
de da- Irel h , S(trraç/lo;-dit-Velli a • necessidade da det4minação 

outras tantas relações historr-  
(2) Vid. as minhas Trad. Pop, 

cas. de Por tugal, 13(3. 
(3) it.) Ho mania, ITU, 260. 

(I) apua! Uwinet »op. de E. (4) .1).utslie Mii1ho1oic, 
IRonand, pag. 131. (na trad, ingieza 
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POPULARES DE HilEül0S 
colhidas por • ' 

CANDIDO A. LANDOLT. 
com um,a introducção por 

J. LETT h' .1)1‹: VASCONCE I., LOS 

• 

Um facto importante na nos-
sa ethnographia é o desappareci-

mento dos nomes pagãos que 
symbolisavain mythos, •e a sub-
stituição Welles, já por termos 
communs, como no caso pre-
sente, já por outros de uso 

tamhem vu4,Yar, como Diabo. 
E pois que a fonte vac alia, á 

hora em que escrevo estas 
ou antes pois que é noite velha, 

para me servir de urna expres-
são mui usada na minha terra, 
—eu ponho ponto por agora. 

10140,-17 de Dezembro — 
188. 

,I. Leite de 1rasconeellos. 

TitA1)1(:,ÕES 

• 

INTRoDuççÀo 

1011,0 ARA. UM (lia se possão es-
-‘ balar completamente as nos-
sas tradições populares, é da ma-
xima importancia formar collec-
ões parciites, eorrespoudente.s 
provincias, ou ainda aos con-

celhos. Os habitantes das locali-
dades estão mais no caso de co-
lher informações abundantes so-
bre essas localidades, d.o que a-
(luciles que tern de abranger o 
paiz inteiro. 

respeito do Algarve ha 

Romanceiro do Algarve de Estacio 
da Veiga, e varios Romances pu-
blicados por Heis Damas() na En-
vclopedia Republicana de Lisboa; 
lo Alentejo ha uma riquissima 
collecção de Cantos e Compara-
,-(7s populares impressas por A. 
fliomaz Pires na. Sentinella da 
.Pronteira de Elvas e no P:Ivense; 
do Douro ha as Tradiçi5es popula-
res da provincia Douro, publi-
cadas na Aurora do Cavado, de 
llarcellos, por J. Vieira de A.ndra-
le; da Beira-Alta, minha. pairia, 
publiquei eu alguns Costumes na 
cilada Eneyclopedia; do Minho, 
onde tenho por vezes passado dif-
ferente,s férias, publiquei egual-
mente alguns G(mtiones no jornal 
O .Penalidelense d.e Penallel. 

Isto, pelo que se refere a co!-
ieee porque collecryjes 
geraes slo lambem numerosas, e 
Portugal péi(le twoporcionalmente 
bom brear com os paizes mais ri-
cos ein obras, deste genero, como 

Italia, a Vrança, 
Mas a mina estari esgotada? 
Não, decerto: cila é vastissi-

ma, abrange todos os dominios 
eia que a intelligenciudo povo é 
capaz de se espraiai.. 

Eis porque me alegrei imtncii-
so quando o se. Candido Augusto 
Landolt, emprezario (festa revis-
ta e moço de Muita vontade por 
estes assumptos, me enviou nina 
collecoãO de tradições do conce-
lho de l;areellos,pedindo-ine duns 
Unhas de introducão para cila. 
A coileccão esta hei. Se eu a-

gora tivesse Umpo, podia em no-
tas indicar diversas Variantes por-
tuguezas; assimi se veria mais cla-
ramente a veracidade do ( pie af-
lirmo. 

Não me cançarei de dizer mais 
urna 10z que O estudo das 
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EA CI-KEI MINHOTI ções populares, ainda que pareça 
que não, tom um interesse real e 

eihnographia, mas para othno- I CANÇÕES POPULARES 
profundo, não só para a nosso 

praphia geral, porque, sem o co-
nhecimento do viver Intimo, por 
assim dizer demestied, de um po-
vo, mal se póde conhecer bem es- ide cantar, eide rir, 
se povo nos seus caracteres ac- 9 eide ser muito alegre, 
tnaes, e por outro lado, sem o co- eide mandar á tri.sleza 
nlieditnento do Passado, nós não p'ró diabo (pie 
comprehenderemos a nossa exis-
tendia: ora, as tradições popula- Estou á sombra da ramada, 
res são a cada passo religains que nom á chuva, nem ó sol, 
as gerações extindtas deixarão na estou á beira do amor, 
sua marcha atravéz dos seculos; não ha regale mi elhor. 

são fragnientos que, recompostos, 
o que se obtem pelas compara- Não se me dá de ter cruz 
4.-,ões quer entre as tradições de tendo o calvario  
um paiz quer entre as de muitos não se me dá de penar, 
paizes, reproduzem uni quadro sabendo eu por quem é. 
niaravilhoso em que se desenha, 4 
nos seus troços mais salientes, a O meu amor por me deixar, 
evolução da limaanidode. pensava glen que morria, 

(lume, na collecção que se se- e eu sou qUeill eii d'al 1 VS', 
gue abtlrldãO os termos populares, teuho a mesma alegria. 
eu vou precedê-los de algumas * 
notas grammatienes que não alon- Que lindo botão de rosa,' 
go minto, porque, tendo de puibli- aquella roseira tem; 
com' em. 'breve um. Lrabanio acerca debaixo 'Tingem lhe chega, . 
dos Dialectos minhotos, deixo para a cima não vae ningiwnd 

lá as Iiiiiluciusidades• Aqui °ciar-
po-me só de 1.3›árcelles, fundando- O cravo tem vinte folhas, 
me principalmente no g materiaes a rosa tem vitil:e uma. 
avulsos que o sr. Landolt nie re- anda o cravo em demanda, 
metteu, e noutros que colhi 11111M1S por a rosa ler mais uma. 
cartas mannscriptas do seu. XVIII 7 
datados de nardellos, cartas que O cravo bateu na roso, 
para este lilit me emprestou O meu asuccena foi crelar, 
contemporanee do medicina, e in- ó (pie lindo juramento, 
telli£Y,en te amigo, Almeida Ferraz, o aidiLt tem para dar. 
de 1:3arcellinhos. 8 

tináa?• Eido ir, e eide vir, 
falia te não (.4de ( 13r, 
chie-te fazer mote: 
com'ó mivie no mar, 

• 
institio S'ilpo 
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O dialecto mirandez 

Chama-se assim urna impor-
tante contribuição para o estudo 
da dialectologia romanica no do-
mini° hispano-lusitanico, devi-
da ao sr. J. Leite de Vasconcel-
los e publicada pela incansavel 
casa editora dos srs. Clavel& 
d'esta cidade, . a quem cabem 
muitos elogios. 
A grande importancia do al-

ludido opusculo (40 pag. in-8.0 
grande, preço 300 is.) e a sua. 
muita curiosidade augmentam 
logo que se considera que em 
Portugal, infelizmente, muito 
poucas pessoas, 3 ou 4, se de-
dicam . a estes assumptos, que 
são não sei qual mais, se valio-
sos, se difficeis. 

Divide-se este trabalho em 
cinco capitulos. O primeiro é 
dedicado á phonologia (tratado 
dos sons) do mirandez, dialecto 
que tem por zona geographica 
simplesmente os arredores da 
cidade de Miranda-do-Douro, 
em Traz-os-Montes; o segundo 
morphologia (tratado das fór-
mas ou reflexões) do mesmo dia-
lecto; o terceiro á syntaxe; o 
quarto á transcrição de varios 
textos em mirandez, compre-
!tendendo varias tradições po-
pulares (um conto, uma narra-
tiva, uma lenda, uni dialogo, 

advinhas, cantigas e dictados).e • 
o quinto, finalmente, contém 
um vocabulario do dialecto mi-
randez, rezumido. 

Da leitura d'este opusculo 
não póde deixar ,de concluir-se 
que é grande a competencia do 
auctor para esta especie‘de es-
tudos, e especialmente a pho-
netica e a morphologia são par-
tes que encerram bastantes fac-
tos e esses expostos com grande 
rigor scientifico. Vê-se que o 
sr. J. Leite de •Vasconcellos não 
é neophito na materia; tem es-
tudado e o, que é mais, tem a-
proveitado muito. 

Além das cinco partes de 
que falei ha uma conclu'são, onde 
o auctor assenta que o miran-
dez não é um dialecto da nos-
sa lingoa, senão um ramo mo-
dificado da que se falava no ter-
vitorio de Leão, .na 
pesar das analogias entre o mi-
randez e os dialectos seus visi-
nhos e mesmo não osbtante o mi-
randez offerecer em seu vocabu-
tarjo muito já do castelhano, já 
do portuguez. 

Agora resta dizer que a in-
troclucçrio do trabalho do sr. j. 
Leite de Vasconcellos, dá conta 
dos livros que consultou para 
a confecção do seu opusculo, 
das pessoas que lhe deram indi-
cações relativas ao dialecto, etc. 
etc. A' pagina 8 d'esta introdud-
ção, nota 3, tenho .;.! fazer um. 
aditamento, que é o seguinte: 
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Conheço mais 2 modos de falar 
peculiares aos rapazes, isto no 
meu concelho, Garrazeda d'An-
ciães. Um d'elles consiste em 
antepor á vogal ou diphtongo., de 
cada syllaba, as lettras pior, e o 
exemple citado pelo Sr. J. Lei-
te de Vasconcellos, i. é., estamos 
satisfeitos, dir-se-hia assim: es-
pleris,ta-P lerd-mos-plerús- sa-ple-
rd-tis- pleris-fei-plerei-tos-plemis ; 
e outro .em accrescentar trem, 
dizendo: es- tremis-ta-tremd-mos-
tremús sa-tremd-tis-trenús-fei-tre-
mei-tos7tremits. 

Os rapazes empregam estas 
diferentes maneiras de falar 
quando não .querem ser perce-
bidos por alguem e quando di-
zem ás vezes palavras obscenas. 
Com o acrescento das lettras greg 
das quaes o sr. J. Leite de Vas-
conceitos tambein fala, ouvi eu 
dizer muita vez em pequeno es-, 
tes versos: 

Samiei coentros 
No  
Foi o anno secco 
Num nasce° ninimin 
E os que nasceram 
Comeste-los tu. 

Dizendo assim: 

Sa-greyá-m i-gregui-el-greguei-co-
gre ú-en-gregen-tros-gregus, 
o  

Foi-gregoi-o-gregú-an-gregart-no - 
g regú-se-grege-co-gregú , 
Nurn-gregum-nas7gregás-ceo-gre-

geu-ni4"gregi-nhum-gregum; 

E -gr eg ui - os- gre94-que-gregu e-
oas-gregas-ce-grege-ram-gregam 

Co-gregít-mes-greges-te-grege-ios-
greg us-tu-gr egá 

Não mais preciso de aceres-
centar a respeito d'este bello 
opusculo, ácerca do qual já fala-
ram, e com louvor, homens do 
saber e da auctoridade,—JUKs 
Cornu, professor da universida-
de de Praga e auctor de muitoS 
trabalhos dialectalogicos; Ernes-
to Monaci, director do Giornile 
di Filologia romanza, editor do 
cancioneiro portuguez da Vatica-
na e professor em Roma; Hugo 
Schuchardt, professor da uni-
versidade de Graz (Austria) e 
autor de varios trabalhos sobre 
a dialectologia peninsular; A-
dolpho Coelho, a pessoa que em 
Portugal mais sabe d'estes as-
sumptos; Milá -y Fontanals, au-
dor de muitos trabalhes folklo-
ricos e dos Estudios de lengua 
catalana, trabalho de bastante 
valor; e outros escriptores. 
. Portanto, fechando, agrade-
ço ao auctor a oferta do seu 
bem elaborado trabalho, e fico 
esperando confiada mente em 
que o auctor não abandonará a 
senda que tão auspiciosamente. 
encetou, e de que, francamente, 
muito ternos a esperar. 

Os meus sinceros e mere-
cidos parabens, pois, ao sr. 
J. Leite de Vasconcellos. 

Porto. 

A. de Sequeira-Ferraz. 
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P E RIODECOS 

13oletin fol.klórieo es-
polio", director Alejandro Gui-
chot y Sierra (redaccion, Sevilla 
—Calle Teodosio, 61),—n.0 5. 15 
de Marzo de 1885: Catalogo de los 
cuentos populares, por Machado y 
Alvarez; Instrucciones para ias So-
ciedades Regionales, por Guichot; 
Seccion organizacion; Seccion de 
propaganda; Seccion Bibliogrtífica; 
Seccion de movimiento y noticias; 
C orrespondencia. 

Mélosine, recue de mytholo-
gie, littérature populaire traditions 
et usazes, dirigée par H. Gaidoz 

E. Rolland (rédaction, Paris— 
Rue des Fossés—Saint-Bernard, 
6),—n.0 13, 20 Mars 1885: Une 
nouvelle interprétation du chantdcs 
fréres Arvales, par H. Gaidoz; Les 
e,hansons populaires en Hante-Bre-
tagne, par E. Holland (Entre estas 
canções mencionão-se as seguin-
tes: Le Testament de l'Ane, que Ai- tem paradigyías na litteratura po-
pular pOrtugueza, Le coucou, do 
Mai, cf. as minhas Trad. pop. de 
Port., § 284; Jean Renaud, de que 
eu publiquei uma versão port. na 
Romania, t. La fale aux mains 
coupées, par R. Basset; Les Orties 
de la Mor, par R. Basset; Biblio-
graphie. 

The Folhlore aournal 
(Elliot Stock, 62 Paternoster Row, 
London, E. C.), Jan to March 1885: 
The Science of Folk-Lore, by Gom-
me; Sorth-Indian Proverbs, by 
Temple; The origin of lhe Robin 
Hood Epos, by Coote; Some Follc-
Lore of the soa, by Gregor; Folk-
Talesrof india, by Morris; Folk-

lore of Drayton; Notes anp Lue-
ries; Notices and netos. 

J. Leite de Vasconcellos. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Os jogos e as rimas infantis de 
Portugal (colleccionação e estudos 
para servirem á historia da trans-
missão das tradições populares) 
por E. Adolpho Coelho,—Lisboa 
1885; 

Cantigas populares recolhidas,' 
da tradição oral, na praia de Es-
pinho por johel (no jornal o El-
vense); 

Cantos populares do Alentejo re-
colhidos por A. Thomaz Pires (no 
jornal A Sentinella da Fronteira);. 

Tradições populares (bibliogra-
phia) por J. Leite de Vasconcellos 
(extracto do Tirocinio); • 

Lo toch de mal Temps per Ara-
bia y Solanas (in La Renaisenza, 
any XIV); , 

Cansons y Follíes per Pau Ber-
tran y Bros (Barcelona '1885); 

Eludes maritimes par Paul Sé-
billot (extr. do Arehivio per le 
trad. pop., IV); 

Poesias populares e,spairtolas'(e, 
tares), Barcelona, n.° 1. 

•Ill 

„ J. L„de V. 
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—O nosso amigo, e distirwto 
colector das tradições populares 
do Alentejo, A. Thomaz Pires, vae 
publicar em breve tim volume 
sobre as canções populares his-
toricas da sua provinda. 
O livro será prefaciado pelo sr. 

Oliveira Martins, e talvez seja es-
cripto em dialecto alentejano.Uma 
boa nova para os que 'amão 
Ethnographia e a Dialectologia. 

collaborador d'esta revis-
ta J. Leite de Vasconcelos, pre-
para para o prélo um -trabalho so-
bre a Tatoagem (pinturas nos bra-
ços, nas costas, nas mãos): os 
nossos leitores portuguezes e ex-
trangeiros que tiverem conheci-
mento de factos semelhantes, mui-
to nos obsequiarão mandando-nos 
desenhos a nós ou ao auctor, rua 
de S. -Victor, Porto. 

—Deve. sahir brevemente á luz 
um volume do erudito professor, 
O cir. Theophilo Braga,-0 po— 
vo portugu.ês nos seus usos, 
costumes, ecl. 

CANCIONEIRO MINHOTO 
CAN FIGAS POPULARES 

(Continuado do n.01) 

9 
A i fid a qu'o lume s'apague, 
na cinza fic'ó calor, 
ainda qu'o amor s'ausente, 
no coração fic'á dor. 

10 
Delicado é o fumo, 
que, passa a telha dobrada; 

delirados são os ()Ib. 
que mimorão por pancada. 

11 
A ruim me cliamão marôto 
um pedáçe de vadio, 
isto.já lá be,rn de traz: 
já do tempo de meu tio. 

12 
Dizes que, me queres bem, 
que ia e tens .muito amor, 
eu em hómos não me fio: 
quem me ,dás por fiador? 

13 
Dizes que mc . queres bem, 
dize-lo ficas-t'a rir, 
vais p'ra outra dizes o mesmo, 
levas a vida a mintir. 

14 
Dizes que me queres bem, 
não entendo tal querer, 
o dizer:--quero-te bem, 
quem quer o póde dizer. 

15 
Que passarinho é aquele, 
que tem a dama no ninho, 
--olha quanto é constante, 
o -amor do passarinho! 

16 
S'os passarinhos vendessem, 
as penas :pie Deus lhe deu, 
eu tambem vendia as minhas, 
que ninguem tem mais do q'eu. 

17 
Fui-me confessar e disse: 
que não tinha amor nenhum, 
derão-me por penitencia, 
—que tivesse ao menos um. 

18 
Debaixo dos olivaes, 
quem me cobre são as folhas; 
á vista que me botastes, 
—alho porro, não me tolhas. 

(Contintb). 

JosL;' da Silva Vieira.' • 
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CENI:AS POPUIIRES 
° artigo) 

Costumes populares do S. João em D. Franciscó..31anoel de Mello, 
auctor português do sec. XVII. 

Na Harpa de Melpomene (nas Tres "'luzas, ed. de 1649) vem um. 
soneto de D. Francisco Manoel com este titulo Fuegos eu noehe de 
San jaan, e começa assim: 

Yes, Amarilis, esse monte que arde 
Eu ] lama alegre toda el alta cumbre, 
Que el a-re coa .atenta rnansidumbre 
Apenas llega a regalar cobarde? • 

Pues teme de su luz, que aunque tardo 
El fin,•no mudará de su costumbre; 
Aun oy verás, que es sombra aquella ltunbre, 
Por mas que siempre nuevas Ramas guarde. 

Encontra-se a fl. 24. lIa nelle, como é manifesto, uma alta-
são aos fachos do S. Soão. Ei verdade D. Francisco Manoel de Mel-
lo amou muito as tradições populares ; noutra occasião publicarei 
a 111i mais excavaões ethuographicas que tenho feito nas suasobras. 

Porto, Abril de 1.885. 
J. Leite de •Vasconcellos. 

BIBLIMPHIA 
au•••••••••••••••••••••••••••,  

Q,aintientas compara-
~nes populai;e:,:, anda-
luzas; recogidas de la tradicion 
oral y brevemente anotadas por 
F. Rodriguez Maria, — Osuna, 
1884, in8.° paqueno, 58 pag. (tira-
gem 100 exemplares). 

Subsidio s para o 1E-lollz-
lore.portoguez, I, 
Quatrocentas comparações po-

pulares alentejanas, por A. Tho-

maz Pires (iri Elvense, anno de 
1884, em folhetins). 

Estes dois trabalhos vérsão so-
bre o mesmo assumpto,e por isso 
creio podê-los reunir numa unica 
noticia bibliographica. 
A lingoagem popular é eminen-

temente poctica. Além da varia-
dissima gesticulação corg, que o 
povo, pelo menos entre nos, occi-
dentaes, e entre os meridionaes, 
acompanha de ordinario todas as 
suas phrases, ha, ora os (betados 
apropriados, ora as comparações 
felizes, que esmalto o discurso, 
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.dando-lhe mais energia, mais vi-
vacidade. 

Os reus amigos, os srs.F.Ro-
drigues Marin, e A. Thomaz 

aquelle da Andaluzia, este do 
Alentejo. dois activos e. intelli-
gentes cultores do ramo de estu-
dos a que os inglezes chamão 
Folk-lore, tentarão recolher, com 
relação aos respectivos paizes pa-
trios, as çomparações. De dictados 
ha muitas collecções, já em His-
panha, já em Portugal. 

Nesta sua tarefa tinhão sido 
precedidos por outros escripto-
res, como por ex. A. Mir, (que, 
com o titulo de Glossaire des com-
paraisons populaires dtt Narbon-
nais et da Carcassez, publicou na 
Recue des langues romanes (o ulti-
mo art. foi em Maio de '1883) uma 
longa serie. Se bem me recordo, 
vem tambem no Archivio glottolog. 
ital., IV, fasc. 1, uma serie de 
comparações num art. de G. Mo-
rosi sobre Dialetti rom. dei man-
damenbo di Boca in Cctlabria. 
Em Portugal já o meu amigo A. 
Gonçalves Vianna, distincto ot-
tologo, tinha principiado no Pano-
rama contemporaneo de Coimbra 
dm artigo em que viria a occu-
par-se das comparações populares; 
mas esse artigo não continuou. 

Tanto o sr. Marin, como o sr. 
Pires aproximarão as compara-
ções, de outras extrangeiras. 

Eis mais algumas aproxima-
ç Nes : 

Cd canis e Nilo (anda como ga-
to por brazas; Pires, 8); 

Nee elephantus ebibere (bebe co-
mo UM boi; Pires, 18); 

Non missura catem, nisi plena 
craoris, hirado (chupa mais que 
unta: sanguesuga; Pires, 40); 

Numa adivinha e,seoceza (apud 
Notes On the folk-lore of the North-
Easte of Scottand, por W. Gregor, 
Londres 1881, pag. 81) lê-se: 

It's as white's milk 
An as black's coal; 

cf. claro como o leite (Pires, 42; cf. 
Marin, 172-176); negro como um 
tição. 

Pires, no n.o 50, traz: coin'(5 
dtro que diz e aproxima. o bispa-
nhol como cl °Iro que dijo; póclem 
aproximar-se tambem as pbrases 
que vem no Almanach des tradi-
tions populaires, 3.0 armo, 1884, 
'no art. Les Comine dit, pag. 
117 sqq.; na Beira-Alta diz-se: 
como o tiro que diz e como diz o 
oitro ou como quem diz; em por-
tuguês arclutico: diz o senil° ou 
o bom sengo (sengo=lat. senicus, 
vid. Ilomanict,. XII, 442). 

Eis alguns poucos accreseen-
'tos ás comparações portuguesas: 

Amarga como rabo de gato (d. 
Pires, n.' 4-7; Marin, 108411); 

Dança como um peão (cf. Pires, 
n.o 17; Marin, n.o 12-13); 

Contente como um cuco (cf. Pi-
res, n.0 55; Marin, n.°102-107); 

Córado como uma cereja (cf.Pi-
res, ri.° 56); 

Dorme como uma, pedm ou co-
rno um prego (cf. Pires, n.o 67-70); 

Magro como uni cão (ef , Pires, 
n.° 17.i-175). 

etc. 
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Felicitando os dois AA. pelas 
suas valiosas collecções, felicito-
Os ao mesmo tempo por terem 
conservado, as fórmas da lingoa-
gem popular, pois offerecem 
assim textos importante para os 
que se entrego a estudos de dia-
lectologia. (1) 

Porto, Maio de 1884. 

J. Leite de .Vasconcellos. 
'1111111111MMÉla 

COGIONE1110 MINOTO 

CANTIGAS POPULARES 

(Continuação> 

1.9 
Ja lá vai o sol abaixo, 
Ia não nasce, onde nascia, 

não dou as minha falias 
a ple111 as dava algum dia. 

20 
O amor ó forte e num quebra, 
o rio corre o num cam:a: 
quem me dera adevinliar, 
:;41'1Xle trazes na lembrança21  

Da outra banda do rio, 
tem meu pai um castinheiro, 

castanhas ein Ai ril. 
uvas brancas em Janeiro. 

22 
O amar mn regalo, 
para quem se sabe avir: 
aeeeitar e num dar Iln Ia, 

liberal no pedir. 
23 

P, a. amar e querer bem, 
me querem tirar a. vida! 

(li .Esta notieia estava feita 
pal'a Satlit'lla liia;4, COnSer-

iip,dita até agora. 

nem amai Le querer bem, 
nein ter a vi perdida! 

Quem me quer vender q'eu com-
um limão por um vintem, (pro, 
para tirar uma nodoa 
que o meu coração tem? 

25 
O limão talha o fastio, 
a laranja o bem querer... 
tira de mim o sentido, 
se me queres ver morrer. 

26 
Maria, minha Maria, 
meu pucarinho d'A•Veiro, 
ancião todos á profia,— 
quem te lucrara primeiro. 

27 
Maria, minha Maria, 
negra vida l'eide dar, 
nem cicie casar contigo— 
nem t'eide deixar casar. 

28 
Eu eide-te amar, amar, 
cicie-te querer, querer, 
e:ide-te roubar de casa, 
sem na tua mãe saber. 

29 
Sirva (4) verde não me prendas, 
olha que me não soguras, 
olha que tenho quebrado 
outras algemas mais duras. 

30 
Sirva verde não me prendas, 
eu não tenho quem me .córte„. 
não sejas tu sirva verde 
cansa da minha morte. 

31 
S'en morrer não botes dó, 
nem a roupa dês á tinta; 
seu morrer vou par'b coo, 
tu ficas na tua quinta. 

39 
Fide-te amiw á semana, 

domingo tenho quem: 

(1) .silva. 
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anho guerra, 
r .1110 tamem. (2) 

33 
ó rosa, 

a roseira, 
ond'eu andar, 

ia companheira. 
34 

IlO:'stás na roseira, 
fic' • •t no botão, 
&L,••. estar ó rosa, • 
q e procurarão. 

35 
• • .ho de quem tem 
arnore •-la outra banda! 
elle chove, o rio cresce, 
o meu barquinho não anda. 

36 
Não digas ao gato—sape, 
diz-lhe:—bern cá, bixaninho;• 
não digas ao amor—arre: 
diz-lhe:--bem cá, coitadinho. 

37 
Tenho chorado ao dia, 
lagrimas mais de noventa; 
quem canta seu mal espanta, 
quem chora seu mal augmenta. 

38 
O alecrim de Vianna, 
bota a raiz para o lado: 
para as dores de cotovelo, 
está o remedio provado. 

39 
O amor quando s'encontra 
causa pena e dá gosto, 
sobresalta-lh'o coração 
assobe-lh'a côr ao rosto. 

40 
O amor ernquanto novo . 
ama com todo o cuidado, 
depois que vai para velho 
mostra papel de infadado. 

41 
Toda a mulher que se casa. 
deve ser bem carinhosa: 

(2) =tarabern. 

a má vida tem a certa, 
a boa é duvidosa. 

42 
A moça para ser boa, 
ninguem lh'ade por a mão: 
ha-de ser.com'á toupeira. 
q'anda por baixo do chão! 

43 • 
A. moça para ser boa, 
ha-de ser virtuosa: 
agrada a Deus e ao mundo. 
cheira com'á propria rosa! 

44! 
Venho da terra do vidro, 
e mais não venho vidrada; 
venho da terra das moças, 
a mais não venho casada. 

45 
Candeia que não dá luz, 
não s'espeta na parede; 
o amor que não é firme 
não se faz cabedal d'ellc. 

46 
Algum dia nesta rua 
havia uma estalaije, (3) 
onde meus olhos pousavam 
quando iam em viaije. (4) 

47 
Foi-me (5) confessar ao Carmo 
numa noite de navoeiro, 
cuidei que 'stava no Carmo, 
estava no pasteleiro. 

• 48 
Rapazes e raparigas 
olhae lá por onde andais, 
a honra é como o vidro, 
quebrando não sorda(6)MaiS, 

49 
Tenho somno vou dormir 
á cama me vou deitar... 
quem anda por fóra anda, 
eu não lhe quero faltar. 

José, da Silva Vieira. 

(3) 
(4) 
(5? 
(6) 

=estalagem. 
=viagem. 
=fui,me. 
=solda 
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TRAniGõEs 
POP UI, A .R ES DE Bit RCE Li, OS 

CANÇÕES POPULARES 

0' Barcellos, ó Barcellos, 
o' Barcellos, ó vadio, 
deitas-te- te da ponte abaixo, 
foste beber agua ao rio. 

0' Barcellos, ó Barcellos, 
o' Barcellos, Cladrão, 
cahiste da ponte abaixo, 
foste beber agua ao ( alião. 

Adeus, ú rua-Direita, 
hei- de- te mmular doUrar 
de pedrinha ein pedrinha 
-p'ra O meu amor passear. 

4 
Adeus, ó rua Direita, 
rua de munnuração, 
onde se faz audiencia 
sem juiz nem escrivão. 

Adeus, areal do rio, 
zuleus, areias brilhantes, 
adeus, senhora da Ponte 
passeio dos estudantes. 

o 
Adeus, carvalho da ponte, 
adeus da poote carvalho, 
tu foste O alcoviteiro 
da moça do boticairo. 

7 
Se fores a Barcellinhos, 
tira o chapei] a meu pai: 
pede-le a filha mais nova, 
que a mais velha já lá vai. 

8 
Se fores a flarcellinhos 
leva contas de rezar 
que lá estoum as feiticeiras 
que te pod'infeitiçar. 

9 
As moças de Barcellinhos 
todas tem a fralda rota; 

só a moça d.o vigairo 
tem uma nova d'estopa. 

1.0 
As moças de Barcellinhos 
todas tem o c— . de pau, 
a barriga d.e manteiga, 
as munas de bacalhau. 

12 
Desde que Barcellos falta, 
Barcellinhos saciou, 
fizerão tanques e ruas 
c'o dinheiro que deixou. 

13 
0 seu filho Barcellinhos 
tão infame lhe sahin! 
viu cahir seu pai ao rio 
110111 por isso ill'acudiu. 

Se fores afiarcellinhos, 
leva um 1-amo de trovisco, 
que as moças de Barcellinhos 
capáro' o padre Francisco. 

Debaixo da ponte ando' 
dois peixinhos a nadar,' 
debaixo d'um burro ande 
quem se ri do meu cantar. 

15 
Mais vale amar uma pedra 
do que amar urna mulher: 
sempre tem a cara torta, 
nimguem sabe o que (Ala 

15 
O meu peito (3 um relogio, 
meu coração dá pancadas: 
no dia que te não vejo 
trago as horas trocadas. 

17 
Eu por arte tomei amores, 
eu por arte te eide amar; 
quem por arte toma amores 
por arte os torna a deixar. 

D'aqui d'onde estou bem vejo 
olhos que me estão matando: 
matai-me devagarinho, 
que eu que morrer penando! 

19 
..1rvore, que fias «.pirretes 
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porque não dás cóiza Na? 
cada qual dá o que tem 
conforme a sua pessóa. 

20 
Ha coisas que parecem bem, 
ha coizas que não parecem, 
ha coizas que diminuem 
ha coizas que crescem. 

21 
Quem. diz que o amar enfada, 
decerto que nunca amou: 
eu amei, e foi amado, 
nunca o amar me enfadou. 

22 
Eu quiz e tu não quizeste, 
tiveste opinião! 
agora já te não quero, 
amor do meu coração! 

23 
Chorai olhos, chorai olhos, 
qe'o chorar não é despreso! 
•tambern a virgem chorou 
quando viu seu filho prezo, 

24 
Chamastes ao meu cabello 
canavial de Vianna; 
eu tam bem chamo ao teu 
—a deshonra de quem ama, 

25 
Chamastes ao meu' cabello 
dobadoura de dóbár: 
eu tambem chamo ao teu 
—sarilho de ensarilhar, 

26 
Dei um beijo numa negra, 
caticha! não quero mais! 
antes quéro (furna branca, 
inda que me custe mais. 

27 
Façamos amor, façamos, 
como fazem os pombinhos: 
passarinhos innocentes 
dão abraços e beijinhos. 

28 
Estas meninas d'agora 
são como a pera pigaça; 
por dentro são combalidas, 
por fóra cheias de graça : 

29 
Este rapazes (].'agora, 
estes que Wagora são, 
trazem 5 reis no bolso 
com a sua presumpção. 

30 
Estes rapazes (1.,,.gora 
nãO comem senao farello, 
para guardar o dinheiro. 
para banha pro Yabello./e, 

/31 
Estes rapazes d'agora, 
não comem senão farinha 
para guardar o dinheiro, 
e andar de lavitinha. 

32 
Puz-me a chorar saudades, 
á beira d'agua que corre, 
a agua inc respondeu: 
—quem tem canceiras não dorme! 

33 
Puzme a chorar saudades, 
á beira da agoa corrente, 
urna voz me respondeu: 
—vaite embora, ó demente, 

34 
Pia o mocho no loureiro, 
canta o melro no silvado, 
canta o camponez no campo, 
quando anda com seu gado. 

35 
O ladrão do negro melro 
toda a noite assobiou; 
peta fresca madrugada 
bateu as azas, voou. 

30 
O ladrão do negro melro 
onde foi fazer o ninho! 
lá pVós lados de Vianna 
no mais baixo pinhelir»inho, 

37 
O gabo, quando canta, 
a gallinha cacareja; 
o melro come azeitona, 
e Lambem pica a cereja, 

38 
O' pon.ibinha branca 
de bleu de chumbo, 
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levame esta carta 
ao cabo do mulato. 

30 
O' pombinha branca 
de bico amarello; 
levame esta carta 
aonde eu quero. 

40 
Já lá vai aquelle tempo 
qu'eu era sua criada, 
que até vossê me batia 
com o pau da sua ramada 

Pasme a contar as estreitas, 
uão as acabei de contar: 
faltoume a estrela do Norte 
e a agulha de marear. 

42 
Bem alta vai a Ina 
mais Lito vai o lnar; 
mais alta vai a « fortuna» 
que o Senhor me ode dár. 

4'3 
Eu subi ao loureirinho 
cheguei ao meio calli; 
se o loureirinho é morte 
—ai de mim que já morri! 

Salsa da beira do rio, 
da beira do rio salsa; 
mais vale uma feia liza, 
do que uma bonita falsa. 

45 
Ao passar o ribeirinho, 
quebrei a minha viola: 
ajuntei os cacos todos 
mandei fazer uma nova. 

46 
Minhas idas, minhas vindas, 
minhas idas ao serão; 
foi o meu tempo perdido, 
ininhas passadas em vão. 

47 
Aunei de sette pedrinhas, e 
salta fora do meu dedo, 
que tu foste o causador 
deu tomar amores tão cedo. 

48 

Viola, minha viola, 
banduiTa, minha bandurra, 
heide fazer um vestido 
do coiro da minha burra. 

49 
Minhaviolinha nova, 
de desoilo caravelhas, 
para tocar á noite 
á menina das ovelhas. 

50 
Ifeide fazer um relogio 
da casca dum carangueijo, 
meu coração não descança 
no dia que te não vejo. 

51 
O' meu amor, quem te disse, 
q'eu a dormir suspirava? 
quem tu disse não mentiu, 
q'eu por ti suspiros dava. 

52 
Levantai-vos, carvalheiras, 
com a rama p'ró telhado: 
deixai passar os romeiros 
que vão par'ó S. Thiago. 

53 
Menina, dig'ó seu pai, 
q'eu le direi se o vir, 
que lhe não ande a ralhar 
q'eu pra casa lhe heide ir... 

54 
O' mar sagrado,—ladrão! 
quantas almas tens em ti? 
roubaSte,ine o meu amór 
já te vingastes de mim. (mi) 

Limoeiro das calçadas, 
já não torna a dar limões. 
que le cortaram a rama 
para render corações. 

56 
Já lá, vai por o mar fóra 
quem nos meus braços dormia: 
era o mais bonito cravo 
que no jardim se colhia. 

57 
De joelhos foi ao mar, 
de joelhos fui ao fundo. 
eu queria que me dissessem 
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quantos olhos tem o mundo! 
58 

Vai-te. embora, amor ingrato, 
eu não quero nada teu, 
porque fostes dar a outro 
aquillo que era só meu. 

59 . . 
Quem quizer comprar q'eu vendo, 
amores que enjeitei; 
eu vendo-Os baratinhos 
bem baratos Os comprei. 

60 
Cazei-me com uma velha 
por causa da filharada, 
ora o diabo da velha 
teve dez (Puma ninhada. 

61 
S. João da beira mar 
foz-te nascido n'areia: 
pedi a S. Anastacio 
que nos livre da cadeia. 

62 
S. João comprou um burro 
para saltar as fogueiras, 
--arre burro, salta, burro! 
S. João que queimas as meias. 

63 • 
Eu pintei a cana verde 
pintei-a como eu quiz, 
tambem a beide pintar 
na ponta do teu nariz. 

64 
A cana verde no mar 
está enterrada no lodo: 
quem a for desenterrar 
ganha um cruzado novo. 

65 
Semeei no meu quintal 
a semente dum repolho: 
nassceu mia velha careca 
c'úa batata num olho. 

66 
Fui dormir com na velha 
por um quarto de feijões: 
ól:a o diabo da velha, 
só me borrou os calções! 

67 
Semeei no meu quintal 

bacalhau frito ás postas: 
nasceu fia velha careca 
c'fia crecunda nas costas.. 

68 
Se o mar tivera barandas, 
fora-te ver ao Brazil; 
mas o mar não tem varandas,. 
meu amor, por onde lieide ir? 

69 
Se vires o mar vermelho 
não te assustes que é sagrado: 
são as lagrimas de sangue 
q'eu por ti tenho chorado. 

70 
A cana verde no mar 
anda á roda do hiáte 
heid'ir d'aqui p'ara Lisboa 
aprender a calafate. 

A cana verde no mar 
anda á roda do vapor; 
ainda está para nascer 
quem hade ser meu amõr. 

72 . 
A áugua do rio bai turba, 
eu não fui que • a turbei: 
agora por meus peccados, 
augua turba beberei! 

73 
O' meu amor, Unho! binho! 
q'eu augua num sei beber: 
angua tem «setneçugasn, 

tenho medo de morrer. 
74 

Eu não saio de l'Ia.rcellos 
nem p'ro Porto bou morar: 
bou murar p'ra Barcellinhos, 
que lá, me heide cazar. 

75 
Vouvos dar a despedidaiB 
já não pósso cantar mais, 
que me doi o eco da bocca, 
e mais os dentes caxais! 

Barcellos. 

Candido A. Landolí. 
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O MEDICO APRENDIZ 

(paceeia popular) 

havia numa terra dois me-
dicos que tinham andado a estu-
dar em Coimbra: 'um d'elles era 
muito procurado, o outro pin-
guem o mandava chamar. Um dia 
o medico infeliz -perguntou ao seu 
companheiro: «Não sei como tu, 
que não estudaste mais do que eu, 
sejas tão chamado e tenhas tanta 
nomeada, emquanto eu não ganho 
vintem!»—Diss.e o outro: «Habili-
dades, amigo! Nãd é com o que 
se lá aprende em Coimbra que se 
faz fortuna; o segredo do negocio 
está em a gente saber valer-se 
das occasiões.»—«Mas explica-me 
lá isso; aconselha-me corno hei 
de ganhar ao menos para o meu 
sustento.»—«Olha, vou contar-te 
um caso. Hontern fui ver um 
doente que ando a tractar e vi de-
baixo da cama d'elle uns caroços 
d'azeitona. Apalpei , o pulso ao 
doente, vi-lhe a lingua e disse, de-
pois: «Homem, por os signaes que 
dá, você comeu azeitonas.» O 
doente e familia ficaram pasma-
dos da ' minha sabedoria. 'Estas 
coisas custam e assim um homem 
ganha fortuna. O medico infeliz 
jurou nunca mais tornar a casa de 
doente que não lhe olhasse para 
debaixo da carna.Vae um dia cha-
maram-no para um homem que 
estava mal; elle entra, olha para 
baixo da cama, vê lá palha que 
tinha cuido do enxergão, e depois 
de apalpar o pulso ao doente. e lhe 
ver a lingua disse: «Você comeu 
palha, por isso é que está tão 
mal.» O homem e a familia cha-
maram malcreado e atrevido ao 
medico, que foi posto na rua a 
pontapés. (COIMBRA.) 

Esta facecia encontra-se em 
diversas collecções litterarias; 
Doulop—Liebrecht 284 a e•Revue 
critique d'hist. et litt. 4881, art 176 
(C. Defrérnery), Pitré (Fiabe etc. 
n.° 180) dá uma versão popular si-
ciliana em que como na portu-
gueza o segundo medico diz ao 
doente que elle comeu palha; mas 
o primeiro diz ao doente que elle 
comeu uvas, cujos engaços viu 
debaixo da cama. Em Straperola 
VIII, 5 (reproduzida no pref. da 
trad. fr. ed. Jannet. p. XXXIII s. ) 
e em Morlini Nov. 32 (ed. Jannet) 
o primeiro medico diz que o doen-
te comeu maçãs; o segundo, ven-
do debaixo da cama a pelle d'um 
burro, diz que o doente comeu 
burro, ao que o doente replica: ' 
«Perdão, ha já dez dias que não vejo 
outro burro senão V. S.a.» As ver-
sões dos Contes a rire e de Les fa-
cétiense's journeé,s divergem muito 
pouco d'essas duas; em vez de 
pelle de burro ha debaixo da ca-
ma uma albarda. Não pude exa-
minar as versões de Paggio, Chi-
tella, Roger Bontemps em Belle. 
Humeur p. 29, Sérées de Bouchet 
citadas por Darloy—Liebrecht. A 
facecia que se repete com fre-
quencia em Portugal tem muito 
provavelmente origem litteraría. 

Lisboa, Abril 1885. 
F. ADOLPHO COELHO 

Tradições Populares de 
Barcellos. 

II 
«CONTOS. POPULARES» 

® cuco 

Uma occasião, erri Barcellinhos 
cazou um homem trabalhador 
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com urna mulher muito mandriô-
na. 

Ella todos os dias ia p'ra ca-
ma sem fazer serãó. 
O homem dizia-lhe--«0' mu-

lher, trabalha, que é uma vergo-
nha sahires á rua quasi núa, sem 
teres urna saia para vestir.» " 

Ella não fazia caso, não queria 
trabalhar, chegando a taes pontos 
que quando queria sahir para á rua 
vinha embrulhada no capóte do 
homem. 
O homem tornou-lhe a dizer 

—«mulher, olha que o CUCO vem 
e se te vê assim, péga num pao 
que te dá. » 
A mulher nada de fazer caso. 
O homem tanto se enfadou que, 

um dia deixou-a ir para a missa das 
ALMAS, esperou-a á Senhora da 
Ponte e deu-lhe com um pao que 
a moêu; e ella sem saber que era 
o homem. 

Ella, lá pôde fugir e assim que 
chegou a casa pegou na roca e 
poz-se a fiar. 
O homem entrou para casa e 

disse—«ó mulher! que novidade 
é essa, hoje que é, Domingo a 
fiar?!.. . diz ella:«não que o CUCO, 
hoje, quando eu ía á missa, espe-
rou-me e bateu-me; até fugi núa 
para casa.»— Vês, disse ede,se tu 
trabalhasses sempre assim, o CU-
CO não te fazia mal nenhum!...» 

Foi uma bôa lição porque d'alli 
em diante não se ia deitar sem 
fiar sete maçarocas. (1) 

Barcellos. 

Candido A. Landolt. 

(1) Sobre este conto do cuco 
vid. Tradições populares de Portu-
gal, de J. Leit de Vasconcellos, 
Porto 48,82, 

BIBLIOGRAPHIA 

BQLETIM FOLK-LORICO ES-
PANOL. (Revista quinzenal) 

Recebemos os n.". 1, 2, 3, 4, 
5, 6, 7 e 8 do novo boletim quin-
zenal que sob a denominação de 
«Boletim Folk-lorico Espafiol» co-
meçou a publicar-se em Sevilla no 
dia 15 de Janeiro d'esteanno, sob> 
a direcção do exm.° sr. Alexan-
dro Guichot y Sierra. 

E um boletim muito elegante 
e nitidamente impresso, e ex-
cellentemente redigido, contando 
já em seus ri." publicados mui-
tissimos artigos, devidos ás pen-
nas de varios investigadoresd'es-
te ramo de sciencia. 

Transcrevendo aqui o summa-
rio do ultimo n.°, verá o leitor a 
variedade de artigos que elle en-
cerra. 

Eilo: 
Concept° dei Folk-Lore (con-

clusion), por D. Antonio Machado 
y Alvarez.—Tradiciones compara-
das de Corintia y Catalufia (con-
clusion), por D. Rumor' Arabia y 
Solanas.—Mitologia dei pueblo 
euskaro, por D. Vicente de Amua. 
--Catálago de cuentos populares, 
por D. Auiceto Sela.— Seccion de 
Organizacion: Folk-Lore provincial 
de Cadiz y local de Llerena.—Se-
ccion de Movimento y Noticias. 

E' o custo de sua assignatura: 
Peninsula 6 mezes 3 pesetas. Ul-
tramar e extrangeiro O mezeS 
pesetas. 

Redacção e administração, Cal-
le Teodosio, 61—Sevilia. 

—*— 
Agradecendo o benevolo aco-

lhimento que tem tido a nossa 
modesta revista por parte da im-
prensa periódica em . Portugal e 
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tambem no paiz vizinho de His-
panlia, não podemos deixar de 
mencionar aqui os nomes dos 
jornaes que se dignaram occupar 
da nossa Revista. Ei-los: 

«Aurora do Cavado», d'esta 
villa; «Boletim Folk-lorico Espa-
nai», de Sevilha; «O Douro», de 
Rezende; «A Gazeta do Povo», 
d'esta villa; «O Cabula», de Villa 
Real; «O Jornal de Fafe», de Fafe, 
«A Correspondencia do Norte», de 
Braga; «Jornal de Louzam», de 
Louzam; «O Facho da Verdade» 
da Povoa,de Varzim; «A Indepen-
dencia», da Povoa de Varzim; «A 
Gazeta de Famalicão», de Villa 
Nova de Farnalicão, no seu Supple-
mento pertencente ao mez de maio. 

ARIEIV. 

CANCIONEIRO MINHOTO 

Cantigas populares 

50 
Já lá vai o sol abaixo, 
mettido num pucarinho, 
Já ia vai o brio todo, 
das moças de S. Martinho.. 

51 
Já cortei o meu cabello; 
já Ia vai a minha gala, 
a culpa teve-a,(1) eu, 
dar ouvidos a quem fala. 

52 
O' minha caninha verde, 
verde cana d' incanar, 
pela bôca cai o peixe, 
quem te manda ati falar. 

53 

(1) 

Fui ao jardim do teu peito, 
numa tarde bem pequena, 
achei lá o teu retrato, 
na mais linda assucena. 

54 
Assucena, era de ouro, 
o caminho era de prata, 
tomar amores não custa, 
deixai-os é o que mata. 

rr-

Quem me dera amar um dia, 
ter amor, ter affeição, 
ser escravo, dar a vida, 
por um terna coração. 

• 56 
Quando eu aqui cheguei, 
dei um ai, tremeu a terra, . 
recolheram-se as estrellas, 
sahiu o Sol a janella! 

57 • 
O' Vila Real Alegre, 
villa de Traz-os-Montes: 
nos dias que te não vejo, 
meus olhos são duas fontes! • , 

58 
Os meus olhos são dous peixes, 
navegão numa lagôa, 
chorão lagrimas de sangue, 
por uma certa pessoa. 

59 
Minha mação (2) vermilhinha, 
picada do reixinol; (3) 
se não faras picadinha, 
éras linda,com'ó Sol. 

60 
Menina, se quer saber 
como se ganha o dinheiro, 
deite cordas ao navio 
q'eu serei seu marinheiro 

61. 
Dizem que a morte é má 
a morte que culpa tem, 
a morte sem Deus mandar, 
não vem cá buscar ninguem. 

(2) —maçã. 
(3) -,rouxinol. 
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Hei-de cantar', hei-de rir, 
hei-de ser muito alegre, 
quem mè não poder ouvir, 
rã p'ró diabo que o leve. 

63 
Não quero.que me des_nada, 
esse teu . dar é, pedir: 
não quero qne d'aqui a pouco 
me andes a perseguir. 

64 
Não quero que me des nada, 
eu lambem nada te dou: 
só quero que tu te lembres 
do tempo que já passou. 

65 
Pega lá meu coração, 
a chave para o abrir, 
não tenho mais que te dar: 
nem tu mais que me pedir. 

66 
O meu amor é de Braga, 
é meio acidadão: (4) 
é parente dos Farias, 
vinde vêr a geração. 

67 
Se o mar tivera varandas, 
fora-te vêm. a Lisboa; 
mas o mar não tem varandas, 
quem não tem azas não voa. 

68 
Antbninho cravo roixo, 
não vás á fonte buber: (6) 
que lá estão as penas da morte, 
não te pos'o ver morrer. 

69 
Eu já vi o cravo mucho, (7) 
e tornar a enverdecer, 
já vi deixar o amor, 
e tomai-o a querer. 

70 
O' minha caninha verde, 
o minha salta q'atrepa,— 

(4) =cidadão. 
(5) =roxo. 
(6) =beber. 
(7) =murcho. 

estes meninos d'agora, 
são lubadinhos (8) da breca. 

71 
Que passarinho é aquelle, 
que anda no lameiro verde, 
com o biquinho na agua 
dizendo que morre á sede? 

72 
Que passarinho é aquelle, 
(valida no lóreiro (9) verde? 
não é pass'ro, não é nada: 
é a raiz da canna verde! 

73 
Minha mãe, tomei amores: 

filha: diz-me com quem? 
torneios com um alfaiate; 
ó filha cozia bem? 

74 
O annel que me tú destes', (10) 
era de vidro quebrou, 
o amor que me tú tinhas, 
o armei o demostrou. (11) 

75 
Cortei o rabo á pega 
o bico é papagaio, 
agora minha menina, 
se quereis comer ganhai). 

76 
O lenço pagar não pode 
finezas de quem se .cier bem, 
mas quem é reconhecido, 
dá esse mesmo que tem. 

77 
É meio-dia nos Frades, 
um (12) hora no Salvador, 
estão-se chegando as horas, 
d'eu falar aõ meu amor, 

Barcellos. 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA. 

(8) =levadinhos. 
(9) =loureiro. 
(10) =clés te . 
(11) =demonstrou. 
(12) —uma hora. 
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• 
SANTO ANT:ONIO 

Dentre o grande numero de tradições populares que existem 
ainda vivas e florescentes em Portugal, ha uma que nos parece 
das mais interessantes e que tem sido das .menos exploradas pe-
los • incansaveis investigadores nacionaes. E a do celebre thamatur-
go, Santo Antonio de Lisboa, a qual se conserva, se não em todo o 
pai; pelo menos na capital, nos seus arredores e na provinda do 
Algarye. 

O santo da tradição popular é bem diferente d'aquefie, cuja 
vida anda descripta com sombrias córes de devoção e de peniten-
cia, nas chronicas eruditas dos auctores ecclesiasticos. Em vez do 
mystico hallucinado, que se dedicava á predica e á conversão dos 
intieis, segundo a historia, a imaginação do povo fez d'elle um san-
to folgasão, atrevido, endemoninhado, que perseguia as raparigas, 
roubava-lhes beijos, quebrava-lhes os'cantaros, 1 quando iam á fon-
te, e depois de as fazer chorar, concertava-os, unindo todos os pe-
daços com cuspo. Está tradição, vulgar em Lisboa, faz de Santo An-
tonio o patrono dos rapazes. Raras, rarissimas, são as creanças-
que, até aos dez annos, não o festejam annualmente nos seus brin-
quedos infantis, imitando os actos do . culto catholico. Sobre uma. 
cadeira coberta com toalha de rendas e folhos ou com chita de ra-
magens, armam de ordinario um throno, collocando em cima uni 
boneco de barro, q,ue representa o santo com o menino Jesus so-
bre um livro, e nos degraus maior ou menor numero de castiçaes, 
cruz, calix, custodia e outros objectos usuaes do templo, todos de 
chumbo; acendem velas de céra e adoram o sup.posto altar de tlõ-
yes e folhagens. Na vespera e noite de 13 de junho, dia consagra-
do a este santo, ha fogueiras em muitos quin:taes e queima-se e-
norme quantidade de fo,Ç,To de artificio; durante todo o dia lançam-se 
bombas em honra do 114riaturgo. As creanças de familia pobres 
armam o Urrou° a porta da rua, e, desde os primeiros domingos de 
Maio até ao dia da festa assaltam os transeuntes com bandejas ou 
pires pedindo esmola pari a cêra do santo. O maravilhoso e a de-
senvoltura seduzem as imaginações infantis,. assim se explica a 
sympathia que os rapazes dedicam ao Santo Antonio; Em Lisboa di-
zem: 

Santo Antonio milagrwo 
Come figos e é golos°. 

1 No Elucidario de Viterbo cita-se urna Albergaria, instituiria 
cai 120G por D. Rartholomen Domingues, que no tempo do auctor 
se chamava Santo Antonio do Cantar°. Verbo Albergori. 
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4 
A versão do Algarve eni vez de mi/agi-tis() diz: é, ain i iA030 e 

outra da capital: /aproo. Os milagres são populares: 

Santo Antonio foi santo 
Ninguem o duvida, 
A parreira secca'fez o milagre 
De, florir a vide. 

- (Torres Novas). 

Santo Antonio é santo, 
Elle santo é, 
F,Ile fez o milagre 
De pegar o pé. 

(Thomar). 

Santo Antonio já foi santo 
Já pregou, 
Em quanto reson urna ave-maria 
Seu pai da forca livrou. 

(Th ornar). 

Santo- Antonio milogrosc.. 
Amparo de Portugal, 
Ajudae-me a vencer • 
Esta batalha real. 

(Lisboa). 

No Algarve dizem: «A razão de Santo Antonio andar sempre 
com o menino Jesus ao collb é porque quando elle entrava na sua 
cella encontrava lá sempre o menino».—«Um. tikrSanto Antonio foi 
prégar ao povo e como .este Ó não quizesse ouvir foi prégar aos pei-
xinhos».—«Estando uma vez a dizer um sermão em Padna.um anjo 
o avisou i de que o pae ia morrer enforcado em Lisboa. Santo Anto-
nio mandou rezar aos fieis uma ave-maria, e emquanto a rezavam 
cite, deixando o capuz no pulpito, foi a Lisboa salvar o pae». Estes 
e outros milagres foram descriptos em verso, no secai() XVI, por 
Francisco Lopes na sua Vida cle Santo Antonio que os aproveitou 
da tradição popular. Em nossos dias Bráz Martins fez d'elles um 
drama sacro. 

O caracter mais interessante do santo, segundo a voz .do povo, 
é poréni, outro; consiste nas suas relações evidentes com os ves-
tigios de antigo cultos phallicos, como succede ~bem com as tra-
dições de S. João e de S. Gonçalo. Santo Antonio quebra as bilhas 
ás raparigas e, depois de as ralar muito, concerta-as. Esta versão 
do Algarve pouco difere da que corre em Lisboa. Elle é o advo-
gado dos casamentos das raparigas, e quando não se digna Kote-
gel-as mettem-no num poço ou partem-no em pedaços (Lisboa). Vé-
se o mesmo costume no Algarve: Às raparigas quando querem ca-
sar enforcam Santo Antonio, deitam-no ao poço de cabeça para 
baixo depois de lhe tirarem o menino, é não o tiram do rm:51ho 
sem que elle tenha feito o milagre, Tem o mesmo caracter orgias-
tico .estas cantigas populares: 

Santo Antonio é brejeiro 
alguma' cousa mais; 

Faz chorar as raparigas 
E andar sempre aos ais. 

(Algarve). 

Santo Antonio é o Santo 
Que mais pancadas deve levar 

Santo Antonio é velhaco /e. 
Foi á fontyi • 
.Levou Ires 
E trouxe quatro. 

(Torres Novas). 

Santo Antonio da Ria-mar 
Abaixae-me esta barriga 
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Por não fazer o milagre 
I"ra as raparigas casar. 

(Idem). 
• 

Que eu não sei o que traz dentro 
Se é rapaz ou rapariga. 

(Torres Novas). 

Santo Antonio é moço, 
Santo Antonio é frade; • 
Para casar as moças 
Tem habulidade. 

..(Tagarro). 

O snr. Theophilo Braga tambem colligiu quatro do mesmo ge-
nero no seu Cancioneiro e Romanceiro geral portuguez, tomo II, pag. 
158. E' Jia ilha de S. Miguel a Seguinte: 

Ovação para quando desejam casar e na duvida se são amadas ou . 
não por F._ 

O' rainha Santa Helena, 
Mãe e mulher d'El-Rei Constantino, 
O mar vermelho Passaste 
Em procura da bella cruz 
Os tres pregos que encontraste 
o primeiro d.ettaste ao mar 
Para que fosse sagrado,. 
O segundo désie ao vosso marido e filhos 
Para que fossem christãos; 
O que vos ficou 
Em.prestae-lifo esta noute 
Para offerecer ao glorioso Santo Antonio 

pedirdhe, por alma da sua madrinha, 
Que me declare em sonhos 
Se hei de casar com F... 
E se tiver de casar com elle 
Permitti que eu sonhe 
Com aguas claras, 
Alegres campos cheios de ffóres, 
Casas caiadas, mezas postas: 
E se eu não casar com elle, 
i\ ares bravos, campos negros, 
Seccos e escuros, casas negras 
E Lnullieres viuvas. .2 

Encontram-se bastantes vestigios dos cultos pliallicos, Cl 

'2 Devemos Devemos esta oração e varias tradições do Algarve ao nos.,,> 
amigo Reis Damaso, a quem aqui agradecemos; egualmente agrade-
cemos aos nossos amigos Carrilho Videira e E. d'Almeida algunins 
informações de que nos temos aproveitado nestas notas. 
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tugal, corno se acha provado pelos nossos amigos Theophilo Braga, 
nas Origens poeticas do Christianismo, e Leite de Vasconcello, em 
dois folhetins do semanario republicano federal A Vanguarda. Po-
rem, nem um, nem outro auctor nota a influencia d'esses cultos 
nas tradições populares sobre Santo Antonio, influencia, que, se-
gundo cremos, fica demonstrada pelos documentos colligidos nes-
tas paginas. Porque motivo se liga a este santo urna feição caracte-
rista dos cultos orgiasticos? Será porque Santo Antonio de Lisboa 
foi o auctor da disciplina publica de sangue, conforme refere Viter-
bo, a qual degenerou em soerias lulticas e escandalosas? Sobre es-
te assumpto lê-se no Elucidaria V. Flagellantes: «Este sanguinolen-
to espectaeulo, executado com as devidas circurnstancias foi sem-
pre de grande edificação. Não negarei comtrido que a vaidade lou-
ca de alguns, profanando o mais sagrado, fez passar este costume 
-de santo a escandaloso, comprando a sua perdição com o preço do 
seu vertido sangue: feitos verdadeiramente martyres do demonio». 
Muitas vezes se confundiu esta disciplina sanguinaria com a seita 
dos Flagellantes, os quaes «andavam nús até á cintura, com capei-
lo na cabeça, e urna cruz na mão, açoutavam-se duas vezes no dia 
e uma de noite, com cordas cheias de nós, e armadas de pontas de 
ferro, ç postrados em terra formavain com os braços abertos a fi-
gura da cruz e pediam misericordía». Com isso cabiam em «mil a-
bsurdos, abominações e erros»'•excitandose «ás acções mais- tor-
pes». (Elucidario loc. cit.). Os Flagellantes da edade media trazem-
nos á memória muitos costumes orgiasticos.que seria ocioso citar 
aqui 3. 

Dar-se- ha na tradição de Santo Antonio um syncretísino tão 
vulgar em todas as phases religiosas e poeticas? Haverá confusão 
entre .o santo de Lisboa ou o seu homonymo da Thebaida? A Santo 
Antão ou Santo Antonio, abbade egypeio, tambem, andam .ligados 
restos dos cultos phallicos; pelo menos, leva-nos a esta supposição, 
entre outros factos, ser o santo representado sempre com um por-
co aos pés. Como observa Gubernatis, na sua Mythologia zoologica; 
o porco é até certo ponto o equivalente mythico do burro, e com 
frequencia substitue ou é substituido pelo boi, pela borboleta e por 
outros animaes do symbolismo phallico. «Nas crenças italianas, es-
creve o mesmo auctor, o porco é consagrado a Santo Antonio, e 
ha tambem um Santo Antonio que passa pelo protector dos casa-
mentos como o scandinavo Freyr, a quem o porco é dedicado», (oh. 
rit. pag. 6 vol. II, tr. fr.). Entre nós, o porco apparece nas tradi-
ções e nos monumentos com valor mythico, mas independente do 
santo a qtre é consagrado. 4 Porém, em compensação. andam liga-

3 Cf. os nossos Ensaios sobre a evolução da humanidade, capi--
tulo I. 

4 Cf. Leite de Vasconcellos num art. publicado na .Era Nova, 
pag. 77, e Th. Braga nas Origeis poet. do christ. pag. 262 e 273. Este 
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dos a este santo differente,s animaes que figuram nos mythos com 
significação identica. Em Passos de Ferreira quando tosse um ca-
vallo ou um boi dizem logo S. Antonio! tantas vezes quantas o 
animal tossir (Leite de -Vasconcellos, Tradições populares de Porta-
pai §§ 319 e 323). Em Villa de Sortelha, por occasião da festa de 
SantoAntão, um boi muito enfeitado éi levado a dar uma volta á 
egreja (Idem, Calendario .Popular, n.° 75 da Vanguarda). 

No concelho de Alemquer chamam aos millépedes ou bichos 
de conta—porquinhos de Santo Antonio, e noutros sitios—porqui-
nhos de Santo Antão. Como vimos, Santo Antonio de Lisboa foi um 
dia prégar aos peixinhos, porque os homens não o quizeram escu-
tar; ora o peixe é tambem um symbolo phallico, como é geralmen-
te sabido. 

As relações de Santo Antonio com o vento são um carateristi-
co notavel. Fallando do redemoinho do vento cita Leite de Vas-
concellos o que dizem em S. Pedro do Sul para elle fugir: 

Bolborinho do peccado, 
.Vae-te com Santiago; 
Bolborinho do Demonho, 
Vae-te com Sant'Antonho. 

(Trad. pop. de Port. pag. 74). 

que é curioso approximar da seguinte nota de Gubernatis (.11yth. 
Zool., I pag. 51):. ( Segundo as crenças vedicas o Santo Antonio, a 
divindade tutelar dos animaes, era hidra, o vento, ao qual se de-
via, quando o rebanho estava doente, offerecer sacrificios no meio 
de um circulo de vaccas». Na tradição portugueza, segundo parece, 
o Demonio é o agente motor d'aquelie phenomeno atmospherico e 
o santo tem poder sobre o espirito maligno. Esta approximação en-
tre o Santo Antonio e o Demonio traz-nos á mamona a seguinte 
tradição que ouvimos lia muitos annos em Lisboa: Num dia de je-
jum, quando o Santo saía da cella, encontrou urna moça formo-
sissima com uns magnificos cachos de uvas que lhe offereceu.San-
to Antonio ao ver uns cachos tão bellos ia a lançar-lhes a mão, mas 
recuou e benzeu-se, e immediatamente a moça que era o Denionio, 
deu um grande estoiro e desappareceu, deixando um forte cheiro 
de enxofre; Noutra versão que conhecemos, este caso passou-se 
na escada do c,õro da Sé, em Lisboa, e o santo em vez de se per-
signar fez com um dedo uma cruz na parede, onde ainda;hoje SO 
conserva bem visivel, segundo a voz do povo. 

Por ultimo citaremos ainda outro caracter que a imaginação 
popular dá a Santo Antonio. Atribue-lhe a virtude de fazer 

appare-

Ultimo falia da corrida do porco preto, que out'ora se realisava em 
. Braga, por occasião da festa do S. João. 
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cer os objectos perdidos. colhemos a seguinte oração da qual já 
ternos ouvido variantes: 

Santo Antonio se alevantou, 
Se vestiu e se calçou, 
As suas sagradas mãos lavou, 
No seu cajadinho pegou, 
Encontrou Nossa Senhora, 
Que lhe perguntou: 
—Antonio, tu, onde vás. 

—Senhora, eu vou p'ró céo. 
—Tu comigo não irás; 
Na terra ficarás 
Todas as cousas que se perdem 
Tudo, tudo, ampararás 
Na honra de Santo Antonio. 

(Celorico de Basto). 

Innumeras tradições, cantos e orações se devem encontrar 
em Portugal, sobre este santo, que é um dos mais populares e dos 
que andam mais ligados aos divertimentos simples das primeiras 
edades 5. 

Lisboa, Setembro. 
TEIXEIRA BASTOS. 

SANTO ANTONIO: 1 

Santo Antonio, quero-te eu adorar, 
Pois os meus amores querem-me deixar; 
Santo Antonio d'aqui d'esta vila, 
Pois os meus amores querem-me deixar, 
Santo Antonio d'aqui d'esta praça, 
Santo Antonio, quero-te eu adorar, 
Pois os meus amores querem-me deixar. 

(repete-se o mesmo) 

5 Damos aqui em nota mais os seguintes" cantos: 

Santo Antonio é a treze, 
S. Pedro a vinte e nove, 
S. João a vinte e quatro 
Por ser a festa mais nobre. 

(Thomar e Lisboa). 

S. Antonio bateu á porta, 
S. João vae ver quem é: 
E' um ranchinho de Murta 
Que vae para a Nazareth. 

(Thomar). 

Santo Antonio é meu pae, 
S. Francisco é meu irmão, 
Os anjos são meus parentes... 
Ai que linda geração! 

(Lisboa). 

Santo Antonio é meu padrinho, 
S. Francisco, etc. 

Advogado dos casamentos, etc. 

(A lgarve). 
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Quer que lhe pintem a sua ermida, 
Pois os meus amores querem-me deixar, 
Quer que lhe pintem a sua oraga, 
Pois os meus amores querem-me deixar; 
Com lia pinturinha mui linda, 
Santo Antonio quero-te eu adorar, 
Pois os meus amores querem-me deixar, 
Com 'tia pinturinha mui clara, 
•Pois 03 meus amores querem me deixar 2. 

J. LEITE DE VASCONCELLOS. 

FOLK-LORE ALENITEJANO 
a 

Oração a Santo Antonio para fazer chover 

O' meu padre Santo Antonio, 
Eu te incito nesta azada, 
P'ra que a terra esteja toda 
D'agua da chuva alagada. 
E o sol se esconda, 
Que as nuvens venham já, 
Leva o sol p'ra lá, 
Traz as nuvens p'ra cá. 

E se assim o não fizeres 
De molho estarás tres dias, 

Não te rezarei Padre-nossos, 
Nem tampouco Ave-Marias. 
E se o sol se esconder 

A Urna corCra rezarei, 
E se, vier a chover 

Y Logo d'aqui te tirarei. 

! (Elvas) 

1 ANTONIO TIIOMAZ PIRES. 

SANTO ANTONIO 

(romance) 

Estando Santo Antonio de Padua, 
A prégar o seu sermão, 
Um anjo lhe segredou, 
Que fosse acudir ao pae, 
Que hia morrer enforcado 
O santo admirado ficou, 
Para o seu povo olhou, 
Uma Ave-Maria pediu, 
Para Lisboa partiu, 

Chegou ao meio da rua Nova, 
Viu justiça com toda a gente: 
—Onde•levaes esse homem 
A morrer tão innocente? 
—Este homem matou outro, 
No seu quintal o enterrou. 
—Yamos á cova do morto 
Que elle dirá a verdade. 4 
—Levanta-te corpo morto, 
Do mando do Omnipotente, 
Diz aqui quem te matou, 
P'ra desenganar esta gente. 
—Esse homem não me matou, 

2 Os estribilhos vão em gripho para se destacar melhor a rima. 
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Nem d'elle tenho signaes, 
O homem que me matou, 
Na companhia o levais. 
—O meu sagrado Messias 
Não quer q'eu descubra mais: 
Deite-me a sua bença meu pae, 
Q'eu son o seu filho Fernando, 
Que mudei o nome p'ra Antonio, 
P;ra me livrar do Demonio, 
Que me andava a perseguir, 
Noite e dia e toda a hora. 

Santo Antonio é bom Santo, 
Que livrou seu pae da morte, 
Tarnbem nos ha-de livrar, 
d'esta batalha tão forte. 

Santo Antonio é nosso amigo, 
Santo Antonio é nosso protector, 
ha-de levar-nos p'ra gloria: 
p'ra gloria rio andor. 

(Porto) 

Canclido A. Lanclolt. 

SUPERSTIÇÕES DO PARÁ_ 

Quem atirar a um untbít, pe• 
capao, cobras ou a outra qualquer 
ave inutil damninha, é contar que 
a arma para nada mais servirá. 

/qfr Para a canôa aijdar ligeira é 
soprar em uma botija sem fundo 
fazendo as vezes = de buzina para 
assim attrair o vento; ou se a 
bordo vai uma imagem de San-
to Antonio (pobre Santo!) amar-
ram-lhe. uma corda ao pescoço e 
deitam-n'o n'agua, deixando-o as-
sim ir a reboque até que o vento 
refresque e o barco encete feliz 
viagem. 

Para o peixe pegar no anzol 

é cuspir-lhe na isca (receita eco-
nomica). 

Além d'estas ainda ha innu-
meraveis: os lobisonhos, almas do 
outro mundo, que por causa de 
promessas mal cumpridas (por 
mau grado seu) andão penando 
na terra. 

Os tin-tim-tcl pireiras, avesi-
nhas nocturnas, que cantão as 
syllabas do seu nome, e que em 
se ouvindo prognosticão desgraça. 

Os curupiras, passarinhos 
pretos que vagueião nos matos. 
Andão com os pés virados para 
traz; respondem a qualquer pes-
soa que invoque o seu nome sem 
que esta os veja; e fazem com o 
canto perder o rumo ao mais as-
tuto caçador. 

Os pagas, homens extraordi-
narios que teem o dom de vati-
cinar, e de affugentar do corpo 
humano, todo e qualquer feitiço! 

Pará. 

"Vereclano H. S. Carvalho. 

EXPEDIENTE 

Tendo a empreza da Revis-
ta do Minho resolvido dar uni 
numero dedicado a Santo Anto-
nio, motivos justificados se op-
poserão a que não podesse sa-
hir no dia 15, por o que pede 
desculpa aos seus assigna,ntes e 
á imprensa periodica, promet-
tendo dar o n.° correspondente 
ao I.° de julho, junto com o do 
dia 15. 
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Santo Antonio 

(Romance) 

Estando o padre Santo Antonio 
Aprégando o seu sermão, 
Veio um anjo lá do ceu 
Que o vinha converter: 
—Tu, Antonio, estás aqui, 
E tu não quererás crer, 
Christo te manda dizer: 
O teu pai Nrae a morrer.— 
Santo Antonio, que isto ouviu, 
A Ave Maria pediu. 
Foi logo direito á corte, 

Justiça com toda a gente: 
--Onde levaes esse homem 
Padecer tão innocente? 
—Este homem vae a morrer 
Por outro que elle matou, 
Testemunhas o juraram, 
No quintal o enterrou. 
—Vamos a esse quintal 
Onde esse homem morto está.— 
Santo Antonio benzeu a terra 

• 
—Levanta-te, homem morto, 
Com graça do Omnipotente, 
Diz lá quem te matou, 
Desengana esta gente.--
O morto se alevantou, 
Deitou olhos ao senado: 
Esse homem não me matou, 
Nem d'elle dou signa!, 
Na companhia levaes 
Quem me fez todo o mal! 
--Peço, p'la Virgem Sagrada, 
Que não descubras mais, 
Que venho aqui p'ra livrar, 
Não venho p'ra, condemnar. 
--Dizei-me, Ó reverendo padre, 
Onde é o vosso convento, 
Que vos quero ir visitar. 
—O meu convento é em Padua, 
Não podeis lá chegar, 
Mas quero que reconheças 

O vosso filho Fernando, 
Que mudou nome p'r' Antonio 
P'ra se livrar cio demonio. 
Que sempre o andava atentando. 
Deixae-me ir, ó meu pae, 
Acabar o meu sermão, 
Que deixei aquella gente 
Toda posta em oração. 
—Ditoso de um tal pae, 
Que tem um filho d'esta sorte, 
Vem de Padua a Lisboa 
A livrar seu pae da morte. 

Elvas 

ANTONf0 THOMAZ PIRES. 

O S. JOÃO 

Os festejos que se fazem na 
cidade não são tão bellos como 
os que se fazem na aldeia. Aqui 
ha inda:uma parte darudeza primi-
tiva. Quando vemos os, moços al-
deões cantando a subir a mon-
tanha onde se ergue o facho lu-
minoso, parece que evocamos a 
lembrança das antigas festas na-
turalistas de que as do S. João 
são um resto. 

Na cidade aceendem-se balões 
venezianos, na aldeia queimão-se 
pinhas; alli percorrem as ruas 
philarmonieas harmoniosas, aqui 
é o pifano cio pastor que eleva aos 
ceos o cantico da terra. 

S. João é um dos santos, se-
não o santo, que o nosso povo 
mais ama. Por isso este o identi-
fica com os .seus costumes: 

D'onde vindes S. JOão, 
Que vindes tão molhadinho? 
—Venho d'entre aquellas hortas 
De regar o cebolinho. 

S. João por ver as moças, 
Fez uma fonte de bica; 
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As moças não vão lá, 
S. João semortífIca. 

S. João por ver as moças, 
Fez urna fonte de prata; 
As moças não vão a ella, 
S. João todo se mata. (1) 

Por isso o localisa e invoca: 

O' meu S. João da Ponte, 
O' meu santo pequenino, 
Heis-de ser o meu compadre 
Do meu primeiro menino. 

O' meu S. João da Ponte, 
O' meu santo marinheiro, 
Levae-me na vossa barca 
Para o Rio de Janeiro. (2) 

D'onde vindes S. João, 
Co'uma capa cor de rosa? 
—Venho- de ver as fogueiras 
de Sant'Anna milagrosa. 

D'onde vindes, S. João, 
Com a capa de estrellinhas? 
—Venho de ver as fogueiras 
,Do largo das Fontainhas. (3) 

Por isso o distingue e o honra: 

Abaixae-vos, carvalheiras, 
Com as pontas pera o chão, 
deixae passar os romeiros 
que vão pera S. João! 

S. João adormeceu 
Nas escadas do cóllegio: 
Deu a Justiça com elle, 
S. João tem privilegio. (4) 

A alma popular expande-se, e 
do seu intimo brotão cantos dul-

(1) Cant. do Porto. 
(2) Cant. da Beira-Alta. 
(3) Cant. do Porto. 
(4) Cant. da Beira-Alta. 

cissimos. A poesia é a traducerão 
do sentimento, é o espelho onde 
se reflectem as harmonias do es-
pirito. O lyrismo apparece ainda 
exuberante nas canções popula-
res. Interrogue-se o povo, explo-
re-se essa fecundaluina,e ver-se-ha 
como do seu seio cornefAu de sur-
gir os romances, as cantigas, as 
tradições, as lendas, os contos, 
os adagios, toda uma riqueza, e 
riqueza do mais subido interesse 
n'estes tempos de investigação e 
critica. 

Mas, como não é nosso inten-
to tratar agora de todas as festas 
e usos do S. João em Portugal, 
passamos a fallar só e summaria-
mente de algumas superstições. 

As raparigas e rapazes costu-
mão empregar muitos meios para 
averiguar da lealdade de seus na-
moros, ou para saberem se hão-
de ou não ficar solteiros. Assim, 
o malme-quer, o cuco, d, ancião 
sempre a ser consultados. 

No paiz de G-alles, na Escocia 
e nos condados do norte da In-
glaterra, as raparigas vão, na noute 
de Todos os Santos, deitar nozes á 
fogueira acceza na chaminé do 
hall: conforme as nozes fume.gão, 
ou seinflammão, ajoven:nriss sabe 
se o gentleman a ama ou despresa. 

No tempo de S. João, porém, 
é que as superstições (Teste ge-
nero e identicas apparecem mais. 

Na Livonia, Escocia e Estho-
nia grandes virtudes 
ás hervas colhidas á mão e sem 
fouce na vespera de S. João; re-
servão-nas até para as dar ao ga-
do em caso de doença. (5) 

(5) Aporçu histori que sur les 
mwurs et coutumes des nations, por 
G. B. Depping, Paris. 1826, pag. 
157. 
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1044-

Entre nós as alcachofras go-
são de grande preponderancia nas 
cousas de amor. E' costume lam-
bem servirem-se de ovos, o que 
de algum modo faz lembrar os 
Musulmanos quando pensão que 
os sonhos com ovos tem relação 
com as mulheres. 

Outras virtudes traz o dia de 
S. João comsigo. de manhã apa-
nhã,o-se as orvalhadas, enrama-
lhão-se os campos para que o bi-
cho não moleste as novidades, e 
jovens e velhos abluem-se com a-
guas das fontes, porque n'este 
dia a agua preserva do mao olha-
do e conserva a belleza. (6) 

Em Villa-Cova lia um Costume 
notavel de experimentar o amor 
d.e dous conversados. Consiste no 
seguinte: Em a noute de S. João 
unem-se por meio de uma linha, 
d.ous iON'ellS muito iguaes, re-
presentando um d'elles o conver-

(6) «Les feux de la Saint-Jean 
passaient pour meltre eu luite les 
demolis, quL apparaissaient ce 
jourlá, et l'hieracium on épervié-
re, plante auparavant consacrée 
au soleil, et ([ai figurait dans les 
rites alors pratiques, fui; appelée 
pour co motifherbe dela S aint-J ean 
ou fuga dcenionum; c'etait une 
des immbreases plantes em-
ployees jadis par les druides dn-as 
leurs enc,hantements; d'oú l'ex-
pression des herbes de la Saint-
Jean. (Martin Arelat., De Superst. 

8, O). Au Tyrol, on croit encore 
que celui qui trouve mi trelle 
quatre feuilles pendant les feux 
de la Saint-Jean, peut operei» des 
enchantements. (1., V. Zingerle, 
Sur les Superstitions Tyrol).» 
Cit. por A. Maury,—La Magic &, 
pag. 161. not. 2. 

sado e o outro a conversada: o jun-
co que na manhã proxima estiver 
mais crescido é o que designa 
maior amor. 
A este poetico costume allu-

dem os seguintes versos, que, 
com outros muitos, trouxemos 
de Villa-Cova: 

Dizem que me queres bem, 
Inda o hei d.e experimentar: 
Na noute de S. João 
Junco verde hei-de cortar. 

Terminamos o artigo sobre o 
S. João, por isso que, com reipei-
to ao santo, nada mais temos que 
dizer de 'Villa-Cova. 

J. Leite de Vasconcellos. 

O 3, tiON 
E' hoje dia de S. João. 
Quasi todo o povo portu-

guez o festeja. 
No Porto, é costume na 

vespera á meia noite em pon-
to, quebrar ovos em copos 
d'agua fria, e pela manhã,vão 
ver com anciedade o que re-
presenta. E' costume geral-
mente, o ovo, ficar em qua-
tro posições: em fôrma de pa-
lacio, que significa a pessoa 
que o deita, ser muito rica; 
em fórma de navio, que si-
gnifica ter de passar por aguas 
do mar; em fórma de casa 
que significa viver toda a vi-
da pobre,e em fôrma d'egre-
ja que significa casar cedo. 
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• 

A respeito da crença dos 
ovos nos copos d'agua e tam-
bem das alcachofras na noite 
de S. João, veja-se a poesia 
de Pedro Diniz, intitulada— 
SAM JOÃO— publicada em 
1862: 
,<Oh! que se eulfóra 
Uma andorinha, 
Ave caseira, 
Nossa visinha, 
De voz fagueira, 
Em cujo cantico 
Transpira a (len; 
Oh! eu iria, 
Iria, é bella, 
De madrugada 
Dar-te á janella, 
Muda e fechada, 
As mais ingenuas 
Vozes de amor. 
Oh! eu te diria, 
Se fosse andorinha: 
Gentil donzellinha, 
Raminho de lyrios, 
Que plantas martyrios 
No meu coraçã'o, 
Oh! vem á janella 
Dizer-me singela 
Se a tua alcachofra 
Ficou bem queimada, 
Se fos-te escutada 
Do teu S. JOÃO. 
Oh! dize se invocaste 
O teu santo patrono, 
Se á noute affugentaste 
Das palpebras o somno; 
Se quando a fatal hora 
Na torre o sino deu 
Correste antes da aurora 

O copo a consultar; 
Se o copo respondeu 
Ao Úmido desejo 
De um peito innocentinlio; 
Se o santo bemfasejo, 
O nosso bom santinho 
Quiz fervorosas supplicas 
Propicio despachar; 
Tudo isto, donzellinha, 
Te iria eu perguntar 
Se fosse urna andorinha. 
Disséste: meu santinho, 
Alma das noutes bellas, 
E que nas madrugadas 
Com candidez revelas 
Em sortes desdobradas 
Ás Úmidas donzellas, 
Até no lar dos mouros 
De amor ricos thesouros 
Que estão por descobrir; 
Que as plantas queimadas 
Por mão alva, inocente, 
Sabes fazer florir 
Com tuas bentas.naãos, 
Bondosas egualmente 
A mouros e a christãos; 
No copo d'agua fria 
Abreme a sorte minha!? 
Tudo isto eu te dissera 
Se fosse uma andorinha.» 
Ha n'ella, como se vê as 

crença populares do S.João. 
No Porto tambem é costu-

me as raparigas escreverem 
os nomes de certos rapazes 
n'uns papeisinhos e depois 
enrolam-os, e ao dar da meia 
noite de S. João deitam-os 
numa bacia com agua, na 
madrugada vão ver, aquelle 
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que estiver desenrolado é por que 
o sujeito do nome do papel hade 
casar com dia, 
A bacia quando lhe deitam 

Os papeis põe-na ao canto da es-
cada ou atraz d'uma porta. 

C. A. Landol. 

O S. JOX0 

Não ha Santo a que as uzan-
ças populares festejem com mais 
alegrias loucas e ás vezes incon-

• venientes do que o Santo Precur-
sor que viveu sempre em peni-
tencia. Na Mala entre muitas brin-
cadeiras não ha cravo que escape 
na vespera de S. João ao rapazio 
da aldèa; mas quasi sempre não 
são só os cravos que desappa-
recem, são lambem os vasos que 
tenham flores, as cancellas dos 
campos e mattos, as portas e tu-
do quanto se possa 'mover, obje-
cto que os rapazes collocam em 
volta da capella aonde vá mais 
gente á missa; depois disto as 
raparigas, donas dos vasos, car-
regam com elles para casa, e os 
homens com as cancellas; mas 
einquanto que aquelles riem, es-
tes poucas vezes gostam da cha-
laça. 

Na vespera de S. Joãoa pessoa 
que tem sarna vai á meia noite 
rolar-se, inteiramente nua, num. 
campo de linho, — coisa de 
pouca satisfação para o dono do 
linhar. 

Porto, Setembro de 8. 

Maria Perigrina de Souza. 

PREJUIZO DO SAL 

Na noite de S. João põe a .gen-
te crédula kesta cidade n'unni 
taboa doze montinhos de sal, aos 
quaes dão os nomes dos mezes, 
começando por Janeiro, Feverei-
ro, etc; passã,o depois as taboas 
pelo fumo d'urna fogueira e dei-
xão-na ficar toda a noite ao relen-
to; de manhã, antes do sol nascer/ 
correm á taboa examm yre qual dos 44/ 
montinhos de sal está mais humi-
do, e é então que sabem quaes 
os mezes em que choverá ,mais, 
segundo os nomes que lhes de-
rão e a humidade de cada um. 

Beja. 

Luiz Emygdio Cardoso Guedes. 

ALGUNS PREJUIZOS DO ALEM-
TEJO 

Não se devem torcer linhas 
nas sextas feiras da quaresma. 

Devem todo o anno conservar-
se em casa uvas pretas porque 
nunca faltará o dinheiro nas ca-
sas em que ellas estão. 

Não se deve beber agua tendo 
na mão um candieiro ou uma can-
deia acesa, porque isto é causa 
de morte repentina. 

Uvas comidas depois da meia. 
noite do Natal livro de cezões 
(depois de morto). 

Quem quer saber a sua sorte 
mette, na noite de S. JOAO, tres 
favas debaixo do travesseiro da 
cama, uma toda descascada si-
gnificando pobreza, outra só com 
metade da casca significando me-
diocridade outra emfirn com toda 
a casca significando abundando. 
Tira-se depois á sorte urna das 
favas, e a fortuna da pessôa será 
segundo a que sair. E' oraculo de 
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nova especie. 
Quando (liguem se julga acom-

Mettido das feiticeiras, deve co-
mer alhos com casca, fundando-
se em uma phrase, que corre 
entre Os camponezes: Quem, co-
me alhos com casca dd uma pu-
nhada que descasca. 

Que sê dê credito a estas mi-
serias entre gente rustica, não 
admira; mas antre a que o não 
é...! 

Evora. 

Ignacio da Conceição Ferreira. 

POLK-LORE ALEMTEJANO 

11 

Oração a S. Romão 

(Contra os cães clamados) 

(a) Encommendo-me á luz, 
O' santo nome de Jesus, 
O' Senhor S. Romão c'roado, 
E por c'roar, 
Que tem os pé,s em Roma 
E a cabeça em Portugal. 
Eu 1.:ieço os anjos bemditos 
Que nos livre 
De cão danmado e por damnar, 
De homem vivo mau perigo, 
De homem morto mau encontro, 
Que sejamos 'lambem guardados 
Como Deus no ventre 
Da virgem Maria, 
Padre Nosso, Ave Maria. 

(Eivas) 

(b) Com bem venhas á beira cruz, 
Ji a rainha da verdade, 
E' a Santissbna Trindade, 
E é padre S. Romão, 
A cabeça está em Roma, 

O corpo em Portugal. 
Deus nos livre de cães damnados, 
E por damnar, 
De homem morto grande encontro, 
De orneai vivo grande perigo, )49 
S. omão esteja comigo. 

(Eivas) 

Antonio Thomaz Pires. 

Costumes miehaelenses, 

Alvorada de S. Pedro 

A villa da Ribeira Grande de 
mora ao norte da ilha de S. Mi 
guel, na distancia de 15 kilome 
tros da cidade de Ponta Delgada, 
capital da mesma ilha. 

S. Pedro é o orago da egreja da 
Ribeira Secca, uni dos saburbios 
da dita \lila. 

E' pois n'este sitio que tem lo-
L..r.ar a festa, que em honra do 
mesmo santo annualmente se se-
lebra; festa, talvez sem igual na 
christandade, e que tem tanto de 
concorrida quanto de disparatada. 

No dia do percursor de Chris-
to, 24 de junho, ao raiar da auro-
ra, um bando de homens a pé per-
corre as extensas ruas da villa, 
tangendo diversos e desenleados 
instrumentos musicos, afim d.e a-
dvertir os que cinco dias depois 
tecia de fazer parle da cavalhada. 
O dia 29 é esperado pelos mo-

radores da villa e seus arredores 
com grande anciedade. 

São dez horas da manhã. Os 
sinos da parochia de S. Pedro re-
picam alegremente. Dentro (At-
eiam venerandos sacerdotes. En-
chem de accordes sons o ambien-
te do templo as vozes do orgã,o e 
dos cantores. No largo, em fren-
e da egreja, apinha-se uma mui-
idão immensa, confundindo suas 
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vozes desentoadas com o stridor 
de innumeros tambores rebecas 
violas e consertinas. 

Findou a festa na egreja. Põe-
se a multidão em ordem e des-
fila. Na frente marcha o maioral 
vestido a capricho, em bem en-
feitado cavallo; o rosto do cavai-
loiro é vendado por densa mas-
cara; na cabeça avulta-lhe immen-
so chape°, ornado de grande jau-
mero de cordões de ouro, brincos, 
e outras joias do mesmo metal, 
que tudo junto forma um valor 
sempre excedente a 60~0 reis. 
Seguem-11'o quinze ou vinte cavai-
leitos, adornados como elle mas 

# sem mascara. Atraz caminha a 
multidão, mascarada e a pé; uns 
conduzindo unia i.i:)cua de lazaren-
tas e eu fossadas burras, outros 
unia parelha das mesmas puchan-
do um arado, ou unia grade, si-
milhando lavrara terra, em qiian-
to outros sémeam baganha, mi-
mosiando ao mesmo tempo as pes-
soas presentes com mãos cheias 
d'esta., lanoada com força contra 
todos. Alguns ordenhando as 
burras, offertam do mesmo modo 
o leite aos assistentes, 
O bando sempre alegre, e sem-

pre tocando a sua musica mono-
tona, e seio variante alguma, pu-
lando continuamente e recitan-
do strophes, ora picantes e allusi-
vas a particulares e auctoridades 
locaes, ora sem significação conhe-
cida, dirigem-se a .todas as ruas, 
onde, móra- algum, ou alguns dos 
que fazem parte da cavalhada; 
isto é dos quinze ou vinte que 
marcham na frente. 

Chegados que são, passam e 
repassam cinco vezes em frente 
da, casa que vão comprimentar. 
ll'ald dirigem-se a outra,e do mes-
mo modo a todas. O mesmo pra-

ticam nas egrejas, onde haja al-
gum sancto que fosse discipulo 
de Christo. Se o adro ,é accesSi-
vel á cavalhada, ahi saem e dão 
cinco voltas á roda do mesmo; se-
não, contentam-se em fazer o cum-
primento como já descrevi: 

São talvez seis horas da tarde, 
quando o bando alegre, mas ex-
hausto pelo cançaço, tem chega-
do de novo ao largo da egreja de 
S. Pedro. Ahi dão cinco voltas 
á roda do mesmo, e encaminham-
se para um logar pouco distante 
onde se dispersa, para descam,;(1-
rem de tão aturado labor. 

Que significa tudo isto? Per-
guntar- me-hão sem duvida os 
meus leitores. E' a mesma per-
gunta que eu fiz a muitos mora-
dores antigos d'aquella villa, e a 
qual nenhum me soube respon-
der. Porfiei, e por fim eis o que 
vim a apurar: 

—Christo, redemptor nosso, ao 
enviar o apostolo S. Pedro a pré-
gar o evangelho, disse-lhe: Vae e 
prega a minha lei, mas com pru-

ncia. Para que consigas o fim 
da lua missão é preciso que pri-
meiro te insinues na amisade dos 
habitantes das terras que percor-
reres. Não entres pois a prégar 
logo que chegues, mas siri' 
diverte-te com elles, e, quando 
conheças a sua amisade, conver-
te-os então. S. Pedro obdeceu, e 
os 'primeiros com quem travou 
conhecchnento foi cem uns ricos 
que folgavam. 

Convertidos á fé, ajudarant, 
e marchando juntos dirigiram-se 
aos campos onde o povo se en-
tregava á lavoura das terras, e ao 
cuidado de seus rebanhos. Ahi pon-
de o sancto fazer magna colheita 
de- almas para a bemaventurança. 
O maioral é o representante do 
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sancto apostolo; os outros quinze 
ou vinte, que são sempre os im-
peradores do Espirito Santo no 
anuo futuro dos diversos impe-
rios de toda a villa,os ricos que, 
illuminados por Deus; se, conven-
ceram da' verdade do apostolo; 
a restante multidão é a que tra-
balhando nos campos, foi conver-
tida. 
Em tempos não mui remotos, 

as bandeiras' dos imperios, a-
companhavam o prestar) corno tro-
phéos de sua victoria; leis provi-
dentes obstaram a isso; ,mas não 
obstante, , sempre ali se apresenta 
um simulacro das mesmas. 

S. Miguel. 

Joaquim Candido Abranches. 

* 

O atrazo mental nas nações eivi-
lisadas 

E' grande, sem contestação, o 
desenvolvimento actual da civili-
sasão europea e americana, devi-
do ao espontaneo numero de pro-
gressos scientificos e industriaes 
realisados nos ulthnos seculos, 
mas não nos devemos esquecer 
que é bem deminuta a parte da 
humanidade que se levantou até 
esse grau de superioridade rela-
tiva, tomando a dianteira na mar-
cha evoluctiva e perferivel das 
sociedades humanas. A area occu-
pada pelos povos que são o ver-
dad.Qiro fóco da civilisação é tal-
vez a vigessima parte da superfi-
cie solida do globo e'o numero de 
habitantes que compõem a guar-
da avançada dos progressos hu-
manos é egualmentente limitado. 
Mesmo entre os povos mais avan-
çados a maxima parte da popula-
ção conserva-se n'urn estado mui-

to inferior de desenvolvimento 
mental, pouco ou nada differindo 
do atraz,o intellectual dos selva-
gens. E' uma fracção diminutissi-
ma o grupo escolhido que fórma 
realmente um completo contras-
te com o estado rudimentar das 
tribus africanas e australinas. A-
penas urna centessima parte dos 
habitantes da terra póde de direi-
to reclamar a qualificação de ci-
vilisada, e note-se bem, incluindo 
n'este numero muitos individuos 
que não desligaram ainda com-
pletamente . dos preconceitos e 
superstiçõas das épocas primiti-
vas. 

E' geralmente motivo de riso, 
e até mesmo de duvida, o facto 
comprovado por innumeros via-
jantes e missionarios de que os 
pretos da Africa fahricando os 
seus deuses, os seus fetiches de 
pau, pedem-lhes favores e pro-
tecção, repretiendem-nos, amea-
çam-nos e castigam-nos quando 
os seus desejos não são saptisfei-
tos; no entanto ainda entre Os po-
vos chrilisados se encontram vos-
tigios deste estado primordial da 
religiosidade. 

Mencionaremos uru exemplo 
que nos foi narradoha pouco tem-
po por um nosso amigo, teste-
munha °ocular do facto; lia cru a 
nação visinha, na provincia das 
Asturias,. um pequeno povo de 
pescadores, pobres e miseraveis, 
que todos os annos em. 29 de ju-
nho festejam S. Pedro, uma velha 
estatua de pau, que se conserva 
n'uma capella a passos de Piavia. 
Durante todo o armo os habitan-
tes d'esta localidade vão frequen-
tes vezes á capella pedir ao santo 
que lhes proteja a pesca e lhes 
conceda toda a ordem de favores; 
mas o pedido é acompanhado de 
promessas e ameaças para mover 
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o animo interesseiro de S. Pedro 
ou para lhe arrancarem pelo me-
do o que elle de bom grado não 
quizesse ceder. Assim se durante 
a pesca se levanta de repente u-
ma tempestade, as familias dos 
pescadores, que andam no mar 
largo, correm em grandes choros 
capella e atordoam os ares com 

ameaças ao santo para elle lhes 
trazer a são e salvo os seus mari-
dos, os seus filhos, os seus pa-
rentes. Se o máu tempo se pro-
longa e os pescadores não podem 
sair¡do mar, lá vão elles ameaçar 
S. Pedro para que lhes dê bom 
tempo. Se falta o peixe, se a 
pesca se torna insignificante, o 
pobre do santo tem de provi-
denciar, quando não— no dia 
da festa paga tudo por junto, 
chega o dia 29; põem o santo so-
bre um andor e em porcissão 
solemne, acompanhada por todo 
o povo de Piavia vestido com 
os seus trajes de gala, pelo cle-
ro, por musicas e foguetes, etc., 
dirigem-se todos para os lados 
do mar; á frente do andor vae 
um homem espadando, de fatos 
carnavalescos, manejando um e-
norme sabre com movimentos 
de antigo tambor-mór e com es-
gares ridiculos. Chegado o cor-
tejo ao extremo do seu gyro, 
beira-mar, depõem a imagem no 
chão, e então começa o povo a 
formular em alta gritaria as ac-
cusações, as faltas que imputam 
ao santo, uns a morte cio pae, 
outros a morte de um irmão ou 
de um filho, ainda outros a per-
da de um barco 011 qualquer 
transtorno solTrido durante o an-
110. 

A cada accusação o homem 
do sabre descarrega valentes gol-
pes sobre o pobre S. Pedro, se 

o povo acha que é pequeno 
castigo pede em brados atroa-
dores maior sova que de ordi-
nario faz saltar algumas hasti-
lhas da imagem, e por fim ainda 
exige que lhe dêem um ou mais 
mergulhos; n'este caso atam uma 
corda ao pescoço do santo e ati-
ram-o ao mar, uma, duas ou mais 
vezes. Em seguida tornam a coi-
locar a imagem sobre o andor 
cobrem-no de flores e a procis-
são recolhe á capella com a mes-
ma solernnidade comica com que 
saiu. 

Aqui tem um exemplo bem 
vivo de fetichismo, similhante ao 
fetichismo das tribus africanas, 
na nossa península e que prova 
o estado de atrazo mental em 
que ainda - se acha o povo, mes-
mo nas nações civilisadas. 

Teixeira Bastos. 

Costumes portuguezes do seeulo 

XVII 

Nas POESIAS de Antonio de 
Villasboas e Sampaio, auctor da 
Nobliarchia Portugueza 1 (Cobri-
bra,—Imprensa da Universidade, 
1841—, XVI-47 pag.) vem um 
pequeno poema intitulado Auto 
da Lavradora de Ayró (já impres-
so 1678), onde, ainda que rapida-
mente, se alinde a alguns costu-
mes populares portuguezes. Va-

Senhor da torre de Airó, 
termo de Barcellos (n. 1629; m. 
1701). Os vinhos de Airó são mui-
to celebdidos, e até o dictado po-
pular diz: 

Vinho de Airó 
Bebe-o tu só. 
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mos archivar esses versos: 

1. Ao pé do monte de A.yró 
onde, só de Mia pegada, 

3. deu á fonte da Virtude, 
que, ahi nasce vida, & fama. 

:"'). Pelo caminho de cima 
com hrta talha apedrada, 

7. puearinho de Estremoz 
em prato de porcelana. 

9. Ma Leonor pela sesta 
para a fonte a buscar agoa, 

11.1.auradora, que de todas 
lie por .férmosa envejada 

13. Leua o cabello em rolete, 
melenas dependuradas, 

1.5. gargantilha de belorios, 
com relicario de prata. 

17. Colete de serafina, 
liga de azobiche á banda, 

19. ramal de coraes no braço, 
& camisa debuxada 

21. A todos quantos encontra 
com seus olhos prende & mal-

ta, 
23. & com ser escaça a moça 

dão seus olhos muitas dadas 

25. Mais panos devo ás pedras 
do que á tua fermosura, 

27. que as pedras duras não 
foge 

tu foges, & mais és dura. 

29. Se sabeis que vos adoro 
nam sejais esquina sempre, 

31. qui e amor com amor se paga, 
& só quem paga nom deue. 

COMMENTARIO 

Versos 1-4. Parece alludir-se 
aqui á crença vulgar no Minho de 

que certas fontes nasceram de u-
ma pé,gada. (Vid. as minhas Tra-
dieões pop. de Portugal, pag. 71, 
§ 461.) 

Verso 7. A louça de Extremo', 
é ainda hoje muito fatiada. 

Verso .15. Na Beira-Alta usa-
vam-se outrora uns folhos em 
volta do pescoço chamados gar-
gantilhas. Tambem ha ainda hoje 
gargantilhas de ouro, 
, Verso 16. Os relicarios ainda 

hoje muita gente os traz ou ao 
pescoço ou n'um rosario, etc. 

Verso 18. As ligas de azeviche 
são egualmente vulgares. Ha-as 
até encastoadas em prata, ele. 

Verso 24. São muito temido 
os maus olhados de certas' pes-
soas. Existe mesmo urna formu-
la,. que se diz ás ereanças quando 
se vêem pela primeira vez: 

Benza-fe Deus, 
Bons olhos te vejam 
E os mãos quebrados sejam. 

O A. emprega o termo dada. 
As dadas são certas doenças nos 
peitos das mulheres, para o que 
ha varios remedios (Vid. Carmina 
magica, na Era-Nova, § 3.`' e 
37.°); mas a significação d.o termo 
n'este verso parece ser outra, ser 
até mais geral. 

Versos 25-3. A menos que 
não - houvesse caincidencia de 
pensamento, o que parece pouco 
provavel, o A, conheceu a poesia 
popular, ou pelo menos alguma 
tradição em (pie ella se funda: 

Eu Ileide amar urna pedra 
Deixar o teu coração; 
Uma pedra não me deixa, 
Deixas-me tu sem rasão. 

Amor com amor se paga, 
Nunca vi coisa mais justa: 



REVISTA DO MINI-10 .43 

Paga-me comtigo mesma, 
Meu amor, pouco te custa. 

Excavando nos nossos escrip-
1ores antigos, is vezes até nos 
mais insignificantes, encontram-
se allusões ás crenças populares. 

'N'outra occasião continuarei 
estas excavações e commenta-
rios. 

L. DE VASCONCELLOS. 

Canções populares da ilha da 
Madeira 

Na solidão mais escura 
a mágoa venho chorar, 
em quanto não vem a morte 
meus tristes dias findar. 

O meu coração, p6r artes, 
entrou no teu pensamento; 
é como o crime de faca, 
que nunca tem livramento. 

Eu sou tua e tu és meu, 
ambos nós sdmos felizes; 
a cadeia que nos prende 
no fundo deitou raizes. 

Da bocca fiz um tinteiro, 
da lingua penna aparada, 
dos dentes. lettra mexida, 
dos»eiços carta cerrada. 

O meu coração palpita, 
(mando palpita me diz: 
«que comfigo, tarde ou cêdo, 
hei-de vir a ser feliz!...» 

Tendes garganta de neve 
(Ponde a prata se apura: 
morra a prata viva o ouro, 
sirva a neve de pintura. 

Os cabellinhos da testa 

é que vos dão toda a graça, 
parecem meadas çl'ouro 
onde o meu bem se embaraça. 

Fui ao mar para vêr agua, 
ao jardim por vêr flôres, 
á egreja para ouvir missa, 
ao adro p'ra vêr amores. 

Dizes que me queres muito, 
que me trazes no teu peito, 
é mentira, não há tal, 
• quem ama tem outro geito. 

O girasol quando nasce 
traz maravilhas ao pé,. 
contractos com gente falsa, 
quantos menos, melhor é. 

O amor emquanto ama, 
ama com todo o cuidado, 
depois da prenda na mão 
passa papel de enfadado. 

Tendes os dentes meudos 
como pedrinhas de sal, 
quando rides parecem 
migalhinhas de crystal. 

Eu queria me ir embora, 
eu queria, mas não posso, 
trago o meu coração preso 
co'um fio d'ouro no vosso. 

Tendes os cabellos louros, 
á roda com seus armeis; 
tendes os olhos maganos, 
não sei se me enganareis. 

O cume é linda flik, 
anda bem mal estimada; 
onde não há ciumes 
o'amor não vale nada. • 

Cupido dõe-se d'uma aza, 
d'uma penna que perdeu; 
Cupido sempre dá penas 
a quem sem pennas nasceu. 
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junquilho, flôr sem alento, 
de que sorte é que tu amas? 
Aqui tens este meu peito, 
abraza-te n'estas chamas. 

Já lá ,vae pelo mar fóra 
quem me dizia:—«sou teu!» 
Deus lhe dê tanta fortuna 
como aos anjinhos do côo. 

-Joaquim Pestana. 

Advinhas populares 

Um dos entretimentos do nos-
so bom povo aldeão, durante os 
longos serões de inverno em 
quanto as chuvas açoitam os te-
lhados, o vento geme nas franças 
dos arvoredos, e, sobre o lar, 
ponto de reunião de toda a fa-
milia, crepita agradavelmente u-
ma boa fogueira, são as advinha. 
,-;(ies. (Sob este nome generico de-
signam i ndis ti nctamente enigmas, 
jogos de yocabulo, questões de 
numeros e subtilezas de qual-
quer especie). 

Corno amostrado genero apre-
sento algumas poucas; que me 
occorrem nas quaes, apezar da 
ingenuidade do conceito, ou ru-
deza da fôrma, se descobre al-
gum engenho e graça: 

Comprei uma gallinha no do-
mingo, comi-a na segunda feira, 
e matei-a na terça. (A gallinhaco: 
mia na segunda feira). 

Á noite cheguei a casa, comi 
uma sardinha, e depois a ceia. (E 
depois comi a ceia). 

Um caçador disparou sobre 
trespérdizes, e matou urna. Quan-

tas licarana?--Ficou uma; a que 
o caçador matou. 

Outro caçador atirou a duas 
rôlas, e ficaram ifinda mais:vivas). 
(Ficaram ainda mais rolas vivas). 

A um individuo que tinha dois 
cães, levou-lhe o dado um. Quan-
tos lhe deixon?—Tres, visto le-
var-lhe ou oífertar-lhe mais um. 

Em quatrocantos estão quatro 
gatos, e cada gato vê mais tres: 
quantos gatos vem a ser?—Qua-
tro. (Suppõem-nos collocados nos 
quatro cantos, ou angulos inter-
nos de uma çasa). 

Dividir uma moeda em tres 
oitos.—Oito pintos, oito tostões e 
oito vintens. 

Pôr uma libra em oiro.—Ern 
cima de- oiro; uma sobre Outra. 

Da agua contida n'inn copo 
de canada encher outro de meia 
canada, ficando ambos a trans-
bordar.— Cheio o copo de meia 
canada mettem-n'o dentro do ou-
tro. 

Maneira efficaz de dar cabo 
das silvas.—Cortem-se em dia 
de S. Silvestre, por que não re-
bentarão senão no anno seguin-
te. 

Como poderei eu encontrar 
um doente com saude?—Tendo 
eu sande. 

(Turquel). 

Segue 

José Diogo Ribeivo. 



REVISTA DO MINHO 45 

TRADIÇÕES POPULARES 

Ha pouco tempo ainda que, o 
ser collecionador das composi-
ções populares era um sympto-
ma de pouco senso ou de espi-
rito fraco e futil, não se acredi-
tando que houvesse n'esses pre-
ciosos documentos tradicionaes 
qualquer coisa que podesse 
teressar o espirito erudito, o lit-
terato, o homem do mundo; a e-
ducação auctoritaria e classica 
ministrada nas escolas desconhe-
cia-lhes o valor, e achava-as des-
presiveis e indignas de gente cul-
ta. 

Hoje que as grandes notabili-
dades litterarias vão buscar ins-
piração a esta fonte perenne, po-
demos nós, os insignificantes, 
offerecer á publicidade os resul-
tados das nossas proprias inves-
tigações e concorrer com o nos-
so auxilio para augmentar o já 
assás consideravel peculio d'esta 
riqueza nacional. 
O caminho está traçado: Al-

meida Garrett importou o gosto 
d'esses estudos e deixou-nos com-
posições immorredouras, basea-
das no estudo dos romances po-
pulares: Theophilo Braga, Ad.ol-
pho Coelho e Consigliéri Pedro-
so, auxiliados por muitos a quem 
interessavam taes trabalhos, col-
leccionaram muito, herborisam, 
estabeleceram uma divisão me-
thodica, apresentaram as lacunas 
inevitaveis em trabalhos que ain-
da se podem dizer incipientes. 

Dar urna pequena e insignifi-
cante contribuição para o preen-
chimento d'essas lacunas, pres-
tar um auxilio a essa obra monu-
mental, base de toda a critica 
litteraria e historica, como diz 
Ramallio Ortigão, é o nosso unir 

co intento. 
Pouco nos demoramos nas 

apreciações dos decurrientos que 
apresentarmos,basta-nos arrancai-
os de narrativas d'essas boas ve-
lhinhas, que já passeiam muito 
descuidadas, convencidas de que 
a morte, a lei fatal da naturesa 
humana, se esquecera d'ellas, e 
apresentai-as estiradas no «Pena-
macorense» á critica litteraria, 
historica e phychologica dos ho-
mens da sciencia. 

Nos colleccionadores moder-
nos, e especialmente nas obras 
de Theophilo Braga, encontram-se 
muitas allusões e satiras morda-
zes, revolcionarias e de reacção 
contra certos costumes e certos 
factos com que o povo se não 
conformava, mas que era coagido 
a acceitar. 

Nos cancioneiros, porem, não 
se encontra qualquer composi-
ção que prove essa tendencia 
satyrica; apenas umas cantigas 
que as raparigas entoavam em 
volta do tumulo do condestavel 
D. Nuno Alvares Pereira têm um 
tanto ou quanto esse sabor. 

Julgamos. poder offerecer ho-
je um documento valioso e ain-
da desconhecido no mundo litte-
rario. E' uma galante satyra de 
costumes, e d'uma simplicidade 
encantadora. 

VIUVA RESIGNADA 

—O' visinha tem lá lume? 
,-:-Trepe arriba, venha a ver. 
—Você está bern.agastada! 
—Nem tudo, nem nada. 
—Tem o seu marido morto? 
—Espichou. as canellas 
Hontem ao sol- posto.-

-Você manda-o enterrar? 
—Em que elle é presunto. 
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Que se haja de guardar! 
—Você manda fazer officio? 
—Em que eu posso, 
Ou tenho modos p'ra isso... 

• —Você torna-se a casar? 
—Em qu'eu posso assim ficar... 

Mando chamar as choradeiras 
Que m'o ajudem a chorar? 
Bem chorado, mal chorado, 
Vá-se o veUlo a enterrar. 
O' irmãos de misericordia, 
Que na tumba o levaes, 
Não arrimeis ás paredes, 
Não salte para os quintaes, 
Que elle era amigo de figos 
Não quero que coma mais, 
Que elle era amigo das velhas 
E das moças muito mais. 
Fazei-lhe a cova bem funda 
Com sete varas de fundura 
Que o velho era manhoso 
Não arrombe a sepultura. 

Pelo estylo, pela contextura 
metrica e pela allusão chocarrei-
ra ao ridiculo costume de alugar 
quem chorasse pelos mortos, pô-
de fazer-se remontar esta satyra 
ao reinado de D. João I ou pouco 
depois, por ter sido n'esse reina-
do que deixaram as carpideiras 
de exercer o seu mister. 

A' gritaria d'estas mulheres 
chamava-se—bradar por finados 
—e é por isso que em muitas po-
voações da Beira se manda bra-
dar pelos mortos nas egreja.s, que 
é um responso que os parochos 
resam antes da missa conventual. 

As arrancadas arrancadas do linho 

A tarde estava cálida e formo-
sa. 

Em um vasto campo, guarne-

cido de frondosas arvores, um 
grupo de aldeãs minhotas alegre-
mente arrancavam do seio do so-
lo o loiro linho. 

Por vezes reuniam-se em for-
ma circular, para fazerem echoar 
no espaço, entre outras,estas can-
ções, que da maneira por que et-
las as cantam, são realmente 
mui engraçadas: • 

D'onde vens, ó Rosa? (bis .) 
Eu venho da Maia, . 
Que trazes, Ó Rosa, linda Rosa? 
Uma bella saia. 

D'onde vens, ó Rosa? 
Eu venho d'alli. 
Que trazes, ó Rosa, linda Rosa? 
Que te importa a ti. 

D'onde vens, ó Rosa? 
Eu venho de Coimbra. 
Que trazes, ó Rosa, linda Rosa? 
Uma coisa linda, 

D'onde vens, ó Rosa? 
Eu venho de Lisboa. 
Que trazes, ó Rosa, linda Rosa? 
Uma coisa Ma,. 

D'onde vens, é Rosa? 
Eu venho do Porto. . 
Que trazes, ó Rosa, linda Rosa? 
Um rapaz garoto. 

D'onde vens, ó velho, . 
Que vens derribado? . 
Que trazes, ó velho, lindo velho? 
Bacalhau salgado: 

D'onde vens, é velha, . 
Que vens derribada? . 
Que trazes é velha, linda velha? 
Sardinha Salgada. 

O' vida da minha vida • 
Adeus, adeus regalar. 
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Sim, Carolina, é ai, ó ai. . 
Sim, Carolina, ó ai, meu bem. 

Anda para a minha beira . 
Q'en vou para o teu logar. 
Sim, Carolina, ó ai, é ai, . . 
Sim, Carolina, ó ai, meu bem. 

Ai sim, ai sim, ai sim, 
Torna atraz e olha aqui, 
Torna lá meu coração, 
Ran, tran, tran, guarda-o p'ra ti. 

O' linda rosa, 
O' meu amor, 
Tão vermilhínha, 
r ão linda côr. 

Sou da Maia, sou da Maia, 
Sou da Maia lá da Beira, 
Sou filha d'uma viuva, 
Trago o chapeu á vareira,. 

Sou filha d'uuna viuva, 
meu pae morreu-me no mar, 
Agora levo a vida 
No terreiro a dansar. 

E assim continuavam, alegres 
e festivas, dirigindo piadinhas u-
mas ás outras e soltando estrepi-
tosas garralhadas. 

Subitamente, algumas nuvens 
começaram a girar no espaço, em-
panando a luz brilhante do rei dos 
astros. 
O ceo ia-se pouco a pouco co-' 

brindo de tenebroso manto e o 
calor tornava-se mais intenso. 

—Ternos trovoada—diziam al-
gumas das bellas aldeãs, já ame-
dron tadas —arranque mos depres-
sa o linho, mocinhas. 

Começavam a trabalhar com 
mais afinco, quando ao nascente 
viram-se nuvens d'uma grande 
escuridade, e a luz de relampa-
gos successivos scintillar sobre 

ellas. Era alli o nucleo da trovoa-
da. 

As joviaes aldeãs, que até a-
gora faziam rir a bom rir a quem 
as ouvia, enchem-se de panico 
e invocam Santa Barbara. 
A chuva principia a cair e a 

trovoada aproxima-se; ouve-se 
um grande estalo, a que as mu-
lhersinhas ch amant—terrinque.Ao 
longe um raio fende o espaço e 
vem beijar a terra. 

—Ai! meu Deusl.---diziam u-
mas. 

=Santa Barbara milagrosa;= 
diziam outras. 

=Oh! meu Jesus!---vamonos 
embora, mocinhas, e voltêmos 
depois da aterradora trovoada ap-
placar. Estamos cheias de medo. 
E com os olhos marejados de 

lagrimas e as mãos postas, fita-
vam por vezes o firmamento. 
A chuva tornava-se mais pe-

sada; fazendo grande rindo nas 
copadas arvores. As gentis cam-
ponezas lamentam-se umas ás ou-
tras. 

Esta scena durou mais de duas 
horas; após as quaes a tarde me-
lhorou. Cessou a chuva e a tro-
voada affastou-se para longe, não 
tornando a ouvir-se o seu ribom-
bar. 

Então as formosas aldeãs, que 
ha pouco chainavam por Santa 
Barbara e S. Jeronimo, e que es-
tavam melancolicas e vacillavam 
dominadas pelo pavor, mudam 
cómpletamente; o jubilo fez de 
novo ingresso no seu espirito e 
volvem a cantar, rir e dançar. 

São realmente encantadores 
estes serviços, quando n'elles 
tomam parte aldeãs lindas e jo-
cosas. 

Sede, oh bellas doMinho,sem-
live chistosas, e geniaes! 
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Salvé, dilectas filhas do campo! 

Amares, julho de 1885. 

Carolino Augusto Machado, 

Advinhas populares 

(Continuado de pag. 44) 

Prognosticos:—Teremos lufai-
livelmente chuva antes de tres 
dias.--Antes de tres determina-
dos dias; por exemplo: antes dos 
dias de Todos os Santos, de Na-
tal, e de Paschoa.—Teremos a-
gua na quarta e na quinta.-- Na 
quarta (bilha, infusa) e na quin-
ta (granja, herdade). 

Qual é a maneira d'um velho 
se tornar moço?.Assoldadar-se. 

Qual é o animal mais pareci-
do com um gato?—Uma gata. 

Qual é a coisa que quanto 
mais se lhe tira maior fica?—Um 
buraco. 

Qual é a coisa que quanto 
maior é menos se vê?—A escuri-
dade. 

(Turquel). 

José Diogo Ribeiro. 

- 

OANCIONEIRO MINHOTO 

Cantigas populares 

78 
D'onde vindes S. João, 
descalcinho sem chapeu? 
venho de ver uma festa, 
que se fez hoje no ceu. 

79 

Se fôra namorativo 
já te tinha namorado, 
eu não sou namorativo 
nem tú és do meu agrado. 

80 
Eu hei-de subir ó alto, 
ó mais alto que puder, 
é mais alto ramalbinho 
q'a oliveira tiver. 

81 
Tú tens olhos de pau preto, 
nariz de penana aparada, 
dentes de letra miuda, 
bocca carta fechada. 

82 
Tens olhos de matar, 
sebrancêlhas (1.) de ferir, 
tens a côr demudada: 
isso- é de não dormir. 

.83 
Que lindos olhos vos tendes, 
dai-os ó sol para raios, 
se alguem vol-os pedir 
dizei: são meus, guardai-os. 

84 
No mar largo anda guerra, 
q'eu bem ouço dar os tiros; 
vem ouço andar em guerra 
os meus ais «os teus suspiros. 

85 
Eras linda como o sol 
e branquinha como o leite, 
quem te puz n'esses estados 
agora que te aproveite. 

86 
Salsa,—significa gosto: 
e eu gosto tenho em ti; 
quando deixar de te amar, 
considera que morrí. 

87 
Cantigas ó desafio, 
commigo ningu.ein as cante: 
eu tenho quem mas ensine, 
o meu amor é estudante. 

Barcellos. 
JOSÉ DA SILVA VIEIRA. 

(1) —Sobrancêlhas. 
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COSTUMES DA BEIRA-ALTA 

Passemos agora a descrever alguns dos festejos da noute de S. 
João, consoante se cites fazem em Mondim da Beira. .Pódern divi-
dir-se em duas partes: os dos rapazes e os das raparigas; os d'a-
quelles n'um monte, os d'estas na povoação. Ambos porém 
constam de fogueiras e cantigas. A fogueira que os rapazes fa-
zem no monte da Banha, visinho de Mondim de Cima, chama-se 
o facho ou o galheiro. Dias antes da funcção, vae-se a um pi-
nhal proximo, ao som de tambores, pifanos e grandes algazarras, 
arrancar um pinheiro alto, ao qual se cortam as ramas é se dei-
xam apenas as galhas (d'onde galheiro), este pinheiro é espetado 
no cimo do monte e vestido de rosmaninho., bella-luz, fleitos 1, 
etc. Quando, na nonte do Santo, se vêem estes fachos todos a ar-
der n'uns poucos de montes fronteiros, e de vez em quando fia-
fnejam pelo ar ou estoiram pelo chão, as bombas, as bichas e os sa-
cratapos 2, ouvindo-se além d'isso as harmonias desafinadas dos 
instrumentos musicos dos pastores (pois são estes os principaes 
influentes) e as gargantas sonoras das raparigas, niinguem imagina 
o bello effeito que a aldeia apresenta. O povo, não contente com 
ter transformado uma festa naturalistica n'um humilde brinquedo 
mais ou menos catholico, identificou com seus proprios costu-
mes a personalidade ( Le S. João: 

• 1.° 
O meu S. João da Ponte, Ú meu S. João da Ponte, 
O meu S. João pequenino, O meu Santo marinheiro, 
heis-de ser o meu compadre Levae-me na vossa barca 
Do meu primeiro menino. Para o Rio de Janeiro. 

1.° 2. 
S. João p'ra ver as moças S. João adormeceu 
Fez uma fonte de pedra: Nas escadinhas do côro: 
As moças não vão a ella, Deram as freiras com elle, 
S. João bem se arrepélla. Depenicaram-no todo. 

1.0  
O S. João pequenino O S. João pequenino 
Vendeu o pão do almoço, Vendeu o pão do jantar, 
Para comprar umas contas, Para comprar umas contas 
Para botar ao pescoço. P'ra no Domingo resar. 

tu 2.° 
S. João foi para o Norte S. João foi para o Norte 
Com vinte e cinco donzellas: Com vinte e cinco viuvas: 

o 

1 O nome do feto em Mondim da Beira é fieito, palavra muito 
bem derivada do lat filectum, donde derivam ainda outras fórmas 
pai-alicias: /Mo, feitèlha (demin), • feite, feto, feto-real, lenta, fentê-
lha (demiti.) e fèntão. 
2 Estes .tres nomes designam outras tantas composições - pyro-

technica.s proprias das creanças. 
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Embarca não desembarca, Embarca, não desembarca, 
S. João no meio d'ellas! S. João a comer uvas. 

Além do facho, queimam-se Lambem muitas pinhas de pinheiro 
dispostas ao longo do monte. 
A festa das raparigas tem um caracter mais phallico do que a 

primeira, No meio de um largo, ou mesmo n'uma quinta,n ou quin-
teiro, accumula-se uma porção dos mesmos vegetaes que cons-
tituem o facho, aos quaés se lança o fogo. Formada a fogueira, 
as raparigas levantam levemente as saias e saltam por cima 
(relia, dizendo em fórma de oração recitada, não cantada: 

Fogo do sargaço, Fogo na bella-luz, 
Saude no meu braço. 

Fogo no rosmaninho, 
Saude no meu passarinho. 

Fogo na gesta, 1. 
Salde na minha testa. 

Saude nas minhas cruzes. 

Fogo no fieito, 
Dê saude a meu peito. 

Em louvor de S. João. 
Que dê saude ao M.el' COraçãO. 

S. João vae, vem, 
Minha mãe por casar-me-tem. 

Na Ucanha recitam-se estes versos, além d'outros muito licen-
ciosos: 

Aramá pelas hervinhas do S. João, ; 
Salde no meu coração. 

Aramá por ti, 
Saude em mi. 

Aramá pelo sargaço, 
Saude no meu peilaço. 

o 

Aramá pelo fieito, 
Saude no meu peito. 

Aramá pelo rosmaninho, 
Saude no meu 'Jeitinho. 

Aramá, pelo sargaço, 
Saudde no meu peitaço, 

Além das fogueiras, ha ainda muitos usos e superstições na 
fonte e madrugada de S. João, como as sortes, as orvalhadas, o 
apparecimento das Mouras á meia noute a pentearem-se, as alca-
chofras, etc. 

As sortes tem uma fórmula, que, segundo creio, tambem se 
canta em fórma de cantiga: 

S. João, de Deus amado, 
S. João, de Deus querido, 
Dae-me a minha boa sorte, 
N'este copinho de vidro. 
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Às alcachofras allude a quadra: 

Na noute de S. João, 
Muita pancada apanhei, 
Por .via das alcaxofras, 
Que por ti, amor, deitei, 

Ás orvalhadas allude esta, que, parece é originaria do Porto, 
como outras ,mais ah i localisadas: 

Na noute de S. João, 
E bem tolo quem se deita: 
P'ra tomar as orvalhadas 
No campo de Cedofeita. 

De facto, na noute de S. João Minguem se deita, e de manhã 
vão tomar as orvalhadas pelos campos, a banharem-se nos rios e 
nas fontes. Os pastores levam os gados aos rios. 

Além dos versos que ficam apontados, e que contêem a men-
ção de muitos usos O superstições, ha mais com outras referen-
cias mythicas, como eu já mostrei no meu opusculo Fragmentos 
de Mythologia, 

—Oh S. João d'onde vindes, 
Pelas calmas sem chapeu? 
—Venho de ver as fogueiras, 
Que se accenderam no Ceu. 

A noute de S. João é por exellencia a noute dos amores e dos 
requebros apaixonados. A cantiga mesmo o diz: 

Na noute de S. João 
que é tornar amores, 

Que estão os trigos nos campos 
Todos com as suas flores. 

A festa de S. João, não é puramente christã, é uhiversal, por-
que 

Até os moiros da moirama . 
Festejam o San- João, 
Com pandeiros e violas, 
Com calinas verdes na mão. 

Como se viu, a festa do S. João é, por assim dizer, uma festa 
campestre. lia ainda outras. No primeiro de novembro, dia de To-
dos os Santos, quando nas torres e nos campanarios os sinos bra-
dam por nossos paes, e os ares se enchem da tristeza funebre da 
morte, costuma-se—notavel contraste!—accender tombem fogueiras 
de silvas sêccas nos montes e nos • soutos para assar castanhas. 
Chama-se a isto fazer o magusto. Assim como no primeiro de maio 
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poucos deixam de comer castanhas picadas, por causa do .burro, 
poucos no dia de Todos os Santos deixam de c.elebrar o seu sacri-
ficio, o seu magusto, O vinho e as maçãs não se deixam faltar aguei-
le festim campestre e frugal. Ás vezes o magusto é terminado 
por uma enfarruscadella, porque as nçãos sujas de debulhar as 
castanhas, prestam-se excellentemente a essa brincadeira de en-
trudo. Em Mondim da Beira vendem-6e n'esse dia uns bolos com-
pridos de trigo, chamados santóros (do lat. sanetorum). 

Se eu tivesse de descrever todos os costumes da minha patria, 
de muito espaço precisava ainda de dispôr. O pouco que ahi deixo 
é apenas uma amostra, feita despertenciosamente ç ao correr da 
penna. Para terminar, permittam-se-me ainda duas observações. 

Os serranos, por isso que vivem entre os seus montes e os 
seus manos bravos, no isolamento do mundo, costumados á este-
rilidade do solo para certos fructos, e ás intemperies do clima, la-
ctando já com os lobos, já uns com os outros por causa das divi-
sões dos terrenos maninhos, alimentando-se sobriamente, sem li-
cença de costumes, vivem muito (tenho conhecido serranos de 
mais de cem annos), são robustissimos, manhosos, fanaticos, inteí-
ramemte votados aos usos antigos, e estabelecem a transição do 
estado pastoral para a agricola. 

Os da ribeira, mais perto da estrada e dos centros de civilisa-
ção e actividade, são em tudo quasi o contrario d'aquelles. 

Nos povos porém de uma e outra banda ha caracteres communs, 
não sendo as distincções que estabeleci senão na intensidade e não 
na qualidade. 
A vida das nossas populações passa-se principalmente no cam-

po. A poesia, a musica, a dança, as festas, são o allivio d'essa vida. 
Predominam por toda a parte as ideias religiosas misturadas de 
superstições de toda a especie, mas tudo isso vae em decadencia. 
A palavra frade é um titulo de escarneo, e egualmente se vão a-
proximando d'ella abbade e mesmo padre. Triumpha emfim a 
sciencia, e não virá talvez longe o dia em que os cruzeiros des-
appareçam dos caminhos, e os habitantes das montanhas, des-
pindo a capucha e a nisa, desçam a tomar parte no convivio intel-
lectual dos povos cultos. I. 

J. I,. DE VASCONCELLOS. 

1 No livro de Saraiva e Castilho, por A. B. Saraiva, livro insulso 
cheio de preterições ridiculas, ha, em notas, a narração exacta de 
muitos costumes da Beira-Alta, principalmente a proposito de fes-
tas. O A. salpica tudo de observações pueris e tolas; mas algumas 
cousas póde folklorista ahi aproveitar. Segundo Phaedro, 
ta mbem in sterquilinio pullus gallinaceus maryal•itam re-
perit. Está n'esses costumes o unico merecimento do livro, pelo 
menos para mim. 
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FOLK-LORE ALEMTEJANO 

III 

Responso a Santo Antonio 

a) Santo Antonio se alevantou, 
Suas santas mãos lavou, 
Seus santos pés calçou 
Seu santo daminho andou, 
No campo de Lucifér 
Jesus Christo encontrou, 
O Senhor lhe perguntou: 
—Aonde vaes Antonio? 
—Eu, Senhor, p'r'ó eco me vou, 
—Tu p'r'ó eco não irás, 
Quantas cousas se perderem 
Todas tu depararás—. 
O' meu glorioso Antonio, 
P'lo habito que vestistes, 
Pelo cordão que cingistes, 
Vistes estar vosso pae 
Com sete sentenças de forca, 
Não dormistes,nãodescançastes 
Em quanto, Santo ,o não livrastes 
Asssim vos peço Santo bemdito, 
Que não dormeis, nem descanceis, 
Em quanto não apparecer 
O que vos peço me depareis. 

(Elvas) 

b) Santo Antonio se alevantou, 
Seus sapatinhos calçou 
Seu bordãosinho agarrou, 
E Jezus Christo encontrou, 
—Aonde vaes bento Antonio? 
—Eu, Senhor, convosco vou, 
—Não, comigo, não irás, 
Todas as cousas perdidas 
Santo Antonio as deparará. 

(Elvas) 

c) Santo Antonio se alevantou, 
Seus sapatinhos calçou, 
Seu bordãosinho apurou' 
E Nossa Senhora encontrou: 
—Aonde vaes Antonio? 

—Vou p'r'ó ceo. 
—P'r'ó eco não irás,• 
Na terra ficarás 
Todas as coisas perdidas 
Santo Antonio as amparará. 

(Vila Boim) 

I V 

Oração a S. Bartholomeu 

S. Bertholameu se alevantou 
Se vestiu e se calçou 
Suas sagradas mãos lavou 
Seu caminho caminhou 
Jezus Christo encontrou 
—Aonde váes, Bertholameu? 
—Eu, Senhor, convosco vou, 
—Tu comigo não irás 
E na terra ficarás 
Onde tu appareceres 
Não morrerá mulher de parto, 
Nem cavallo de estado, 
Nem boi de arado, 
S: Bertholameu bemaventurado. 

(Elvas) 

V 

Oração a S. Silvestre 

a) Encommendo-me a S. Silvestre, 
A's sete camisinhas que elle veste, 
O' seu anjo trinta e sete, 
Cortou a cabeça a sete, 
Que corte pés e mãos 
A quem vier com má tenção; 
Tenha olhos não nos veja, 
Tenha ouvidos não nos ouça, 
Tenha pernas não nos alcance, 
Tenha mãos não nos maltrate, 
Que sejamos tão bem guardados 
Como Deus no ventre da Virgem 

Maria, 
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Padre Nosso, Ave Maria. 

(Elvas) 

b) Encommendo-me a S. Silvestre 
E ás camisas que el.le veste, 
E ao seu anjo trinta e sete, 
Que me livre de mau homem 
E de má mulher, 
Que fazem e dizem o que quer, 

(Elvas) 

(Continúa) 

Antonio Thomaz Pires. 

Voeapulario popular de 
alguns termos espeeiaes uzados 

pelos fadistas do Porto 

Trabalho offerecido ao meu intel-
ligente amigo e digno director 

do 
«Boletin y Bibliotheca (lei Folk-

lore Espanol», O snr. 
D. Alejandro Guiehot 

Relogio de senhora. 
Amarra.—Cadeia de metal que 

prende o relogio. 
A'rdina.—Aguardente. 
Bazarítco.—Moéda de bronze do 

valor de 40 reis. 
Bórga.—Passeio nocturno. «An-

dar á bórga». 
.13úldra.—Anus da mulher. 
Cdra.—Moéda d'ouro, do valor de 

2:000 reis. 
Catraia— E' este o termo que em-

pregam para chamar por um 
rapaz qualquer. 

Cavallinho.—Moéda d'ouro do va-
lor de 4:500 reis. 

Chita.—Moétta de cobre do valor 
de 5 reis. 

Chúze,q .—Sapatos. 

Cópddas.-- Quando querem tomar 
café dizem: «vamos ás cópá-
das. 

CcIté.—Quarto dormitorio. 
Cúeo.—Guarda civil. 
Dependdo.—Ilotnem sem dinheiro 
Espinha.—Navalha de ponta e 

mola. 
Fabidno. —Quando se encontram 

dois typos d'egul jaez e não 
querem ser conhecidos dizem: 
«Como estás ó fabiano»? 

Farpélla.—Fato. 
Frdde.—Guarda municipal. 
Gdbirá.--- Typo que anda sem di-

nheiro e que só se encosta 
aos amigos mas sempre a ba-
sollar. «E' gabirú». 

Gdfo.— Um homem. «Um gájo». 
Guldinas. —Calças. 
Grillo. —Itelogio de homem. 
Gutnes. —Não ter nem 5 reis. «Nem. 

guines»! 
Jeribdto.—Vinho. 
Labércos.—Moéda de cobre do va-

lor de 10 reis. 
Ldia.--Dinheiro. 
Larica. -- Fome. 
Laz:eira.—Aque Ele que está alnor-

rer de fome. «Morre de lazei-
ra)). 

_Urpes.—Moéda de cobre do va-
lor de 20 reis. 

Lyra. —Gui terra. 
Maçúte.—Anus do homem. 
Masquir.—Mastigar. 
Marinheiro.—Typos que trazem 

dinheiro consigo e que dizem 
sempre que o não tem. «E' 
Inarinhei ff)». 

3.1endza,.—Mulher •concubina. 
Minhócas.—Sopa de macarrão. 
iVéntes.—Nada. «Nem nêntes». 
Osso.—Moeda de bronze do valor 

de 40 reis, Deste termo só se 
servem os batoteiros. «Daz-me 
um osso»? 

1-)abantes.—tigztrros. 
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Pilib08.—Charti LOS. 

Palhdtas.--.1;otas. 
Palito. — Piiiiliil. 
Pendnte.—Chapett. 
Peneira.---SMe. «Ter peneira», 
Pitada. —.Mi prustiluta. 
Piúgas.---- Meias. 
Pldca.—Moéda de prata do valor 

de 500 reis. 
Prezúnto.—Gente morta. «Temos 

presunto». 
Ródinha.—Moéda do prata do va-

lor de '100 reis. ' 
Ródinhas.—Moéda de prata do va-

lor de 200 reis. 
Tosse.—Fal ta de dinheiro. 
Um-sete.—Dar uma navalhada. 

«Fazer mn-sete». 
Versas (Gallego).—Couves. 

aircellos, O d'agosto de .1885. 

Candido A Landolt. 

A SUPERSTIÇÃO 

A superstição tem avassalado 
os povos e minado os corações 
desde remotos tempos; o pro-
pilo povo escolhido por Deu, 
donde devia nascer a espectação 
das nações, dobrou-se ao impe-
rio das erCJIÇaS falsas, e contra 
os mandamentos escriptos no al-
to do Sinai, adorou. deuses alheios. 
Tal é O dominio da supertição! 
As creanças tem medo do papão; 
aos adultos 'ignorantes, aos espi-
ritos superliciaes, fallae-lhes em 
duendos, que fazem diabruras 
nas habitações; conta-lhes as ha-
bilidades dos 'lobis-homens, que 
passeiam de noite uivando pelas 
ruas como os lobos carnívoros; 
descrevei-lhes as atrevidas proe-
zas dos magicos, que transpor-
tam soberbos palacios da Europa. 
para além do C:aucaso; e acres-' 

centae a tudo isto as historias dos 
gigantes, que debaixo da terra 
produzem tremores todas as ve-
zes que se mexem, e accendem 
vulcões sempre que respiram, e 
elles vos acreditarão. A supersti-
ção, pois, tem o privilegio de su-
jeitar a imaginação de todos os 
povos, mas nenhuns professam a 
superstição com tanta grosseria e 
facilidade como os que habitam o 
continente africano. 

Em algumas razões se fundam 
esses povos para conservarem ar-
reigados • esses, se n Limem tos falsos 
e grosseiros. E a crença na mul-
tidão dos genios, e dos demonios, 
que segundo elles julgam, ani-
mam toda a natureza, e corno pu-
ros espiritos, superiores em in-
telligencia, são bastante podero-
sos para transformarem o me-
chanismo da mesma natureza e 
produzirem phenomenos, fera da 
comprehensão humana. 
A este respeito fomos, eu e 

um parente meu, que nada tem 
de supersticioso, testemunhas o-
culares d'um caso, que não sen-
do miraculoso, nos deixou a ca-
beça tonta, sem saber a que ha-
viamos de atribuir o caso, que 
passo a relatar. 

Foi em '1865. Vinha eu então 
ha pouco dos bancos da aulas, 
onde doutrinas de natureza theo-
logica tinham sido explicadas 
com auctoridade de sabios, como 
os que produz a nossa Universi-
dade de Coimbra. Exigencias offi-
ciaes haviam-me obrigado a via-
jar pelo interior da provinda. Es-
tava apenas a distancia de dois 
dias de viagem de Loanda. Abo-
letado em casa d'um parente a-
cabavamos de saborear a ultim.a 
refeição do dia; seriam 7 horas 
da tarde do mezde agosto, quan-
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do o tuovirneuto desconcertado 
d'alwrns serviçaes veio interrom-
per O nosso socego para nos dar 
a noticia de que uma, das com-
panheiras, q 1 trazia uma gamel-
la de peixe sobre a cabeça, aca-
bava n'aquelle instante de cair 
estatelada no chão á poria do 
quintal, prostrada por uma for-
ça occulta. Dirig,imo-nos a toda 
pressa para alli. A paciente dava 
gritos dolorosos; tinha as pernas 
e as mãos privadas de movimen-
to, os olhos esbugalhados; os 
musculos apresentavam: uma ri-
jeza corno se estivessem revesti-
dos d'utna lamina de ferro; as 
juntas pareciam soldados; as 
mãos impellidas para traz das cos-
tas julgar-se-hiam atadas com u-
ma grossa corda, e resistiam a 
todos os esforços empregados pa-
ra apartal-as fazendo-as tornar a 
sua posição natural; a tempera-
tura do corpo era irregular, mas 
o pulso indicava um estado nor-
mal. A paciento respondia, bem. 
que com difficuldade aos que a 
questionavam sobre aquella situa-
ção dolorosa. 

N'utn momento dado, chegou 
o quimbanda (cirurgião, pae da 
superstição), e com a voz de sa-
bio declarou, que a paciente sof-
fria o castigo que lhe enflingiram 
os deuses, por que sendo ella 
xinguiladora (iniciada nos arca-
nos do pythonismo) que devia a-
pesentar-se aceiad r a para ser 
querida e estimada pelos mabam-
ba (deuses), deixar-se enxovalhar, 
escorrendo sobre o seu corpo a-
gua corrompida de peixe. Ri-me 
de mãos nas ilhargas.—N'esta 
situação, eai que todos eramos 
medicos, abalancei-me a dar a 
a minha opinião classificando os 
.:,<ympthornas como d'urn tétano, 

e procurei combater a supersti-
ção pelos meios, que a minha 
fraca intelligencia me suggerio. O 
meu companheiro foi da minha 
opinião. Mal tinharnos acabado de 
fadar a.ppareceu urna luz baça a-
travessando o espaço escuro da 
noite á distancia de vinte a trin-
ta metros do uivei do solo, d.es-
crevendo uma recta horisontal. O 
dono da casa mandou tomar as 
precauções, julgando, que alguem 
pretendia divertir-se d'um modo 
que poderia dar prejuizo, incendi-
do a casa; mas do lado exterior não 
apparecia nem viva alma! Qual-
quer que fosse a admiração pro-
duzida na população indigena, é 
certo que o phenomeno mal nos 
ponde convencer que fosse a 
queda d'um acrolitlio, quando re-
petindo-se tres vezes, traçou sem-
pre a mesma trajectoria. O meu. 
companheiro testemunha d'esta 
scena, não podendo supporial'a 
por mais tempo, disse: «aqui po-
de haver alguma influencia dia-
botica—espere». E sem mais de-
mora, fez o signal da cruz; e a-
garrando com toda a confiança na 
paciente, que se 'conservava na, 
mesma posição, levantou-a; de-
sembaraçando-se-lhes as pernas e 
as mãos com tanta felicidade, 
que causou ,assotribro a quantos 
o presencearam. Sã e firme, corno 
se nada tivesse soffrido, a pacien-
te reconciliou-se para o seu apo-
sento. 
O quimbanda ficou boqui aber-

to, retirando-se envergonhado. 
Eu encolhi os hombros, foi 

para a cama, mergulhado em mil 
pensamentos. Ahi está o caso tal. 
qual o presenciei. 

PONDO. 

A. J. cio Nascimento. 
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DEIVIOPSYOHOLOGIA 

Comei, mangas, aqui. 

O meu mestre e amigo o sr. F. 
Adolpho Coelho traz nos seus 
Contos pop. portug., Lisboa '1879, 
pag. XXII, o adagio 

Comei, mangas, aqui: 
A vós honram, não a mi: 

que elle considera corno o ulti-
mo vestigio de um conto não a-
chado ainda na tradição portugue-
sa. Já na revista litteraria Hercu-
lano, Porto 1878, vol. I, pag. 41, 
elle tinha dado algumas informa-
ções sobre o adagio em questão. 
O conto a que pertence, como o 
Sr. Coelho mostrou, encontra-se 
na Sicilia e noutros paizes. 

Recolhi ha dias no Porto uma 
versão portugueza (1). Ei-la: 

Uma vez convidaram Bocage 
para ir a um banquete. Bocage 
foi, mas apresentou-se muito mal 
vestido, roto, etc. Censuraram-no 
por se apresentar assim, e em-
prestaram-lhe uma casaca, colle-
te e calças. Bocage vestiu-se, e 
sentou-se á mesa, entornou a co-
mida pela roupa abaixo, e disse: 

Comei, mangas, comei, comei assim, 
Que a honra é feita a vós e não a mim. 

A perfeição dos versos dá a 
entender que o nosso conto, na 
sua fôrma actual, é de origem 
erudita. 

(1) Foi-me fornecida pelo meu 
amigo João Dinis, que a ouviu no 
Porto a gente do povo. 

Talves venha em algum alma-
nach, por ventura no Almanach 
de lembranças, que é fertil em cou-
zas d'este genero. Elle assenta 
porém innegavelmente numa base 
tradicional. 

Tem graça, que esta narrati-
va, que corre a respeito de Dan-
te na Italia, de um philosopho 
no livro do papa Innocencio III 
De contemptu mundi, do humanis-
ta allemão Hermann Busch em 
várias obras, se refira em Portu-
gal a Bocage. Effectivamente Boca-
ge tornou-se um centro, um heroe, 
de lendas e facecias:já ouvi contar 
d'elle anedoctas que se conta-
vão delDiogenesna antiguidade! E' 
uma lei de dem opsychologia que, 
quando numa certa ordem de fa-
ctos, ha um que sobresae mais, 
este absorve em si os outros se-
cundarios; vê-se isto com Carlos 
Magno, a quem se attribuem nos 
poemas epicos francezes do cy-. 
cio carolingeo feitos que perten-
cem a outros heroes; vê-se isto 
com Vergilio, que se representa á 
imaginação popular da Edade-me-
dia como um grande feiticeiro e ma-
gico; vê-se isto ainda com Gargan-
tua nas tradições da França: vê-
se finalmente com os Mouros em 
Portugal, onde se diz que todos 
os acontecimentos de certo al-
cance se passárão no tempo d'el-
les, e que todos os momentos 
archeologieos em rumas lhes per-
tencêrão. Modernamente porém 
os Francezes, por causa da guer-
ra peninsular, que deixou im-
pressões tão vivas, substituem 
nas lendas a cada passo os Mou-
ros. Facto curioso! um aldeão 
de Aljubarrota, a quem pergun-
tei pela cele¡we padeira do tem-
po de D. Joião 1.°, disse-me es-
te anno na Extremadura que a 
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batalha em que a padeira entrou 
fôra no tempo dos Franceses! 

Até nas proprias lendas se rea-
lisa a proposição de Darwin: que 
nas luctas da vida o mais forte 
supplanta sempre o mais fraco! 

Porto, 4 de Setembro de 1885. 

J. LEITE DE VASCONCELLOS. 

A VIUVA RESIGNADA 

(A proposito da :Revista do Minho, 
pag. 45) 

No artigo intitulado Tradições 
Popu/ares,publicado a pag. 45-46 
d'esta Revista, vem inserta a xa-
cara da Viuva resignada, a pro-
posito da qual o collector affirma 
o seguinte: 1.° ( que este docu-
mento é «desconhecido no mun-
do litterario»; 2.°) que «pelo es-
tylo, pela contextura metrica e 
pela alusão chocarreira ao ridi-
calo costume de alugar quem 
chorasse pelos mortos, pôde fa-
zer-se remontar esta satyra ao 
reinado de D. João 1.° ou pouco 
depois, por ter sido nesse reina-
do que deixaram as carpideiras 
de exercer o seu mister». 

Sem sequer me passar pela i-
deia offender o collector, que tão 
louvavel empenho mostra em 
contribuir para os nossos estu-
dos, vou fazer umas ligeiras obser-
vações aos dois pontos supra-
mencionados. 
Em primeiro logar, a xacara 

não é nova, porque o sr. Adolpho 
Coelho tinha já dado duas versões 
nos seus Rom. pop. e rimas in-
fantis port., n.° VIII (na revista 
allemã Zeitschr. f. rom. Ph., III), 
e eu uma versão beir#4 nos meus 
Romances populares portuguezes, 

Barcellos 1881, n.° 2 (1); dei ou-
tra versão, d'esta vez do 'Minho, 
no meu livro Tradições populares 
de Portugal, Porto 1882, pag. 245 
—246. 
Em segundo logar, nem o es-

tylo, nem o metro tem nada de 
particular que nos obriguem a 
referir os versos precisamente ao 
reinado de D. João 1.° ou pouco 
depois,—o que não impede que 
elles sejão antigos. O collector 
de certo foi levado a essa con-
clusão, pelo facto de haver uma 
constituição da camara municipal 
de Lisboa de 1385, na qual se pro-
hibe o uso das carpideiras,—con-
stituição citada na Historia da Poe-
sia Popular Portugueza por Th. 
Braga, Porto 1867, pag 67 e 99, 
e da qual tambem Ad. Coelho 
deu um extracto na sua Ethno-
graphia Portugueza (extracto do 
Boletim da Soc. de Geogr. de Lis-
boa), pag. 10 e 11. Mas o uso das 
carpideiras ou choradeiras, não 
obstante remontar a uma alta 
antiguidade (Egypcios e Roma-
nos, etc.), não acabou entre nós 
no sec. XIV, como eu. demons-
trei na minha revista o Pantheon? 
Porto 1880-1881, pag. 82-84, e 
nas citadas Trad pop. de Portugal, 
ib.: continuou a viver até ao se-
culo presente. 

Porto, Agosto de 1885. 

J. LEITE DE VASCONCELLOS. 

(1) Estes Romances appareceram 
primeiro na Aurora do Cavado do 
meu illustrado amigo olDr. Ro-
drigo Venoso; depois subiram em 
volume á parte. 
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FOLK-LORE ALEMTEJANO 

VI 

Oração a Santa Helena 

(Para os sonhos) 

Milagrosa Santa Helena, 
Filha de rei e rainha, 
Eras gentia, e foste christã, 
No mar largo vos baptisaste, 
Com as onze mil virgens ceaste., 
Uma ceia de pão e agua, 
Depois que ceaste 
Para Roma caminhaste, 
N'um prado verde entraste, 
N'uma pedra dura vos encostaste, 
Depois adormeceste, 
Com a arvore da cruz sonhaste, 
Depois acordaste, 
E a cruz buscaste, 
Os tres cravos lhe tiraste, 
Um em planta verde o embrulhaste, 
Para Roma, 
Para o vosso filho S. Constantino o 

mandaste, 
Outro no mar largo o deitaste, 
P'ra remedio dos pobres navegan-

tes, 
E outro p'ra vossas filhas pobres 

e necessitadas 
O guardaste; 
Assim como vós, milagrosa Santa 

Helena, 
Com a arvore da cruz sonhaste, 
Vos peço que me declareis em so-

nho 
(Aqui pede cada pessoa o que deseja) 
Se eu heide alcançar o que preten-

do 
Permitti que sonhe com aguas cla-

ras, 
Roupas lavadas, jardins de flores, 

e prados verdes, 
E se não fôr o que pretendo 
Declarai-me pelo contrario. 

(Elvas) 

VII 

Oraçâ'o a S. Jorge 

(Em jornada) 
Com as armas de S. Jorge vou ar-

mado, 
Com o leite da Virgem borrifado, 
Não serei preso, nem apanhado, 
Nem de meu corpo sangue derra-

mado. 
Irei e virei com muita alegria, 
Como Jesus no ventre da Virgem 

Maria. 
(Elvas) 

VIII 

Oração a S. Caetano 

S. Caetano, 
Pae da divina providencia, 
Materna vontade, 
Santo bemaventurado, 
Peço-vos, em louvor 
Das tres pessoas 
Da Santissima Trindade, 
Me acudis ás minhas necessidades, 
Um Padre Nosso e uma Ave Maria, 
A S. Caetano bemaventurado. 

(Elvas) 

I X 

Oração a Santa Barbara 

(Para afugentar as trovoadas) 

a) Santa Barbara bemdita, 
Que no ceo estaes escripta, 
E na terra assignalada, 
Livrae-nos, Senhora, 
D'esta trovoada; 
Levae-a lá p'ra bem longe, 
Onde não haja pão nem vinho, 
Nem flôr de rosmaninho, 
Nem onde cantem os gallos 
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Nem onde repiquem os sinos. 

b) Santa Barbara Bemdita, 
Que no ceo estaes escripta 
E na terra assignalada, 
Com um ramo d'agua benta 
P'ra parar a trovoada. 

--
c) Santa Barbara bendita, 
Que no ceo estás escripta, 
E na terra assignalada, 
Livrae-nos, Senhora, 
Desta trovoada; 
Levae-a lá p'ra bem longe, 
P'r'aonde não haja pão nem vinho, 
Nem terra de rosmaninho, 
Nem eira nem beira, 
Nem folha de figueira. 

(Elvas) 

(Continúa), 

Antonio Thomaz Pires. 

Adivinhas populares minhotas 

Está pouquissimo desenvol-
vida em Portugal, a publicação 
das nossas adivinhas populares. 
E' um passatempo da nossa boa 
gente do campo. Nas longas noi-
tes de inverno, quando a ne-
ve cae mansamente nos telha-
dos, ou a chuva e o vento açoi-
ta os pomares, os nossos velhos 
aldeões, ao lar com suas fa-
milias (ou diversas que se ajun-
tam), ao calor de uma bella fo-
gueira, entreteem longas horas, 
contando contos e dizendo adivi-
nhas. 

Nós, que por várias vezes tive-
mos a fortuna de ouvir estes bons 
aldeões, podemos agora, offerecer 
aos nossos leitores, algumas pou-
cas, como amostra, não como a-
bundante seleiro d'ellas. 

E' muito deminuta a produ-
cção das advinhações, publica-
das no nosso paiz. Apenas sabe-
mos da publicação de algumas por 
F.Adolpho Coelho,Th,Braga e Leite 
de Vasconcellos, bem corno de um 
a colleção d'ellas, publicadas no 
vol. I, pag. 105 e 199 da Revista 
de Guimarães. 

Vamos, pois, principiar com o 
nosso trabalho, fazendo ao mes-
mo tempo por agradar aos leito-
res, nas que passamos a narrar. 

Eilas: 

Tenho um brinquinho que brinca, 
que de brincar endoudece; 
quanto mais o brinco brinca, 
quanto mais o brinco cresce. 

—Uma maçaroca— 
' I 

Quatro e cinco nove são, 
cinco vintens, é um tostão, 
quem de cinco tira dez, 
quantos ficarão? 

--Ficam 90 reis— 
' I I 

Foi fabricado em França, 
p'ra Portugal foi trazido; 
o meu officio é prender; 
se não prendo caio, 
se caio fico perdido. 

—Alfinete— 
IV 

Que é que é: 
que reluz corno prata, 
e prata não é? 
que fossa como um porco 
e porco não é? 

—Arado— 
V 

Que é que é: 
que nasce na devesa, 
c'oas mãos atadas á cabeça? 

—Um fetto— 

(Continúa) 
JOSÈ DA SILVA VIEIRA, 
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AS MARAVILHAS DO VELHO 

O romance interessante a Viu-
va resignada, como se acha desi-
gnado na Revista do Minho pag. 
45, não é uma novidade para os 
folkloristas. Grelo ter sido eu 
quem publicou as primeiras ver-
sões portuguezas (2 de Coimbra), 
na Zeitschrift fuer romunisc:te Phi7 
lologie vol. III (1879), pag. 68-69; 
J. Leite de Vasconcellos deu uma 
versão da Maia nas Tradições po-
pulares de Portugal pag. 245 —246, 
onde diz ter colligido outra ver-
são nos seus Romances populares, 
n.° 2, publicação que não conheço; 
por ultimo A. Thomaz Pires pu-
blicou no Elvense n.° 459 duas 
versões nevas, uma de Elvas, ou-
tra de Beja. Temos portanto co-
. checidas 7 versões portugueza.s 
do romancè, que é vulgarmente 
conhecido pela designação d.; Ma-
ravilhas do velho; é uma boa base 
para comparações. A hypoJiese 
do romance ter nascido em Por-
tugal e numa epocha dada, .prova 
somente a inexperiencia n'estes, 
assumplos, lia versões extrangei-
ras e para quem conhece um pou-
co a historiado nosso romanceiro 
éininaÁlmissivel a Imypother de (pie 
um tal romance saisse de Portu-
gal. No momento citarei só as 
versões suissas colligidas pelo 
distincto romanista, fundo conh e 
cedor da lingua e litteratura por-
tugueza, J. Cornu, que se acham 
insertas na Romania vol. 1V, pg 
216 —217.Transcreverei, por mais in-
telligivel, a versão em francez pu-
blicada pelo meu amigo Cornu, q ue 
me disse haver outras mais de-
senvolvidas: 

Mon mari est hien malade 
11 est en danger de mourir. 

Le médecin que le soigne, 
M'a envoyé au Rosalet. 
Quand je fus sur la montagne, 
I' entendis sonner pour lui. 
Les femmes viennent me cure: 
—« Vemme, pleure ton mari .» 
—«Que lediable prenne les femmes, 
Qui pleurerord, leur mari. 
je ne regrette que la tolle 
Qu'il rua emporté pourri. 
Ei m'en a emporté sept aunes 
Et un pelotin de fil. 
Si ce n'était que la honte, 
Ma folie j'irais quérir. 
Le diable soit fali de la 'fonte, 
Ma toile je vais quérir. 
11 avait la gueule ouverte, 
Je craignis qu'il me mordêt. 
Je pris rnon couteaud'évore, 
Point en point ledécousis. 

Da prohibição das carpideiras, 
ou de qualquer outro costume ou 
su.pers tição popular em determina-
da epocha não pode de modo al-
gum concluir-se que esse costu-
me, essa superstição desappare-
ceu pouco depois: é sabido como 
o povo resiste a todas as prohibi-
ções e como estão vivas quasi to-
das as superstições prohibidasnos 
cofiados, posturas municipaes, 
constituições synodaes, ordena-
ções, etc. De facto ha ainda ves-
tígios do costume das carpideiras 
e do banquete funebre em recan-
tos das nossas provincias. Youtros 
paizes da Europa acha-se esse 
costume ainda em plena activida-
de. Quem não ouviu fallar nas 
voceratrici da Cdrsega, nas attita-
doras da Sardenha, etc.? Barssow 
colligiu os cantos dos mortos da 
Russia septentrional, Karadzitch 
os da Serbia, Passow e Fauriel os 
da Greda. 

Os folkloristas da provincia 
prestam bons serviços colligindo 
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e publicando em boa ordem tra-
dições novas e variantes das já 
conhecidas; mas não pode deixar-
se de recomrnendar que se abs-
tenham de todo commentario, sal-
vo o caso d'uma informação ex-
cepcional. E' facilimo errar n'es-
tas materias, em que faltam guias 
seguras e sobretudo uma Encgclo-
pedia folklorica contendo informa-
ções de methodo e bibliographia 
que fariam j5ouco e pouco sair 
o estudo do folklore do estado de 
simples curiosidade ou materia de 
absurdas especulações para o c,'M 
ramo de investigações verdadei-
ramente scientificas. (1) 

Lisboa, 6 de Setembro de 1885. 

F. ADOLPHO COELHO. 

GIRIA PORTUGUESA 

O artigo do snr. C. A.. Landolt, 
publicado a pag. 5,1!-55 da Revis-
ta do Minho, suggeriu-me as se-
guintes notas: 

Com um raro senso critico, o 
padre D. Jeronymo Contador de 
Argole, nas Regras da lingua por-
luqueza (conheço só a 2." ed.ç que 
é de 1725, Lisboa; a L a ed. é de 
1721), enumera, e até certo pon-

(1) Quando o sr. Adolpho Coelho 
me enviou este artigo para a Re-
vista do Minho, estava eu fóra d.o 
Porto, e por isso vae um pouco 
retardado. Com elle fica mais 
completa a ligeira nota que sobre 
o mesmo assumpto eu tinha 
mandado ha tempos para a Re-
vista, e que sahiu a pag. 58 

J. L. de V. 

-to caracterisa, pela primeira vez 
de um modo tão éxtenso, creio 
eu, alguns dialectos portugue-
ses (1); ao lado dos dialectos pro-
priamente ditos .colloca a Giria e 
diz: «Ta.mbem em Lisboa, entre os 
homens a que chamão de ganhar 
ha um genero de dialecto a que 
chamão giria, de que os taes u-
são algumas vezes entre si. E as-
sim tambem os Siganos tem ou-
tra especie de giria, por que se 
entendem huns e outros» (2). Ar-
gole infelizmente não menciona 
vocabulo algum; encarregou-se po-
rém d'e,ssa tarefa Fr. Luis do Monte 
Carmelono seu precioso Compendio 
de orthografia, Lisboa 1767. ftel-
le transcrevo o que traz: 

«Giria ou gira he linguagem 
de marotos ou brejeiros. Os mais 
conhecidos termos da, gira ou gi-
ria são os seguintes: 

Arames, que significa espada. 
Artife he pão. 
Avezar he estar. 
Pastos são dedos. 
Bola é cabeça. 
Baiuca é taberna. 
Raia queira é taberneira. 
Cachimbos são pés. 
Calcorrear é correr. 
Calcos são sapatos. 
Calmar é espancar ou dar pau-. 

ca(Ia.s. 
Catropéo é cavallo. 
Cazebre é caza. 
Cria é carne de vacca. 

(1) Tenciono fazer e publicar um 
estudo sobre esta parte do livro 
de Argole, parte que elle intitula 
assim: Dos dialectos da lingua por-
tuque.za. 

'(2) Pag. 300. 
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Criar é conseguir e possuir algüa 
coiza. 

Chêta é vintern ou dinheiro. 
Dez bofas são dez reis. 
Encanhas são meias. 
Falso é lenço. 
Faxo é pão. 
Gabio é chapeu. 
Galga é fome. 
Gizar é furtar: 
Ganchorra é mão. 
Ganiços significa dados. 
Gao é piolho. 
Giropa é caldo. 
Gris é frio. 
,Tanizaro é magano, tunante. 
Jorna é vagar. 'v. g. estou de jor-

na. 
Jornando v. g. estou jornando si-

gnifica não quero sahir, 
nem quero mover.-me. 

:fusta é casaca. 
Lima é camiza. 
Marco que se aveza é homem que 

- está presente. 
Minas de caroço é muito ou muita 

fazenda. etc. 
Monteira, é carapuça, barrete etc. 
Pilra é cama. 
Pio é vinho; 
Púrrio é bebado. 
Rafa ; fome. 
Bafar é sumir, furtar. 
Rede é capa ou capote. 
Rifar e furtar. 
Boda é tostão. 
Rustir é comer. 
Safar é sumir ou. furtar 
Surrar é furtar. 
Tardar é vestido. 
'riba' é faca. 
Tirantes são calções». Pag. 613-
615. 

Alguns d'esses termos expli-
cão-se muito facilmente pelo por-
tuguês, como bola (que é hoje 
bastante uzado) catropéo (=quatro 

pés), cria,. ganchorra (de gan-
cho comi° suff. -ôrra), janizaro, jus-
ta, monteira (de mônte),rede, roda, 
etc. Outros ligão-se com o voca-
bulario cigano, como bastos, cal-
correar, calcos, pio, rustir, segun-
do se póde ver no trabalho de 
F. Adolpho Coelho Les Ciganos, 
in Compte-rendu do congresso de 
Lisboa•em 1.880, pag 667 sgg. 

Eis tambem uma pequena lis-
ta de termos de giria uzados pe-
los garotos do Porto, e que 
eu aqui recolhi: 

Badejo, bacalhau. 
Bola, melancia. Aqui a analogia é 

palpavel. 
Cabeça de preto, queijo. 
Cuco, guarda de policia cfr. C. 

Landolt. 
Frade, guarda da policia. cfr. Lan-

dolt. 
Ganau, piolho. cfr. gao em Carme-

lo. 
Gargantoza, garrafa. Este é clara-

mente derivado de gargan-
ta. 

Géra, carne. cfr. cria em Carmelo. 
Gèsso, vinho 
Grão, arroz. 
Grillo, relogio. cfr. Landolt. Aqui 

o simile é tirado do ruido 
que faz o grilo e do tic-tac 
do relogio. 

Guita, soldado da municipal. 
Lamira, libra (=cast. la mira). 
Ldrias, lirias, laranja. 
Patrazana, soldado da mulicipalin 
Pennosa, gallinha. De penna: cfr. 

gargantosa. 
Pire, prato. Certamente é tirado 

de pires, 
Rama, Corrente. 

Corno complemento d'este pe-
queno vovabulario, eis uma lista 
de alcunhas que os mesmos garo-
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tos uzão: Tres-Goroaças, Malguei-' 
ruço,- Pilha-gallinhas,Batedor, Ma-
luco, Salpicão, Sardão,A.rrobas (se 
o sujeito é gordo), Chapado, 
Pim•pam-pum, Lindo-ganau-ver-
melho, Bato, Zé-gallego, Bochecha-
d'alguidar, Carneiro-y'rande, Gati-
nhas. ‘. 

Vê-se que o meu glossario es-
tá, em, parte de'accordo com o do 
snr. Landolt. Farei algumas ob-
servações a,este: bórga não é pas-
seio nocturno sómente, tem tom-
bem a ideia de orgia etc. C-firtzes 
relaciona-se com o inglês schoe.. 
Gajo encontra-se tombem em Ad. 
Coelho, pag. 679. 'Ventes parece 
relacionar-se com o italiano nien-
te. Versas não é giria: na Beira-
'AI ta, por exemplo, é muito mais 
uzado do que couves; díz-se por 
ex. caldo de bêrsas etc. 

Cada classe tem por assim di-
zer, o seu calão especial: assim já 
vimos o dos garotos; ha tombem 
o dos pedreiros (que em alguns 
pontos,por ex. no Minho, chamão 
latim á gíria); ha o dos estudantes, 
etc. Falta-me agora o tempo pa-
ra poder expôr aqui tudo o gire 
tenho colligido, que e' bastante, e 
para o comparar com o que co-
nheço de outros paizes (Asco-
li, etc.); mas noutra occasião 
me desempenharei d'essa missão. 

Este estudo não é tão inutil 
como muita gente, alheia á glot-
tologia, supporá á primeira vista: 
çm primeiro Jogar, importa aos 
'tribunaes, agentes de policia, etc. 
conhecer as girlas. para assim po-
derem mais facilmente avaliar 
dos crimes e pôr em pratica as 
leis; em segundo logar, pela a-
nalyse comparada dos vocabulos 
de diversos pontos, chegamos a 

descobrir relações historicas in-
teressantes; em terceiro Jogar, as 
girias revelã,o processos linguis-
ticos muito curiosos, como na 
formação das palavras, na estru-
ctura da phrase, na etymologia, 
etc.,—o que tudo tem valor para 
quem estuda a evolução da lin-
guagem. 

Porto, 1 de Outubro de 1885.. 

J. LEITE DE .VASCONCELLOS 

CANCIONEIRO MINOHTO 

e 
Cantigas populares 

88 
Salsa da beira do rio, 
de mimosa cae-lhe a folha, 
tenho um amor bem bonito 
se não houver quem m'o tolha. 

89 
O meu amor foi-se embora, 
s'elle foi deixai-o ir: 
deixou-me presioneira 
quê não lhe posso fugir. 

90 
Vou-me embora de meu amo, 
não lhe devo nem um dia; 
antes m'elle deve a mim 
as noites q'eu não dormia. 

91 
Ando por aqui de noite, 
ás escuras como o rato, 
ando de porta em porta., 
não atino c'o buraco. 

9-2 
Ando por aqui de noite, 
corno o gavião perdido, 
acordo e adormeço, 
comtigo no meu sentido. 

Barcellos. 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA.. 
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CINCO ADAGIOS 

Na folha branca de um livro 
que encontrei ha annos no Alto-
Minho (Soa») estava° escriptos 
os seguintes adagios populas: 

A moça em se enfeitar , 
E a velha em saber 
Gastão todo o seu haver. 

2 
Antes que cazes, 
Olha o que fazes, 
Porque não é nó que desates: 

3 
A's romarias e ás, vodas 
Vão as loucas todas. 

Bem carita Marta 
Depois de farta. 

5 
Ao quinto dia verás 
Que mês terás. 

• 

Talvez todos os leitores os co-
nheção já; em todo o caso ahi II. 
cão archivados. 

Porto, 1. de Outubro de 1885. 
• 

J. LEITE DE VASCONCELLOS. 

CANCIONEIRO MINHOTO 

Cantigas populares (1) 

93 
Vou por aqui abaixo, 
c'o meu machinho: traz, traz, 

(1) Nestas como nas outras 
cantigas, sigo a orthographia plio-
netica ern harmonia com a pro-
nuncia do Minho. • 

em procura de rapariga, 
para mim que sou rapaz. 

94 
Lirimeiro do Brazil, 
bota p'ra cá um »mão, 
quero tirar uma nodoa, 
que tenho no coração. 

95 
Minha mãe é minha amiga, 
quando coze dá-me um bolo, 
quando se arrenega Commigo: 
dá:•rne c'oa pá do forno. 

96 
Minha mãe logo á'noite, 
Maria bai-te deitar!— 
ella pensa qu'eu que durmo: 
eu ando a namorar. 

97 
O armel que me tu destes, 
-era de vidro quebrou: 
assim te dure a vida, 
como o annel me durou.' 

98 • 
Adeus cidade de Braga, 
convento das convertidas; 
adeus campo de San't'Anna, 
perdição das raparigas. 

99 
O piolho está doente, 
9, pulga doe-lhe a barriga, 
o ladrão do carrapato, 
tem a espinhella cahida. 

• 100 
O ladrão do negro 4n.elro, 
toda a noite «requiquio», 
chegando a* madrugada, 
bateu as azas e fugiu. 

101 
O rouxinol -quando canta 
no ar dá' um assobio; 
empresta-me o teu chapeu 
p'ra me 'servir de bacio. 

102 
O' minha canninha verde, 
minha salta-paredes, 

hei de te dar uma saia, 
que te dure nove mezes. 

102 
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As moças de Barcellinhos, 
todas se põe á janella, 
parecê que nunca viram, 
gente de fóra da. terra! 

104 
De que servem as esquinas, 
n'unia noite de luar, 
se ellaS não hão de encubrir, 
dois amantes a faltar? 

105 
O sol anda e desanda, 
mil voltas.' em derredor, 
eu não ando nem desando, 
sou leal ao meu amor. 

106 
Quem quizer que a',..yrua"corra 
dê-lhe um golpe na levada; 
quem quizer o amor firme' 
cale-se não diga nada. 

107 
Quem quizer que a agua corra 
dê-lhe um golpe no torrão; 
quem quizer o amor firme 
procure-o de geração. 

108 
O diabo leve os homens 
enfiados n'um cordel: 
o primeiro seja Antonio 
o segundo Manoel. 

109 
O diabo leve os homens 
aquelles que bebem vinho: 
o Senhor meoguarde o meu 
que elle bebe poucaxinho. (2) 

110 
Cala-te ah i boca aberta, 
cara de gallinha choca, 
já te botei de comer, s 
pelo buraco da porta. 

111 
Venho da terra do vidro, 
e mais não venho vidrada; 
venho da terra dos moços, 
a mais não venho casada. 

112 

Estou casada a ires semanas, 
nem por isso ' stou contente: 
o rapaz é; bem bonito, 
mas não tem que dar ao dente. 

113 
Deste-me um ramo d'arruda, 
fizeste de mim diabo; 
quem dera que eu o fosse, 
que te troixesse endiabrado. 

114 
Foi-me (3)confessar e disse 
que te andava namorando; 
o padre deu-me por penitencia 
que fosse continuando. 

115 ' 
Minha maçã vermilhinha 
que me deu o caiador, 
há seis annos que a tenho,, 
inda não perdeu a côr. 

116 
Se fores-a Barcellinhos, 
levp, contas de rezar: 
que lá é o purgatorio 
onde as almas vão penar. 

• • 117 
A canna verde no mar 
arrebenta ao nascer, 
assim arrebente os olhos 
a quem me não póde•ver. 

118 ' 
Em Barcellinhos moram, 
quatro moças para casar: 
uma é cara de fastio; 
outra é cara de luar; 
outra é torta das brilhas; 
outra não pode «mijar». 

- 11.9 
A' entrada desta rua, 
tenho eu quatorze damas, 
trez Marias, trez Jozefas, 
trez Claras, cinco Armas. 

120 
O mar pediu a Deus peixes; 
o peixe pediu fundura; • 
o homem pediu sciencm; 
a mulher a formosural... 

(2) =poucochinho. (3) =fui-me. 
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121. 
A minha avô morreu hontem, 
enterrei-a no palheiro, 
deixei-lhe urna mão de fora, 
para tocar no pandeiro. 

122 
Minha mãe p'ra me cazar, 
prometteu-me quanto tinha, 
e depois que me viu casada, 
deu-me um folie de farinha. 

123 
Alto martirio roixo, 
cobre-me com tua sombra, 
qu'eu roubei urna menina, 
não tenho onde a esconda. 

123 
Estes meninos d'agora, 
são uns pitos de vintem, 
promettem dez reis ás:almas, 
p'ra vêr se a barba lhe bem. 

124 
Adeus ramada alta, 
aonde o sol rodeia; 
aonde nasce'as estrellas, 
não pode haver coisa feia. 

125 
Nas ondas do teu cabelo, 
me bou botar a nadar, 
se o teu cabello é rio, 
para que heide ir nadar ao már. 

.126 
O meu amor amuôu, 
foi ás amoras ao matto: 
anda cá meu amorzinho, 
que d'amoras já vens farto. 

127 
Aquelle navio novo • 
julga que me ha de levar, 
eu julgo que não hei de ir 
passar a/ aguas do mar. 

129 
O meu amor é tonante 
anda na atonantaria» 
mandei-o buscar azede 
mijou-me na «almontaria»! 

130 
O meu amor é studante 
em Coimbra sem cadeira, • 

elle é deZeinbargador, 
eu sou desembargadeira. 

131 
Antonio, lindo Antonio, 
Antonio, lindo perfeito, 
prometteu ao «realista» 
uma venera p'ró peito. 

1_32 
Tenho um amor, tenho, dois. 
tenho tres, não quero mais:' 
p'ra que quero eu amores, 
s'elles não me são leaes? 

133 
Quando eu quiz, não quizestes, 
tivestes tua opinião, 
agora queres e eu não quero, 
tenho minha presumção. 

134 
Falaes de mim,, falaes d'outros, 
sempre tendes que dizer, 
o inferno está cheio, 
mas vós inda heis de caber. 

185 
Se o mar tivera barandas, 
fora-te vêr ao Brazil, 
mas o mar não tem barandas, 
meu amor por onde hei-d'ir? 

136 
Quem namora os estudantes, 
faz dois pecados mortaes: 
tira-os de seus estudos, 
dão desgostosiseus paes. Itz-

f 137 
Quem namora' os estudantes, 
não pode ser mais que um hora: 
toca o sino, vão p'ra aula, 
vem as ferias, vão-se embora. 

138 
Namorei-me, namorei-me, 
não me soube namorar, 
namorei-me d'uni vadio, 
que não me soube stimar. 

139 
Quem me dera ir ao Porto, 
do Porto ir á cidade; 
quem me dera passear, 
no campo da liberdade! 

140 



REVISTA DO MIN II0 68 

/i  

Onze horas, meio dia, 
o jantar enfraquece; 
anda agora uma moda: 
quem mais faz menos merece. 

141 
Adeus largo da Cadeia, 
tanque d'agua fria; 
adeus mirante do sol, 
onde m'eu advertia. 

142 
Adeus ó flua direita, 
direita por apellido; 
onde mora o fneu amor, 
nunca me sae • do sentido. 

143 
Mariquinhas alevanta o pé, 
Mariquinhas alevanta o braço, 
Mariquinhas da-me um beijo, 
já q'outra coukfa não faço. 

1W 
O' minha canninha verde, 
verde canna ricócó, 
sou filha de minha mãe 
e netta de minha avô. 

145 
O' minha canninha verde, 
verde canna ricóqueira, 
anda tú para o meu lado 
q'eu vou,p'ra tua beira. 

146 
Menina do amarello, 
diga-me quanto custou, 
que me quero vestir d'elle, 
que tanto me agradou. 

147 
Meu pai chora que se matta, 
por eu chegar ao estalão; 
Não chore.ineu pae não chore, 
q'eu hei-de ter livração. 

148 
Tenho meu pai na cadeia, 
minha mãe na relação, 
tenho o meu amor doente 
you chamar o surgião(4). 

149 

O Babá e o Trezena, 
fizerão urna procissão: 
o Babá pegou na cruz 
o Trezena no guião. 

150 
Eu tenho sette casacas, 
em casa da minha avô, • 
abana casaca abana, 
abana não tenhas dó. 

151 
Botei um limão correndo 
á tua porta parou; 
quando o limão tem amores; 
que fará quem o botou! 

152 
Vou-me por aqui abaixo, 
como quem não vacu, nada, 
abanar uma pereirinha' 
que ainda não foi abanada. 

153 
Já vi Fritozo (5) do Louro 
e Fritozo de Barradas; 
já vi o filho da manca 
e mais o calça cagada. 
• 154 
Eu heide ir, heide ir, 
eu heide ir, se for, 
jurar a verdade 
pelo meu amor. 

155 
Se tú fores, eu hei de ir; 
se › ficares, ficarei; , 
quando não, tirae-rne a vida, 
qu'eu apartar-me não hei. 

156 
O meu amor e o teu, 
são dois amantes leaes, 
quando o coração tem pena, 
os olhos dão-nos signaes. 

(Continúa) 

Barcellos. 

JOSE DA SILVA VIEIRA. 

(4) =cirurgião-, (5) -•=fruc tuzo. 
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FÓRMULAS MAGICAS 

1 

NOMINAS 

O Sr.Dr. Reinhold Koehler en-
viou-me ha dias um pequeno fo-
lheto sobre die Zacharias-In-
schrift zur Abwehr der Pest,extra-
lido nus den Verhandlungen der 
Berliner antrophologischen Gesell-
schaft, sessão de 18 de Abril de 
'1885: nelle se occupa o erudito 
bibliothecario de Weimar de uma 
inscripção achada sobre um por-
tal no Tirol pelo sr. A. B. Meyer 
que a não entendeu',„nem achou 
quem lh'a decifrasse. A inscrip-
(Ao divide-se em duas partes, cu-
ja primeira é: 

1. Z. I- I). 11. t 13. 

! Z. t S. A. B. 

O Sr. Koehler corrige a segun-
da parte, e conclue que ésta in-
scripção é uma d'aquellas que des-
de o sec. XVII, ou talves mesmo 
desde o sec. XVI, se usavão nas 
medalhas, nos [relogios, nas por-
tas, etc., contra a peste. Cada let-
Ira e cruz representa a primeira 
lettra de um psalmo ou de ou-
tro qualquer trecho da Biblia, por 
ex.: : 

t CrUX Christi, salva me! 
Z. Zelus domuS tuae libevet me! 

CrUX vincit, etc. 
D. Deus, Deus meus expelle pes-

tem a me etc. 

Accrescenta mais que se attri-
bue a coordenação;de taes phrases 
a um certo Zacharias, que foi o 
papa que morreu em 752, ou pa-

triarcha ou bispo de Jerusalem. 
Depois o illustre bibliographo 

transcreve várias cruzes que tem 
lettras no meio, e enriquece de 
dados bibliographicos a tran-
scripção. 

Estamos pois em presença dos 
amuletos que os nossos maiores 
chama-vão no minas e a que eu já 
me referi num pequeno estudo in-
titulado Amuletos pop port., ex-
traliido da Rev. da Soc. de Instr. 
do Porto, t. II, pag. 395 sq. 

Na Regra Santissima do prin-
cipe dos patriarchas S. Bento, pai 
de todos os monges, Coimbra 1785, 
vem a celebre cruz de S. Bento, 
a respeito da qual se lê nesse o-
pusculo, pag. 194-196: «Todos 
sabem que a cruz de S. Bento foi 
descoberta no armo de 1647, por 
confissão de um número de fei-
ticeiras,  e logo se approvou 
a singular virtude dos effeitos 
d'ella, pela graça de Jesus Chris-
to e patrocinio ide S. Bento, que 
são: dissolver dos corpos huma-
nos todo o genero de feitiços e 
diabolicos designios. Na parte on-
de estiver esta Santa Cruz, co-
Trio vestido ou casa, não chega 
força de feitiços nem feiticeiras. 
Os animaes tocados de algum mal 
occasionado por arte do demonio, 
benzendo-o com ella, e tocando-
os, experimentão logo remedio: 
finalmente é defensivo para to-
dos os perigos do mar e da 
terra, como a experiencia está 
continuamente mostrando» .A cruz 
de S. Bento tem estas lettras: 
V. R. S. N. S. M. V. S. M..Q,L. I. 
V. B. '1£4 cru volta; no centro da 

cruz:C. S. S. M. L. N. D. S. M. D.; 
nos angulos formados pelos bra-
ços da cruz: C. P. S. B. —As pri-
meiras lettras significão: -Vade re-
tro, &danas, non suade m,ihi, va-
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na :mut mala, guae libas ipse ve• 
nena bibes. As segundas : Crus 
saneia sit lar, non draeo sit 

Jus (como se vé, ha rima). 
As ultiinas: Crus Saneti Patris 
Benedieti. 

No concelho de Miranda o po-
vo compra umas pequenas fo-
lhas volantes contra as lombri-
gas,folhas que são benzidas e tem 
ao centro entre dois anjos, uma 
cruz com duas das incripções 

,  supr(.-mencionadas; conservo uma 
d'es.as folhas npressa em «San-
tiago (de Galliza, creio eu) imp. 
de ,Tosé Paredes--4 876». 

Ainda ha pouco vi Lambem 
numa casa uma folha ai moi pa-
ra livrar da (:olera-morbus. 
A fónna das cruzes varia; 

mas em todas ellas se verifica 
o seguinte: o («eito inagico que 
se attribue fis lettras e palavras 
mysteriosas. O Cliristianismo, nes-
te, como em muitos outros ca-
sos, ni-io fez mais do que a-
propriar a si, transibllaando-a 
seu modo, unia sai eis da 
antiguidade, i•iois é conhecida a 
virtude, que para Os antigos tinhão 
as fórmulas e os nomes exqui-
silos (( te linguns extranlias ou ar-
chaicas). 

Porto, 2 de Ou tal to de 

LEITE DE VASCONCELLOS. 

- — • 

TILNOI,OG /A AÇO A 

.0s contos enigmaticos 

A moderna sciencia do folk-
lore tem muito que estudar na 
tradição do povo dos Açores. 

Tenho em preparação um vo-
lume sobre as Tradições popu-

lares açorianas, que deve ser o 
primeiro d'unnt collecção de es-
tudos etlmologicos sobre os po-
vos d'este archipelago, que, de 
futuro, tenciono fazer. 

Dentre os innumeros cantos, 
lendas, contos e tradições que 
tenho recolhido da tradição o-
ral, em quasi anuo e meio de a-
turado trabalho, respigo a espe-
cie seguinte: 

(CONTO) 
Era uma vez uma mulher ca-

sada que ia lodos os dias á cadeia 
c'o seu menino ao collo; um dia 
topou-se, (1) «um vassallo do rei, 
e elle time perguntou: 

—Que quer • vmc. aqui todos 
Os dias? 

Ao que ella respondeu:. 
—Eu já fui filha e agora sou 

mãe, e o menino que eu crio é 
marido de minha mãe. 
O va.ssallo disse ao rei isto 

o qual mandou logo chamar a 
mulher e pedio-llie para expli-
car a conversa, porque nenhum 
dos seus vassállos a sabia de-
cifrar, e ella respondeu: 

--Explico, sim, se V. M. per-
doa o crime a ma preso que es-
tá na cadeia. 
E como o rei respondeu que 

sim ella respondeu logo: 
• —Que o que ia fazer todos os 

dias á cadeia era sustentar seu 
pae,corn o leite dos seus pei tos,por-
que não havia orde de lhe en-
trar comida. 
O rei mandou soltar o preso. 

O dr. Th. Praga, um dos ho-
mens que em Portugal mais se 
interessam pelos estudos ethno-

(I) Significa encontrou-se. 
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graphicos, notou já, muito eru-
ditamente, a intima relação do e-
nigma com o conto. 

E' n'este sentido que apre-
sentei o facto antecedente colhi-
do em Ponta Delgada. (1) 

S. Miguel (Açores) 1 de novem-
bro de 1885. 

ARMANDO J. DA SILVA. 

Adivinhas populares minhotas 

(Continuação) 

VI 
Que é que é: 
que está no alto do picoto, 
e não tem espinha nem osso? 

—O Figo— 
VII 

O que é que é: 
que passa o rio 
não faz sombra. 
—A voz d'um sino— 

VHI 
Do alto me miras, 
comer me querias, 
tú morrerás, 

(1) [ Se a mcmoria me não en-
gana, este interessante conto re-
presenta a lenda de um santo; e 
até já vi na incha- Mia um quadro 
antigo a tal rcsFeito. Nesta oc-
carião não posso dar mais infor-
mações.—Seria muito agradavel 
aos que estudão a Philologia Por-
tugueza, queo si-. Aimando J. da 
Silva conservasse nos seus con-
tos e poesias populares, sempre 
que pudesse, as fóimas exatas e 
a pronuncia da linguagem do po-
vo açoriano.—j. L. de V.) 

e eu ficarei, 
tú deixarás, 
onde eu me metterei. 

—O foi do carneiro— 
IX 

O que é que é: 
redondinho redondoque, 
nem tem fundo nem batoque. 

—O Ovo — 
X 

Que é que é: 
que nasce na deveza 
e vem comer coma gente a meza. 

—A mosca— 
XI 

Que é que é: 
que no alto do castello 
está vestidinho d'amarello. 

—Laranjas na larangeira— 
XII 

Que será, que será: 
que tem azas e não vôa; 
que tem bôca e não come; 
que tem pernas e não anda; 
e tem q.... e não c.... 

—Pote de ferro— 
XIII 

Que será, que será: 
que tem bôca e não come; 
tem azas e não vôa; 
e tem c.... e não c.... 

—Cesto— 
XIV 

Em cima de pinho, linho; 
no meio tem flôres 
e á volta -', mores. 
—Uma meza com comida e seus 
hospedes á volta— 

JOSÈ DA SILVA MEARA 

VARIANTES POPULARES 

O padre nosso pequenino 

Há muito que eu tinha conhe-
cimento de varias verções 
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porlugue,zas do Padre nosso pe-
quenino; mas, como até ao pre-
sente ainda não foi publicada 
nenhuma egual á que me ensi-
naram em creança, corro, tem-
bem, a estampa-ia nas columnas 
d'esta Revista, para que a collec-
ção seja augmentada. 

Em seguida a esta primeira 
variante, publicarei outras de 
que tenho conhecimento, e que 
merecerão a acceitação dos estu-
diosos. 

Ei-la: 

Padre nosso pequenino, 
quando Deus era menino, 
que punha os pés no altar, 
o sanguinho a pingar, 
lá vem santa Magdalena, 
c'o seu lenço de calor, 
para limpar o Senhor; 
—tem-te, tem-te, Magdalena, 
não me temas d'alimpar, 
q'estas são as cinco cli.a4,as 
que ponmina tem de passar; 
pequeninas e grandes, 
todas se hão de salvar. 

Barcellos. 

J. DA SILVA VIEIRA 

BIBLIOGRAPHIA 

Tradições relativas ásSe-
reias e mythos similares por F. 
Adolpho Coelho (in Arehivio per 
le tradizioni popolari, IV, 3'25-
360). 

Do nosso collaborador, o prof. 
F. Adolpho Coelho, recebemos 
umas folhas com um artigo mui-
to interessante ácerca das Se-
reias nos paizes romanicos e celti-
cos, e de outras tradições correia-

tias dc varios paizes extra-euro-
peus. O si-. Ad. Coelho diz que o 
seu fim nãojoi expli-car o mytho 
das Sereias, mas apenas reunir 
alguns dados para essa explica-
cão; em todo o caso faz consi-
derações valiosas, e o presente 
artigo é, como todos os traba-
lhos semelhantes do A., um bello 
modelo do methodo que se deve 
seguir nesta ordem de estu-
dos, em que a phantasia muitas 
vezes infelizmente suppre a scien-
cia. 

Eis urna pequena annotação: 
Nos Cantos populares do Alem-

tefo, recolhidos" pelo benemerito 
escriptor A. Thomaz Pires, vem, 
sob os n.°s 1666 e 1609, as se-
guintes cantigas em que se anu-
de á entidade mythica das Se-
reias; 

Lá no mar anda a Sereia, 
Correndo como a perdiz: 
Não te gabes que me deixas, 
Fui eu a que te não (juiz.. 

A Sereia anda no mar, 
Anda á roda, torce, torce: 
Ainda está para nascer • 
Quem de mim tomará posse. 1. 

Nas obras litteraris ha lam-
bem bastantes allusões ás Sereias. 

Porto, Out. de 85. 

J. L. de V. 

A Sentinella da Fronteira, 
IV armo, n.° 33. 
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A filha que aminamenta o pae.s 

Em '1873 colhi no Porto uma 
versãO do conto publicado a pag. 
70 d'esta Revista. 

Ei-la em resumo: 

Um rei perdoava todos os an-
nos a morte d'um prêso a quem 
fosse capaz de dizer uru enigma 
que elle não pSdesse adivinhar. 

Uma vez apresentou-se a di-
zer um enigma uma mulher ain-
da nova. As suas palavras eram: 

..fa foi nifia 
Aora soy madre; 
Alimento rui padre, 
Marido de mi madre 
Avó de.mishijos (sic),(1) 

O rei não conseguiu adivinhar, 
e a mulher teve que dar expli-
cação. O pae d'elta estava preso 
e á filha ia todos os dias susten-
ta-lo com o leite dos proprios 
seios, que lhe passava por urna 
pequena, abertura d'urna porta. O 
rei mandou soltar o preso. 

Pitré deu uma versão sicilia-
na d'esse conto (Fiabe, novelle 
raceonti n.°109: Lu'.nniminu). ' 

Como o titulo diz, °ocorre, 
em a narração um enigma cor-
respondente ao das versões por-
tuguezas: 

Oggi è l'annu mi fa patri, 
Ed'aguannu mi fu figghiu. 
E lu ligghiu chi nutricu 
E maritu di rnè matri. 

E' possivel que a tradição pa-

(1) Seria facilitna uma explicação 
mythica da lenda; Inas não que-
remos fazer concorrencia ao sr. 

Gubernatis. 

netrasse, nalguma lenda de san-
to,. mas ella foi conhecida na- an-
tiguidade pagã, como não esca-
pou á erudição de Pitré. 

cSaugninis ingenui mulierem 
praetor apud tribunal suum capi-
tali crimine damnatam triumuiro 
ia carcere necandam tradidi t. quo 
receptam is (fui custodiae preerat 
misericordiamotus non prolinus. 
strangulauil: aditum ;quoque, ad 
caiu tiliae, seri diligenter exCus-
sae, ne quid cibi inferret, dedit, 
existimans futuram et inediacon-
sumeretur. cum autem plures 
iam dies intercederent, secam 
ipse quaerens quidAarn esset quo 
tam dia sustentaretur, curiosius 
obseruata filia animaduertit filam 
exerto ubere famem matris lactis 
sai subsidio lenientem. quae tam 
admirabilis sp.?,ctaculi nouitas ab 
ipso ad .triumuiro, a triumuirQ ad 
praetorem, a praetore ad consi-
lium-iudicum perlata remissionern 
poenae • mulieri 

.«Idem praedicatum de. pietate 
Perus existimetur, gane palrem 
num Mycona consimili fortuna ad-
fectum parique custodiae tradi-
tutu iam ultimae. senectutis ure-
lut infantem pectori suo admotum 
aluil.haerent.acstupent hominum 
ocull; cum huius facti pictam 
imaginem uident, casusque antiqui 
condicionem praesentis specta-
culi admiratione renovant, in illis 
mutis membrorum liniamentis 
unira ac spirantia corpora intueri 
credentes.» Valerius,Maximus ed.• 
Teubner—Iialm, p. 247-8. (2) 

Lisboa, 2 de Dezembro de 1885. 

F. ADOLPHO COELHO. 

(2) A narradora é portugueza e só 
esta parte do conto foi dita em 
meio-castelhano. 
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FÓRMULAS MAGICAS 

lI 

SATOR-AREPO 

Parece-me ser de algum inte-
resse ;para Os que se dedicão 
estudo§ mythologicos e ellinegra 
phicos o conhecimento do se-
guinte, artigo, que' traduzi do jor-
nal inglês The Aeademy de 8 de 
abril de 1881 E' escrito por W. 
Webster: 

«—O dr. Reinhold Koehler. 

'ha uma explicação' fficientemen-
te simples. A fórmula está escri-
ta corno se segue: 

'A T o R 
A B. E P O 
T E N E T 
OPERA 
ROTAS 

Ora, muitas das fórmulas ma-
gicas são simplesmente 'orações 
lidas ás avéssas. A ideia fun-
damental parece ter sido esta. Se 
a oração ou fórmula quando lida ás 

'Weimar, teve a bondade de direitas, satisfazia e tornava pro-
me enviar um extracto do picios os deuses bons, quando lida 
handlungen da Sociedade anthropo:- ás avessas tornava propicies os 
logica de 1 1erlini com uma com-gdeuses maus., Os feiticeiros da E-

' municacão feita por elle a 15 dei dade-media dizião assim o Padre-
u_de °pilda° de 1881 sobre a fór-

muld Sato.). Arepo, communica-
ção em que elle prova que a fór-
mula existe desde a (-Tocha ro-
numa em varios:paizes da Euro-

nosso; assim lambem alguma vez 
os aryanos ou hereticos recitavão 
a Gloria patvi e as fórmulas da 
Trindade. Não posso agora fazer 
mais referencias, porque me en-

pa, e tamhern, no Brazil, sendo contro longe de todos os livros 
usada como um remedio magico excepto de mim mesmo. (excep-
contra a febre dos homens e'dos my own). (2)--,A chave da fórin4 
aninuies. A me,rnoria"conclue por Ia precedente está em que Tenet 
estas palavras: meines Eruchtens' se lê da direita para a esquerda' e 
bis jetz .nichts fest8Ichel, ais 
dass SATOR, TEXET. OPERA 
vnd BOTAS bekannte; 1«teinisch 
Wwyter PO .darieyen 

nidd lateinisch und veheyhaupt 
noch ,nicht befriedigend gedeudel 
isl. (1)----Todavia' parece-i».0 que 

(1) Isto significa; «segundo a 
minha opinião, não se deve comi-
eluir nada por agora, senão 
que Sator, .Tenet, °pua e notas 
sãO pahrITZIS latinas, COnfieGidas, 

e que pelo contrario '..1repo não 
é latim, e que sobretudo não foi 
ainda in terpetrada satisfatoriamen-
te L. de V. 

vice-versa; todavia, imprimindo 
ou escrevendo, não era necessa-
rio repeti-ta; ;:isoutras linhas lêem-
se aiterpad.amente da esquerda 
para a•direita e da direita para a 
esquerda, liorisontal ou perpen-
(licularmente. Ayepo=Opera, Ro-
las=----Sator. Eu parece-me fine a 

•11 

(2) Entre nós nas aldeias, pa-
ra eneantm. as cobras (i. é, para 
obstar a que eltas fação mal) diz-se 
a Salve-vainha, ás avessas; e para 
encantar Os sardões, díz-se O Pa-
dre-nosso -lambem ás svessas: vid. 
.as minhas Trad. ?Jap. de .Portugal. 

'2,82,-f §{283•c.—,1'. E. de V. - 
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fórmula seria originariamente as-
sim: 

SATOB 
O P E 11 A 
TENET 
T E N E T 
A 11 E P O 
110 T A S 

para tornar propicias as poten-
cias boas e más e atrahi-las 
ambas para .a cura. Ver-se-lua 
então em breve que Tenet é o 
mesmo de cada modo, e não se-
ria respeitado; e por ultimo al-
gum magico mais habil consi-
deraria o 4,0 acrostico como .S11-
perlluo, posto para alternarem a 
2.a e 4.a linha, e conservar o sen-
tido pela leitura da esquerda pa-
ra a direita e da direita para a 
esquerda, alternadamente,ou per-
pendicular mi horisontalmente. 

Sé me é permittido conjectu-
rar, supporia que o original era 
o estribilho de alguma collecção 
de cantos,—ritual—, da Boina ia-
gØ,—que depois foi adoptado 
pelo Christianismo como uma 
fórmula magica a respeito dos 
homens e dos animaes. 

Os ritos e as fórmulas de al-
gumas religiões do passado facil-
mente se tornaram ritos magicos 
e encantações nas religiões que 
lhes su ccedérão—». 

Porto, 2 de Outubro de 1885. 

J. LEITE DE 'VASCONCELLOS. 

Numeração infantil 

Corno variante da fórmula — 
una, duna, lena,catena, cigata, mi-
gala, gavin, gavião, conta bem, que 
de: sào,—publicada por Sequei-

ra Ferraz no meu Annuario da-
trad. pop. port. pg. 63 e pertens 
Gente a Carrazeda d'Anciães (Tras-
os-Montes), indicou-me Teixeira 
Bastos a sguinte do Minho:—una, 
duna, tona, ca,tuna, romana, sin-
gela, do bico do pé, catandve (=ca-
ta nove?), são dez.—Ouvi tam-
bem na Beira muitas vezes, em 
creança, uma:formula semelhante, 
mas não a posso dar agora aqui. 

Conheço as seguintes versões 
extrangeiras, parecidas corri es 
tas: 

HISPANLIOLA:—Una, do-
na, tena, catena, quina,, quineta, 
estandó ta/reina en su gabineta,vino 
'Gil, apagd el candit, candit, candon, 
cuéntalas bien, que ias .veinte son. 
—Vid. F. R. Marin, Gani. pop, 
esp., 1, § 164. cfr. 162-163. 

b) CATALÃ:— Uni, dori, 
quateri, mata ta veri, vivi, vir" 
contais bé que dot?,e hi son.—Vid. 
Maspons y Labrós, fochs de la in-
fancia, 23: apud Marin, ib.. pag. 
1.39. 

e) FRANCESA:— 

Uri, deux, trois, 
.La culotte en ba.s; 
Quatro, cinq, six 
Levez la chemise; 
Sept, huit, neuf 
Ta.pez comine un bceuf, 
Dix, onze, douze 
J'ai 1.es fesses toutes rouges, 

-Vid. E. Holland, in Mé/u.sine,L, 
col. 78. cfr. col. 171. 

d) ITALIANA. Unghere, 
dúrighere, trénghere, qudro, qua-
reit°, picchi' e ppicchiiitto, .L6 mar' 
e 1‹,5 pesce [a' Sab-
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batini, in Rivistct di letterat. pop., 
pag. 174. 

D'estas versões as mais pare-
cidas são as duas primeiras. A 
franceza parece ate talvez afas-
tar-se um pouco d'este grupo. E' 
notavel a modificações que sof-
freram os nuinros. 

Porto, 6 de Setembro de 1885. 

IN J. LEITE DE VASCdCELLOS. 

CANCIONEIRO MINHOTO 

Cantigas populares 

'157 
Menina, que está á janella, 
comendo molete e queijo, 
faça da bôca uma pistola, 
atire p'ra cá um beijo. 

(Continúa) 

JOSE DA. SILVA VIEIRA. 

REVISTAS 

2. Revue d'Antropologie,VIII 
(1885), n: ,3. A pag. 507 dá-se 
conta de um trabalho de R. An-
drée Les intruments de ,pierre prj-
historiques, objets de superstitions 
populaires dans toas les pays et 
chez boates les raccs: obra do raio, 
servem de amuletos na Asia e na 
Europa, e de feitiço na costa da 
Guiné; tornão invulneraveis .quem 
os possue, preservão do raio, e 
livra° de esterilidade as mulheres;' 
alem d'isso ajudão a descobrir 
•thesouros.—Cfr. as minhas Tra-
dições populares de Portugal, § 
146-b. 

4. The Folk-lore journal, vol. 
III, part. e part. IV (julho-Se-
tembro de 1885, - e Outubro-De-
zembro). A pag. 287 encontra-se 
a seguinte noticia sobre a nossa 
Revista: «It is -with the greatest 
pleasure we bring under the no-
tice of folklorists this new perlo-
dic,a1 devoted to the study of folk-

,Jore. Though bearing the title Re-
vista do Minho, it embraces the 
whole field of folklore  
(aqui enumerão-se os primeiros ar-
tigos da Revista). We wish the 
review ali the success it so well 
deserves, and commend it to ah 
folk-loristes». 

3. Romania, n.° 5, de 1885. 
Este número traz um magnifico es-
tudo em italiano por G.Nigra'ácerca 
de «Il Moro Saracino», canzone 
popolare piemontese. Esta • canção 
corresponde ao romance pop. 
port. de D. Gayfeiros publicado 
no Romanceiro geral de Th. ^Bra-
ga, pg. 94-07. O snr. Nigra appli-
Cou á analys(7 do romance um 
methodo analogo ao que se ai -
plica á analyse dos contos; é di-
gno de ser seguido. 

4. Melusine,"recue de mythp-
logie etc., tomo H, n: 92. O surn-
mario d'este numero é: lffiqusine 
à Munich (Gaidoz), Une fable de 
La Fontaine et les Contes Orien-
tatu; (llasset), La .Fasoination (Ta-
chmann), La Courte-Paille 
"and) ü La Mort a bord (Gaidoz). 
---A canção de La C ()arte- Paille cor-
responde á nossa Nau Cathrine-
ta, romance popular bem conite-
cidm nome Portuga/ entra numa 
versão provençal d'ess,a canção. 

Porto, Nov. 85. 

L. de V. 
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Um costume transmontano 

Na anályse que se faz na Rev. 
cl'Anthropologie, '1885, pg. 560-562, 
ao livro A educação physica das 
ereanças nos differentes povos e 
particularnien,te na Russia, pelo 
Dr. E. Pokrovski (russo), Moscou 
4.884, lê-se: «XVIII.--Façons de 
mettre les enfants dans les lits; 
façon de les porter et de les 
transporter (leur dépendance du 
clirnat et du mode de vie; façon 
de porter les enfants sur les bras, 
les dos, le coa, la tête, la cuisse, 
etc.; dans des sacs, des paniers, 
des malles, des peaux, etc.; les 
coutumes des Chinois, des né-
gres, dês Hottentots, des Indiens 
de l'Amerique, des Kamtchadales, 
des Japonais ã cet égard, etc.)». 
Em 1.8871, numa viagem que 

fiz a Tras-os-Montes, observei 
que na Quintanilha, pequena po-
voação rama, as mulheres trazem 
as creancinhas ás costas, metti-
das numa especie de sacco for-
mado por um chaile ou mantele-
te, de modo que tem assim os bra-
ços desembaraçados, e pode,m,por 
exemplo, ao mesmo tempo que 
carrégão com os filhos, andar a 
guiar os bois nos campos, ir á 
fonte com um cantaro, etc. 

Tenho visto photographia,s de 
negras de Africa representando o 
mesmo costume. 

As mulheres em Qnintanilha, 
como noutros pontos de Portu-
gal, trabálhão na lavoura: d'aqui 
a necessidade de accommodarem 
as çreanças de modo que não 
sejào estorvadas; mas, como eu 
não sei que o mesmo costume se 
repita em mais províncias, con-
cluo que ha aqui urna tradição 

localisada, viesse d'onde vies-
se (1). 

Por memoria, direi que no 
Porto tenho visto mulheres dos 
arredores da cidade trazendo os 
filhos pequenos em canastras á 
cabeça, 

Porto, Novembro de 1885. 

J. LEITE DE VASCONCELLOS. 

FOLK-LORE ALEMTEJANO 

X 

Orações diversas 

a) F... com o veu da Virgem irás 
envolto, 

Pra que tu não sejas Prido, nem 
morto, 

Nem preso, nem maltratado, 
Conforme foi o Menino Jezus 
No ventre purissimo da Virgem 

Sagrada. (*) 

• (Elvas) 

.(1) Note-se porém que na lia-
guagem ordinaria se usa a ex-
pressão levar o filho ás costas (ao 
lado d'est'outras: levar o filho ao 
collo, levar nos braços), o que pa-
rece provar uma tal ou qual ge-
neralidade do costume em epo-
ch as mais antigas 

(*) Para quando alguem sae 
de casa fóra de ohras. 4, 
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Estou parida e não estou delivra-
da, 

Senhor, assim como foste permit-
tido 

Que eu deitasse o que presta, 
Sejaes servido 
Que eu deite o que não presta. 

(Elvas) 

(Continúa) 

ANTONIO THOMAZ PIRES. 

CANCIONEIRO MINHOTO 

Cantigas populares 

158 

Quem me dera uma pera, 
mas que fosse de comborto? (1) 
para dar ao meu amor, 
que anda c'o nariz torto. 

159 

A sirva (2) com seus enleios, 
prende a gente pela roupa, 
eu bem te prendia, menina 
a vontade não é pouca. 

160 

Adeus, raparigas todas, 
todas, todas, em geral: 
eu a todas quero bem, 
a nenhumas quero mal. 

161 

(1) =conforto. 
(2) —silva. 
(3) =loureiro. 

Lóreiro (3),que bate, que bate, 
lóreiro que já bateu; 
lóreiro que bate bate 
num amor que já foi meu. 

162 

O lóreiro, bate. bate! 
eu bem o ouço bater, 
com as folhas no telhado, 
para o amor entender. 

163 

Eu queria-m'ir embora, 
eu queria estar aqui: 
como posso hir-me embora, 
s'eu estou preso..,a ti! 

(Continúa) 
Barcellos. 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA. 

DESAFIO 

Cantigas ao desafio 
P'ra mim são escusadas, 
As minhas são de repente, 
E as vossas são consideradas. 

Canti,guinha q'eu cantei 
Não a torno a cantar, 
Farinha q'eu peneirei 
Não a torno a peneirar. 

Candeia que não dá luz, 
Não se espeta na parede, 
O amor que não é firme 
Não se faz mais caso d'elle. 

Eu bem sei a quem dissestes 
Que me não podias ver, 
Isso a mim não me importa, 
Mas folguei de o saber. 

Amares, outubro de 1885. 
• CAROLINO A. MACHADO. 
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FOLK-LORE ALEMTEJANO 

XI 

Os Santos Reis 

Quaes fora'M os tres cavalheiros' 
Que fizeram sombra no mar? 
Foram os trez do loriente, 
Que a Jesus foram buscar; 
Foram-n'o achar em Belem, 
Revestido no altar; 
Estava dizendo missa nova, 
Missa nova quer cantar; 
S. João ajuda á missa, 
S. Pedro muda o missar; 
Com trinta mil almas á roda, 
Tddas 'stão por commungar; 
Depois que commytnhão deu,/,u, 
P'r'ó ceo as foi luvar; 
Dando graças e louvores, 
Dando graças infinitas; 
A esmola não p'ra nós 
E' pr'ás almas bemditas, 
Levanta-te pomba branca, 
Do logar d'onde estejas, 
E vem dar a esmolinha 
Em louvor dos Santos Réus. 

(Aldeia de S. Vicente) 

Variante dos ultimos versos: 

a) Levanta-te pomba branca, 
Do,logar d'aonde estaes, 
E vinde-m'a dar a esmola, 
Por atida de mães e paes. 

(Villa Boim) 

b) Não venho cá por boletas, 
Boletas halna tapada, 
Venho por caixinhas de doce, 
Talhadas de marmellada. 

(Villa Bolm) , 

• 

«Tres noites antes do dia de 
Reis, andam seis homens (qua-
si sempre ganhões) de monte em 
monte e de casal em casal, baten-
do ás portas e pedindo esmola 
para as almas bemditas. O pri-
meiro o faisão, toca guitarra, ou 
viola, e canta em solo os Rezes, e 
de dois em dois versos os quaes 
repete o coro (composto de qua-
tro homens, formando circulo, 
com os braços lançados uns 
sobre os hombros dos outros e 
as cabeças pendentes e unidas) e 
que tambem repete o sexto, o 
falsete, com voz muito esganiça-
da. ào acompanhados nesta pe-
lingrin,ação " por muito povoleu. 
As esmolas que recolhem (de 
ordinario—pães, carne ensacada, 
fructos, etc) são entregues ao 
prior da respectiva freguezia no 
dia de Reis, e n'este dia são pos-
tas em leilão á hora da missa. Os 
seis ganhões somente tiram das 
esmolas o almoço d'esse dia». 

1.a Variante 

Quaes foram os tres reis magos 
Que fizeram sombra no mar? 
São os tres do Oriente, 
Que a Jesus vem adorar; 
Não procuram por pousada, 
Nem adonde hão de ir pousar, 
Procuram por Jesus Christo, 
Onde o hão de ir acha¡? 
Foram-no achar em Roma, 
Revistido no altar, 
S. Pedro ajuda á missa, 
S. João muda o missal, 
Missa nova quer dizer, 
Missa nova quer cantar. 

(Elvas) 
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2.4 Variante 

Ja os reis magos chegaram 
A' porta do Oriente, 
Qh meu Deus omnipotente, 
Vae p'r'uma estreita guiada; 
A Betem foram postar, 
Onde S. Jisé estava; 
S. José quando viu 
Tres reis em sua pousada 
Su alma ficou travada. 
—Esse menino quem é? 
—E' o filho de Maria. 
Que ella nossa mãe é, 
Aceitae-nos corno rdzes, 
Elles estrangeiros são: 
Dá-lhe myrrha e incenso 
Tira-lh'o do coração. 

(Eiras) 

XII 

Oração contra as bruxas 

Orca, (Aro 1h?) 
.Barocas, (Maroth?) 
'Fres vezes orca, 
Bem longe 
Cá da minha porta. 

(Elvas) 

Para afugentar as bruxas 

Sabbado da Virgem 
E' hoje na minha casa. 

(Eiras) 

XIV 

Oração das bruxas 

O' meu querido S. Chrispim, 
As cartas por ti vl deitar, 
Diz-me n'ellas (nome 
proprio do individuo por quem 
deitam as cartas) 
itade ser só para mim. 
Tres em cruz, tres em cruz.. 
Não quero aqui a Jesus. 

Com alecrim, 
O' S. Chrisphn, 
Te busco assim, 
Quero F. 
Só p'ra mim. 

(Elvas) 

XV 

Benzedura da erysipela 

Maldita, tira-te d'aqui; Nosso 
Senhor Jesus Christo não te quer 
abi; a agua não tem sede, o lume 
não tem frio; o Senhor não tem 
superior; assim n como estas pala-
vras são da verdade, assim, tu, 
maldita, te seques, te mirres; e 
aqui te seccarás, e aqui te mir-
rarás, e este corpo deixarás em 
paz. 

Em louvor de Dons, e da Vir-
gem Maria, Padre Nosso, Ave Ma-
ria. (1) 

(I) Com uma cruz de esparto 
virgem, molhada em azeite vir-
gem, reza-se este ensalmo, ou oy 
seguintes, fazendo clrzes sobre 
o mal. 
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1.a variante 

Rosa maldita, por Deus foste 
enviada, quem te trouxe a esta 
morada? A agua não tem sede, o 
lume não tem frio, etc, etc. 

(Como no ensalmo antacedente) 

(Elvas) 

2.a variante 

Santa Iria tinha tres filhas, 
uma lavava, outra cosia, e outra 
em fogo ardia. Peço-vos Santa 
Iria que mandes apagar este fo-
go d'impola. E aqui te seccarás, e 
aqui te mirrarás, etc, etc. 

(Elvas) 

3.a variante 

Indo o Senhor por um cami-
nho encontrou Pedro Paulo.— 
Pedro Paulo d'onde vens?—Eu 
Senhor venho de Roma--Que no-
vidades ha por lá?-- Morre mui-
ta gente de fogo d'impola. —Pe-
dro Paulo, volta atráz, olio soli-
bio curarás, esparto virgem ben-
zerás. E aqui te seccarás, e aqui 
te mirrarás, etc, etc. 

(Elvas) 

4.8 variante 

Verbo em carne fartu est; cruz 
de Christo esteja aqui, espiritos 
maus fugi d'aqui; com o estribo 

de Joé, com a geração d'Aviz. 
Allieluia, Maria José. Alleluia, 
Maria José. 

(Elvas) 

vyi 

A benzedura do quebranto e da 
lua 
a 

—F... (nome proprio do que 
é benzido)—Deus te fez, Deus te 
creou, perdoae Deus a ggemit.t 
mal te olhou; eu te benzo F.-, 
desta lua e deste afito, e deste 
quebranto maldito. Se o tiveres 
na cabeça, que te o tire Santa 
Thereza, se o tiveres nos costa-
dos, que te o tire o Senhor Cru-
cificado; se o tivereres no peito, 
que te o tire o Santíssimo :Sacra-
mento; se o tiveres na barriga, 
que te o tire Santa Margarida; se 
o tiveres nos braços, que te o ti-
re fd Senhor Santo Anastacio; se/i 
o tiveres nas mãos que o tire o 
Senhor S. João; se o tiveres nas 
pernas que te o tire o Senhor 
Santo Amaro; e se o tiveres nos 
pés que te o tire o Senhor S. Jo-
sé. Em nome de Deus e da Vir-
gem Maria. 

«A benzedeira reza tres vezes 
esta oração, e tres Padre-Nos-
sos, tres Ave-Marias e tres Glo-
ria patri. Depois reza a oração em 
cruz .sobre a pessoa que è ben-
zida, e em seguida um Padre-Nos-
so em cruz sobre uma candea a-
cesa, urna Ave Maria em cruz so-
bre urna tigella com agua e cin-
co pingas d'azeite, e urna gloria-
patri em cruz repartido pela can-
dea e pela tigelia. Reza em se-
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guida a oração, o Padre Nosso, a 
Ave Maria, o Gloria-patri e o 
Creio em Deus Padre, em cruz 
sobre as costas do emfermo, ter-
minando com o seguinte offere-
cimento: 

Offereço os cinco Padre-Nos-
sos, as cinco Ave-Marias e os 
cinco Gloria-patri que eu aqp(i re-
zei, ao Santo ou á Santa que a-
qui nomeei, e pelas tres estrel-
linhas que andam no mar, e pe-
las tres missas do Natal, em lou-
vor do Santíssimo Sacramento, 
que elle seja servido que F... 
se ache (melhorsinho da lua, do 
afito e do quebranto maldito. 

«Se o enfermo tem a lua so-
men-se as cinco pingas d'azei te, 
e se tem quebranto á benzedei-
ra abre-se-lhe muito a bocca e 
arrazam-se-lhe os olhos d'agua. 
Se a lua é muito apróximadv de-
ve benzer-se o enfermo nove dias 
á fio, se nos tres não pro-
duzir effeito a benzedura. Só 
pode benzer-se o enfermo tres, 
cinco ou nove vezes, sempre em 
numes.» 

(Aldeia de S. Vicente) 

Variante 

Deus te remiu 
Deus te creou, 
Deus a este mundo te deitou, 
E Jesus te déra quebranto, 
Em nome do Padre, 
Filho e Espirito Santo. (I.) 

(Eivas) 

(1) «Resa-se em cruz, cinco ve-
zes, sobre a pessoa .que é ben-
zida.» 

da. 

XVII 

Benzedura do cobro 

Eu te benzo cobro, 
P'ra que te mirres 
Cabeça, rabo e corpo todo. 
Padre Nosso. 

E' benzido com a mão esquer-

Cotara o embaraço de garganta 

S. Braz 
Acenda ó rapaz. 

Diz-se batendo nas do enfer-
mo. 

(Elvas) 

Contra as empigens 

Empige, repinge, 
Tira-te d'aqui, 
Não comes, nem bebes, 
Estás mais gorda do que a mim, 

(Elvas) 

(Elvas) 

(Con tinúa) 

ANTONIO THOMAZ PIRES, 
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Escavações ethnographicas 

Dos Apologos (4) de D. Fran-
cisco Manoel de Mello, extráio as 
seguintes superstições: 

PRAGAS. «Velha conheci eu 
já, que enfinava ás moças que as 
pragas rogadas das onze para o 
meyo dia eraõ de vez, porque to-
das empeciaõ». Pg. 24. 

VOZES. «Todas as trazia em 
hum vivo enleyo, & com o proprio 
engano, com c] ellas traziaõ a ou-
tras cachopas, de Saõ Joaõ ás 
quartas feyras, & da Virgem do 
Monte ás feftas, que vaõ mudas 
á romaria, efpreytando o que diz a 
gente, que paffa: donde affirtnaõ, 
que lhes naõ falta a refpofta de 
Ibus embuftes, fe haõ de cafar 
com fulano, ou naõ; & fe fulano 
vem da India com bons, ou máos 
propofitos; ou fe fe apalavrou lá 
em feu lugar com alguma Misti-
ça, filha de Bracmene?». Pg. 24. 

Chama-se isto hoje no Porto 
andar cis vozes (vid. as minhas 
Trad. Pop.) 

MAO OLHADO. da criã-
ça mais bem criada dizem as ve-
lhas (que fabem diffo) está mais 
treyta ao máo olhado». Pg. 32.— 
E' uma superstição ainda hoje 
muito vulgar. 

HORAS. não ha coda 
na boca dos homens taõ frequen-
te, com em . boa hora, (5, má hora; 
hide com as horas más, vinde com. 
as boas horas; huma hora muito 
formofa, nas horas de Deus». Pg. 
41.—Ainda hoje ha a superstição 
das horas abertas (Minho), como 

eu já disse noutro trabralho meu. 

MOIROS. Fadas de mãy (i. é 
vaticinio cle mãe), faõ,como the-
zouro de moyra encantada, oh 
efcondida; ao pritneyro és, naõ 
és, eis carvão tudo». Pag. 62.—E' 
urna crença muito vulgar hoje 
que os thesouros dos Mouros se 
mudão ás vezes em carvões. 

MÃE DO DIABO. «.... tanto 
brincou o Demo com fua mãy, a-
té que lhe quebrou os focinhos». 
Pag. 91.—Cfr. Rev. de Ethnologia 
de Ad. Coelho, e as minhas Trad. 
Pop. 

AMULETOS. O A. refere-se a 
uma beata que atou na ponta de 
um lenço um vintern «com duas 
contas de peyxe-mulher, hurna 
veronica ferrugenta & com um 
dente de finado, que tudo tinha 
feu mifterio & ferventia». Pg. 92. 

Amuletos analogos são vulga-
res hoje. Cfr. os meus Amuleto. 
Pop. Port. in ReV.da Soc. de Instrs 
do Porto. 
A pg. 93 faz fallar em forma 

de prosopopeia, um vintem, que 
diz: «eu furado campey ao outro 
dia por vin,tem de S. Luis, bom 
para o ar, para exaqueca, quar-
tans, afficto, mal de olhos, que-
branto, & mulheres de parto. Tão 
fantas enformaçoens dei de rai-
nha habilidade, que todo o dia an-
dava de mão em mão, como con-
ta benta, fempre querido, & efti-
mado, hora ao pefcoço de inocen-
tes, hora nos pulfos das donzel-
las, atado com corda de viola, a 
quem fervia de trafto para fazer 
confonancia de faude nos braços 
da,quellas que me traziaõ». 

cfr. o meu cit. trabalho. 
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Sem o estudo das supersti-
ções, em todas as suas varian-
tes, antigas, modernas e extrair-
geiras, não se pôde chegar a um 
resultado positivo ácerca da sua 
origem e propagação. E' um tra-
balho lento, mas indispensavel. 
Pouco custa phantasiar theorias, 
o que custá é a investigação pa-
ciente e cuidada. 

Porto, Dezembro de 1885. 

J. LEITE IE VASCONCELLOS 

FOLK-LORE ALEMTEJANO 

XX 

Cantigas do berço 

O' papão, vae-te d'ahi 
De cima desse telhado, 
Deixa dormir o menino 
Um somninho descançado. 

• papão, vae-te embora, 
Dahi desse cantinho, 
Deixa dormir o menino 
Um somninho pequenirio. 

O meu menino é de oiro. 
E' de oiro mui fininho, 
Reide mandal-o p'r'ós anjos 
Em quanto fôr pequenino. 

Faz ó ó, ó meu menino, 
Que 'te quero ir deitar, 
N'uma caminha bem fõfa 
P'r'ó teu corpinho consolar. 

O meu menino tem somno. 
Tem sornno e quer dormir, 
Venham os anjos do ceu . 
Ajudal-o a dormir. 

N'este berço de descanço, 
Descança o corpo gentil, 

Dorme, dorme, me/r menino,frt, 
Baila flor do meu abril. (1) 

Só á meia noite durmo 
Um somninho descançado, 
Quando os filhos 's Ião dormindo 
E o marido está deitado. 

Uma mãe que um filho embala 
Todo o seu fim é chorar, 
Só por não saber a sorte 
Qu.e Deus tem para lhe dar, 

Quem tiver filhos pequenos .-
Por força lhe hade cantar: 
Quantas vezes canta rt. mãe 
Com vontade de chorar! 

(Elvas) 
(Continúa) 

ANTONIO TII0MAZ PIRES. 

Cantigas da Galliza 

(Recolhidas em Poptugal na prouia. 
eia do Douro) 

_Dám'um abraço, casada, 
Como dás (5 teu marido, 
«O meu marido vai fóra, 
Llevou as 'laves com.sigo.» 

Mariquifía, dá-me lume, 
Eu ben t'o vexo luzir, 
Esa tua conversinha 
liadeLe dar que sentir, 

Se tu me quiseras ben, 
Como devias de q'rer, 
Carifío mais estimado 
Nen devia d'haver. 

(1) Esta quadra não parece do 
origem popular. 

J. I, de V, 



REVISTA DO MINHO 87 

Heidete dar cordon d'oiro, 
Para collete de tela, 
Para ver o que sé passa 
Eu Vilar de Redondeia. 

Un seiíor de tantas rendas, 
E despóis tanto saber, 
Porque non trae comsigo 
Los avios d'encender? 

Los avios d'encender 
Trayo en mi fraldiquera, 
Non quero depender da naide, 
Sinon de mi candelera. 

Se la, mar fora de leche, 
Como és de auga salada, 
Non hubiera marinero 
Que pol'a mar navegára. 

Tefío catro gardoncillos, 
Que me deron catro tolas, 
Ellas sou mifías amigas. 
Eu sou amigo de todas. 

Vexo Vigo, vexo Cangas, 
Tamen vexo Redondeia, 
Vexo la Puente San Payo, 
Carnifío da mifia terra. 

Madre de Dios de Relern, 
Se cantar fôra peccado 
Nom se salbaba ningnem. 

Meu divino sacramento, • 
Cerra-se a porta de Caminha, 
O meu amor queda dentro. 

Para que yo la vida quero, 
Se me muero sendo nifía, 
E siendo nifía me muero. 

—Digam' usté, senorita, 
E despóis un grande burro, 
Digam' liste, buena moza, 
Unha grande senorita, 
Unha besta bem ferrada 
Cantos cravos necessita? 

usté, senorita, 
E despóis un grande burro, 
Unha besta ben ferrada 
Non necessita nenguno. 

Lindo sargentinho, 
Por adonde vaes, • 
Llevas tanta pressa 
Que nen me falaes; 
Que nen me fallaes, 
Chegat'ô meu peito, 
Que tu lias de ver 
Como rand' ô geito. 

A. THOMAZ PIRES. 

ETHNOLOGIA AÇORIANA 

PARODIÁS POPULARES 

O padre-nosso pequenino 

A pag. 71-72 d'esta Revista, pu-
blicou o meu amigo e illustrado 
folk-lorista, Silva Vieira, digno 
director d'ella, uma interessante 
variante do padre nosso pequeni-
no, ainda não conhecida dos que 
estudam a nossa ethnographia. 

Em Ponta-delgada colhi duas 
versões diferentes da agora pu-
blicada, e nenhuma das quaes fi-
gura nos Contos pop. do arCh 
riano, do sr. dr. Th. Braga, quan-
do de direito lhe pertencia um lo-
gar na secção que o illustre co-
lector subordina ao titulo de 
«Doutrinal de orações» (pag. 
139). 

Ahi vae a primeira: 

Padre nosso pequenino 
Jesus-Christo meu padrinho, 
Que me fez a cruz na testa, 
O dc.nóno que nã m'attente 



Nem de noite, nem de dia, 
Nem ao pino do meio dia. 

E' notavel a analogia d'esta 
variante com a seguinte publica-
da pelo sr. Leite de Vasconcellos 
(Carmina magica do povo portu-
gnez, II, 1.0; in Era. .Nova, pag. 
512 e s.) 

o Padre nosso pequenino 
Sete angirihos vão comigo, 
Sete livros a resar, 
Sete candeias a alumiar 
O Senhor é meu padrinho, 
A Senhora é minha madrinha, 
Que me fez a cruz na testa, 
Que rrr'o inimigo não empeça, 
Nem de noite nem de dia, 
Canta o gallo, sae a cruz, 
O' meu menino Jesus! 

(Vianna d.o Castello) 

Não será, talvez, a variante 
dos Açores a mesma de Vianna 
do Castello, obliterada pelo tem-
po e pelo povo insulano? 
O limitado tamanho da ver-

são açoriana, comparado com o 
de () Litros que temos visto publi-
cadas, parece mesmo vir em de-
feza da minha asserção. 
O que á facto porém é que 

nos Açores estão conservadas, 
com toda a sua pureza, as anti-
gas tradições e canções mariti-
mas e cavalheirescas, ao passo 
que no continente se vão Oblite-
rando a pouco e pouco até (Inc 
desaparecem de todo. 

Seja como for, o que não se 
póde contestar é que há intima 
relação entre as duas versões. 
A outra variante açoriana é a 

seguinte, de que não conheço pa-
radigna na litteraratura popular 
das outras partes do paiz. 

Padre nosso pequenino 
Deus me leve a bom caminho 
Jesu-christo m'encontrou, 
Nos seus braços me tomou, 
Sua cruz me poz deante 
—O dernóno não m'attente, 
Nem de dia nem de noite, 
Nem ao pino do meio dia 
O Anjo da minha guarda 
Seja a minha companhia. 

P. D.-17-1-06. 

ARMANDO J. DA SILVA. 

VARIA 

Num dos ultirnos fasciculos da no-
lavei revista franceza Melusine lè-
se, acerca do trabalho do nos-
so collaborador o sr. F. Adol-
pho Coelho sobre as Sereias (vid. 
Rev do Minho, pag. 72), a seguin-
te nota feita por M. FI. Gaidoz, 
uni dos ethnographos e linguis-
tas mais distinctos da França, 
quer na profundeza dos. conhe-
cimentos, quer no rigor do me-
thodo: 

«Comine nous corrigeons cet-
te épreuve, nous apprenons que 
te juillet-septembre 1885 de l' 
Al;chivio per lo studio delia tradi-
zionipopulari, contient un long 
et importa.nt article sai- les Si-
renes, d'ugi éminent érudit por-hz-

M. Coelho. Me/usine envie 
cette bonne fortune á la revue 
cio Palerme (o Archivio publica-se 
em Palerrno), mais en même tem-
ps se félicite de voir celle-ci de-
venir á soy{ tour un centre d'e 
quêtes marines». .Col. 537. 

Porto Dezembro de 1885. 

J. L. de V. 
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E THNOLOGIA ApRIANA • 

Dias asiagos 

O meu bom amigo J. Cabral 
da Silveira, fez-me o obzequio 
de me transcrever de um cader-
no, copiado por um homem do 
povo, que, por casualidade ' lhe 
foi parar as mãos, a seguinte 
curiosa nota, conservando-lhe a 
ortographia do ms. 

Mcmorias dos dias do Fino 
projv di ci a es, para compra r , vender, 

vi«jar,,eazar,rwaidar de casa, 
etc. 

Tres dias ha no ãno horrives 
e venenosos que são: a ,primeira 
segunda feira de Abril, porque 
n'ella morreu Judas; a primeira 
segunda feira de Agosto, porque 
n'efia matou Caim a seu irmão 
Abel; a primeira segunda feira de 
Novembro, porque n'eJla foram a-
brazadas duas cidades—Sedornae 
Gamorra. 

Dias asagos 

Janeiro é a— 2, 4,11,15,26,30. 
Fevreiro é a-4, 11,15, 29,16. 
Março é prefeito em todos os 

dias. 
Abril é a-5, 0, 19. 
Maio é a-7, 11. 
Junho egual a março. 
Agosto é a-23, 29, 31. 
Setembro é a-1.9, 17 
Ontybre é a-1, 6, 8. 
Novembro é a— 6, 7, 11. 
Dezembro é a-1, 6. 

Julgo que esta parte do mOs, 
que o meu amigo me affirmou 
sor já antigo, pode ser de algum 
interesse para os que estudam o 

folk-lore, por isso a publico a-
qui. 

Se, agora, podesse diEpor de 
tempo acompanhal-a-ia de algu-
mas notas, limito-me porem, a 
dizer que na tradição de S. Mi-
guel, a terça feira é considerrda 
como um mão dia para praticar 
qualquer pagamento, cempra ou 
venda. 

Na segunda feira não é bom, 
dar dinheiro, porque se dá toda 
semana, dando-o logo no princi-
pio. 

Ponta-delgada, 19-1-86. 

ARMANDO J. DA SILVA. 

CANCIONEIRO MJI:HOTO 

Cantigas populares 

—(Continuação)-

164 
O meu amor não é aquelle, 
q'eu no andar o conheço: 
tem andar miudinho 
cumá (3) folha do codêço. 

165 
Andaes abaixo e acima 
Nem ataeAP nem desataes, 
Outros caçam os passarinhos 
Nos laços que vós armaes. 

466 
Amores ao longe, ao longe, 

(1)=coma a.—A palavra coma 
no português archaico significa 
como, e ainda se conserva hoje na 
linguagem popular. 
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Que ao perto quem quer os tem, 
Quanto mais ao longe, ao longe 
'Quanto mais t'eu quero bem. 

167 . 
Alegria dos casados - 
são os tres dias primeiros 
depois andam só chorando 
pela vida dos solteiros, 

Continúa. 

ljarcellos. 

J0g,, D4 SILVA VIEIRA 

VARIA 

No museu industrial que se es-
tá organizando no Porto acha-se 
representada tambem a arte popu-
lar portuweza com muitos espe-
çiniens interessantíssimos, já pe-

lo que respeita aos trajos dt4 
aldeias, já pelo que respeita a 
ceramica, ferragens, instrumu-
tos de lavoura, etc. etc. 1 
de honras de Miranda do Douro, 
os safões dos pastores da Serra • 
da Estrella e as carapuças beirãs 
tomão togar ao pé das trilho 
transmontanas, das redes dos 
pescadores do Miuho e da louça 
de Bragança. O Sr. Joaquim de 
Vasconcellos, a cujos cuidados se 
deve em grande parte ésta valio-
sa collecção ethnographica, me-
rece sinceros applausos de to-
dos os que amão as cousas da-
nosas terra, 

Porto, Dezembro de 1883. 

J LEITE DE VASCONCELLOS. 
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